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E s p a ñ a g o z a r á e n M a r r u e c o s 

e l t r a t o d e l a n a c i ó n m á s 

f a v o r e c i d a , s i n e x c e p c i ó n 

e n m a t e r i a a r a n c e l a r i a 

Al efecto, ha sido firmada en Madrid 
ana declaración hispano - marroquí 

i 

N u e v a m a n i f e s t a c i ó n d e p r o t e s t a 

en Tokio y llamamiento a Gran Bretaña 
Roma. — E s p a ñ a es como una 

hucha para los turistas, dice 
Tempo" en u n a r t i cu lo en el que 
Giusseppe Galeasi, riesde Al^ec i -
ras manifiesta que las razones 
uor las que E s p a ñ a es tá de mo
da para el tu r i smo in ternacional 
con la bara tura dé los precios y 
ia amabi l idad d e . l a gente espa
ñola . Ci ta , asimismo, como m á s 
importantes las corrientes t u r í s 
ticas francesa y norteamericana. 
f?ECEPCION E N H O N O R D E 

Ü N A H I J A D E L P R E S I D E N 
T E F I L I P I N O 
M a n i l a . — E n honor de la se

ño r i t a L i n d a 1 G a r c í a , h i j a del 
presidente de F i l i p inas y con mo
tivo de su p r ó x i m o enlace ma
t r imonia l , se ha celebrado en la 
Embajada de E s p a ñ a una recep
ción ofrecida por la s e ñ o r a del 
embajador de E s p a ñ a , d o ñ a M a 
ría J e s ú s Saro de Conde. Asist ie
ron a este acto las espasas de lof 
jefes de M i s i ó n acreditados en 
Manila.—Bfe. 
F I R M A D E U N A C U E R D O 

Madr id .—El min i s t ro de Asun
tos Exteriores de Marruecos Sr. 
Balafrej , ha visi tado en su des
pacho del Palacio de Santa "Cruz 
al rnini.vtro de Asuntos Ex te r io 
res Sr. Castiella, manteniendo 
co en él una larga y cordial en
trevista. A c o n t i n u a c i ó n , en el 
Minis ter io ha t e ñ i d o lugar la 
firma de una d e c l a r a c i ó n c o m ú n 
hispano-marroqui por . v i r t u d de 
la cual queda sin electo el a r t í c u 
lo 5.° del t r a tado de 1861 r e l a t i 
vo al r é g i m e n aduanero apl ica
ble a la i m p o r t a c i ó n en M a r r u e 
cos de las m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s , 
ya que dicho a r t í c u l o no corres
p o n d í a a las circunstancias ac
tuales d e s p u é s de la independen
cia de Marruecos. En dicha de
c l a r a c i ó n el Gobierno m a r r o q u í 
concede a E s p a ñ a en mater ia 
arancelaria el t r a t o de Ta n a c i ó n 
más? favorecida, sin e x c e p c i ó n 
ninguna 

H I S T O R I C O A V I O N 

B i l b a o . — C u e r p o del a v i ó n " D r u g ó n r a p i d e " en el que S u 
E x c e l e n c i a el Je fe de l E s t a d o v o l ó desde C a n a r i a s a M a 
rrueco*, a í i n i c i a r s e el A l z a m i e n t o , a su l l e g a d a a l puer to 
de S a n í u r c e a bordo d e l v a p o r "Monte U r b a s a " , S u propie 
tario , el c a p i t á n Ol ley , d i r e c t o r de la C o m p a ñ í a de N a v e 
g a c i ó n a é r e a de. L o n d r e s , lo r e g a l a p a r a el Museo A é r e o 

de E s p a ñ a . — ( F o t o C i f r a ) 

u l o s c a t ó l i c o s g e r m á i i o s n o d e b e n 

v o t a r a f a v o r d e l o s s o c i a l i s t a s " 

Sarrebruck. •—-I.<i cr ié is Mub.r-
namenta l de -rio.-j meses por la-

P U B L I C A C I O N E N M Á K R Í I E C O S \ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W M ^ 9 ^ ^ 
Riabat. — El Min is te r io de 

Asuntos Exteriores h> publicado 
una nota en la que se da cuen
ta de l a d e c l a r a c i ó n con jun ta 
h ispano-marroqui por la que se 
derogan las tar i fas aduaneras es
tablecidas con E s p a ñ a por el t r a 
tado de 1861. 

La nota dice que el documento 
í p e firmado hoy en MJadrici por 
el min i s t ro de Asuntos Ex te r io 
res m a r r o q u í , Balafrej y su co
lega e s p a ñ o l , don Femando Cas
tiella.—Efe. 

F E S T I V A L B E N E F I C O E N 
R A B A T 
Rabat. — En el C é n t r o , Supe

r ior de Al tos Estudios Cient í f icos 
y con asistencia del presidente 
del Consejo, otros minis t ros m a 
r roquíes , embajador de E s p a ñ a , 
Cuerpo D i p l o m á t i c o y selecta 
concurrencia se ce l eb ró e l f es t i 
val benéf ico patrocinado por e l 
embajador e s p a ñ o l , en favor de 
los necesitados e spaño le s de l a 
zona Sur de Marruecos. , 

ate U£ m w-y wrv.tv, ^ ^ >f ^ 

w m Psilnial 
[ l i a \ m 

i 
Lisboa,— El p r é s i d e i t e de la 

Repúbl ica portuguesa, general 
Graveiro Lepes, ha salido en avión 
hacia él Bras i l , en visita of ic ia l . 
• En el a e r ó d r o m o fué despedido 
Por Oliveira hialazar y el Gobier
no en pleno. 
. El gran totramotor en que via
ja, al manda del veterano pi lo
to Durmal Fer r r R-asv-ri, a terr iza
ra t;n Santi-ago d¿ Bacila al cat>o 
de 16 horas de v í a j e .—Eíe . 

T a i p « h . — L a s e ñ o r a L i u C h i 
J a n , \ i u d a de l c h i n o m u e r t o 
por e l s a r g e n t o n o r t e a m e r i 
c a n o R o b e r t C . R e y n o l d s , a 
la e n t r a d a de l a E m b a j a d a 
n o r t e a m e r i c a n a e n e s ta c a 
p i t a l , c o m o p r o t e s t a por l a 
a b s o l u c i ó n de d i c h o s a r g e n 
to. L a p o l i c í a t r a t ó de c o n 
v e n c e r a la v i u d a de que 
a b a n d o n e d i cho l u g a r . . Poco 
d e s p u é s l a E m b a j a d a fue 
a s a l t a d a y d e s t r o z a d a por u n 
grupo de m a n i f e s t a n t e s c h i 

nos. :— ( F o t o C i f r a ) • 

N u e v o ¡ e f e d e l G o b i e r n o e n e l S a r r e 
que ha atravesado el Estado del 

• Sarro: ha finalizado lio.y con la 
•; o f ó x ' i o n C r i í n o . . ieírt de Gobierno 

del c r i s t iano dí^rnócrata Egori Rol-
nert. H a vuelto a formarse la 
c o a l i c i ó n do crist ianos d e m ó c r a 
tas del Sarro, derechistas y so
cialistas que q u e d ó deshecha en 
Marzo pasado por re t i rada de los 
d e m ó c r a t a s . 

" L O S C A T O L I C O S N O D E B E N 
V O T A R . A F A V O R D E L O S 
S O C I A L I S T A S " 
B o n n (Aleman ia ) .—La r e l i g i ó n 

ha surgido como aspecto impor
tante en la c a m p a ñ a electoral 
alemana puesto que u n obispo 
germano ha declarado que los 
ca tó l i cos no eleb^n votar en fa
vo r de los socialistas do la opn-
s ic ión. 

Esta m a n i f e s t a c i ó n ha sido he
cha por el doctor Michae l Ke l l e r , 
obispo de Munster , an te una re
u n i ó n de 500 delegados represen
tantes de los 50.000 miembros que 
in t eg ran , el m o v i m i e n t o c a t ó l i c o 
de trabajadores: 

E S T A L L A N D O S B O M B A S E N 
B E R L I N 
B e r l í n . — D o s bombas de reloje

r í a estal laron esta m a ñ a n a en 
las .proximidades de la of ic ina 
de la o r g a n i z a c i ó n an t icomunis 
ta del B e r l í n occidental conocida 
con el nombre de " l i g a de ju r i s 
tas l ibres". N o se produjeron v íc 
t imas, s e g ú n ha in fo rmado l a 
po l ic ía berlinesa. 

L a " L i g a de juristas l ibres" os 
una o r g a n i z a c i ó n p r ivada i n t e 
grada por abogados y juris tas 
que escaparon de la zona c o m u -
nistizada de Alemania . 

GANA LA VOTACION DE 
CONFIANZA EL ITALIANO 
ZOL1S 
Roma.— El pr imer min i s t ro de-

s igT¿do Adune Zolis, ha ganado 
la votación de confianza on el 
Senado por un margen de 39 vo
tos. 

El resultado fue 134 votos a fa-
ver, 89 en contra y 1 abstencio
nes.—Eife. 

Londres. — Gran B r e t s ñ a —se 
informa en c í rcu los autorizados— 
ha reducido a la mitad las prue-
l a s con la bomba " H " en vista 
de la e p i n i ó n púb l i ca , contrar ia a 
las pruebas realizadas en el Pa
cif ico. 

Se s eña la Que desouis de. la ter
cera exp los ión , , fijada para esta 
semana, no se l levarán a cabo 
m á s pruebas en la isla de Christ-

Los hombres de ciencia b r i t á -
níces han infermado que las dos 
(xp 'cs ic rcs r í g i s t r a d a s . han da
do ya «-esultados satisfactorios y 
que con una prueba máy, ser i su
ficiente para obfóhér los disitcs 
deseados.—Efe. 

NUEVA MANIFESTACION DE 
PROTESTA ANTE I A EMBAJADA 
INGl ES E-N TOKIO 
Tokio ,— Funcionarios del Go-

b ^ n o i a p e n é s se han unido Sioy 
a los estudiantes en t-na mani
fes tac ión r n f r el edificio de la 
Embalada Ingles? e m o prp t fs ia 
f ot las prirlbas nu<le«rps «ng'e-
sas en la isla tíe Cjiristmas. La 
policta- rodea el edif ic io . 

A les manifestantes se u n i ó un 
c a m i ó n especial dolado de alta
voces .que t r a n s m i t í a c^c i ' i nPs y 
charlas cóntr . - las pfuebas a ^ m i -
csss. Fsta es la terrera manífeis-
t s c ión «ue se ergafliza frente a 
la Embajada. Los funcionarios 
grubern-mentales —^empieados de 
f f Iccomunicacicnes y otras depen
dencias estatales— se mezclaron 
con los p n í v e r s í i a r i r u vestidos 
cen los mismos informes de . é s 
tos.—Efe. 
NUEVA lAHiHIA A ?RUl BA DE 

HUNDIMIENTO 
Wash ing ton . - - Un portavoz del 

E jé rc i to ha anuneiado qu'? l ó s Es
tados Unidos po.vrn una nueva 
lancha de desembarco l ige ra , fa
bricada con nylon, r a f a z de rev 
c i b i r Impactos sin mmdirse. 

El pe t avoz . a « u e la lan-

bn«r.>)rf=.—Efi1. 
SE ESTREI LA UN PROYECTIL 

DIRIGIDO 
B'se dp la fuerza aé rea de Fd-

w r r d s , C?l>fornía.— Un proyect i l 
d i r i g i d o da la Armada, al pare
cer fu«ra de r o n t r ó L se e s t r e n ó 

,en las proximidades de un la<?o 
seco y o r i v i n ó una pequeña nube 
de t i p » a t ó m i c o . 

El proyect i l quedó completa
mente destruido. 

Un anuncio posterior d k e «ue 
el armav, descrita como del t i r o 
"Re^uius í l " , s*! e s t i l ó a C ? ¡ U S H 

de "irn repent ino fallo del con-
t r e r . — T í í e . 

C o n t r o v e r s i a e n t r e l o s m é d i c o s q u e s a l v a r o n 

l a v i d a d e l S a n t o P a d r e e n e l a ñ o 1 9 5 4 

Los círculos vaticanos guardan discreto silencio 

de 
vor-

<'totalmente 

Roi í ia . — E l Vaticano guarda un 
discreto silencio sobre una disputa 
cntre ]os m¿d¡cos qUe salvaron la 
vida del Papa P i o . X l L en Dic iem-
bre de 1954. L a p o l é m i c a es conse
cuencia las afirmaciones del pro
fesor suizo P a u l Nlehans de que su 
consojo y trat;jmiento fueron deci
sivos durante la enfermedad que es-
l l ívo a ,,unto úe ten£;r fatales con-
^•uencias . E l medito italiano R a f -
«wile Paoluccl ha calificado la 
f o n de Niehans 
falsa». 

H ® " un Iibro Publicado en Munich, 
g u i a d o ^Niehans, m é d i c o del P a -
P •-. el especialistn suizo afirma, que 
nos0pUSO a loa especialistas i taha-

a Paolucci y Gasbarr in i que que-
™ » operar del e s t ó m a g o a l Papa , 
dó i .qUe en vez de eat<> recomen-
a s , o,iCCÍOnGS Pa ,a cortar el hipo 
«opa Tlnt ic i fd y 'ueg-o un plato «dé 
QUf P<ítet* niuy espesa» para 
a l ^«^nia íro del Papa volviese 

*" Posición hbrniitl. 
'>^..:, ;,';1,",' ,U,•,• NtélíAjva on su li-

•qUe ' ' " " l ' - r i y Gasbarr in i le 

acusaron de querer matar ai P a p a -
y que uno de los italianos i n t e n t ó 
apartarse totalmente del caso del 
P a p a . 

Pero yo t e n í a razón y mi sopa de 
patatas a y u d ó a sa lvar la vida del 
P a p a P í o X I I » , dice Niehuns en 
el libro. 

Antes de que fuesen l lamados a 
consulta los doctores Paolucci y 
G a s b a r r i n i cuando Su Santidad es
taba cerca de la muerte, el profe
sor Niehans estaba poniendo al P a 
dre Santo inyecciones de c é l u l a s vi
vas .para mejorar su estado g-ene-
j-al de salud. E s t e tratamiento, muy 
difundido por Niehans , consiste en 
inyectar c é l u l a s v ivas de j ó v e n e s 
animales p a r á est imular a los an
cianos. 

E n el p e r i ó d i c o «Giorna le D ' I ta -
üa- , Paolucci contesta a las af ir
maciones de Niehans diciendo: 

« N o ^s esta l a pr imera vez en^ ve
lac ión con la famosa consulta que 
cnlebré con el profesor Gasbarr in i , 
:i lú C&tipcera del Padre Santo, que 
se hacen falsas y ofensivaH obser-

Siste países árabes 
llegan a un acuerdo 
s o b r e u n i d a d e c o n ó m i c a 

R e d a d a de comunistab 
en l a cap i ta l del L í b a n o 

E l Cairo. — Siete p a í s e s á r a 
bes h a n llegarlo a u n acuerrio so
bre u n sistema de un idad e c o n ó 
mica á r a b e , como base para la 
unidad pol í t i ca í u t u r a . 

La cua r t a .conferencia e c o n ó 
mica* á r a b e a p r o b ó d icho p l a n 
ciue p r e v é a d e m á s establecer u n 
ins t i tu to t inanciero á r a b e con u n 
capi ta l de diez mil lones de l ibran 
egipcias., pa ra ayudar al desarro
llo e c o n ó m i c o á r a b p . — E f e . 

H A C I A U N A C U E R D O S O B R E 
D E S C O N G E L A C I O N 

E l Cairo. —- Egipto y Estados 
Unidos h a n realizado contactos 
pre l iminares , para - negociar u n 
acuerdo s o b r é una. descongela
c i ó n parcial del ac t ivo en dola
res de Egipto, bloqueado en Nor
t e a m é r i c a , s e g ú n fuentes bien 
informaxlas. . 

El. Min i s t e r i o do Finanzas 
anuncia, por medio do u n por ta 
voz, qije ese act ivo descongelado 
seria-empleado para c u b r i r el pa
go de los contratos de compra 
(¡f a r t í cu los existentes ent re ' los 
dos pa í s e s con anter ior idad a la 
p r o c l a m a c i ó n de la nacional iza
c i ó n d e l Canal cíe Suez, en, Ju l io 

. del pasado ano—Efe. 

R E D A D A D E C O M U N I S T A S 
E N B E I R U T , . 

Beirut : —: Ciénfo diecisiete c o 
mUnistus ' han sido cogidos ['in 
I r a y a n ü " cuando preparaban o 
d i s t i i b u i n n - nropaganda subver
siva en el L í b a n o . L a ley l lbane-
sa L-stablece d i s t i n c i ó n entre ser 
comunis ta por c o n v i c c i ó n , lo que 
US legal, y entregarse' a .acLivifici-
des Coi n un í s tas. io c;i-:e es tá 
ra de la Ley. . ^ , , 

La po l i c í a anuncia que dos de 
los d e t e n i d ó s i o n miembros de 
la o r g a n i z a c i ó n comunis ta s i r io-
l ibancsa y los restantes jefes de 
c é l u l a o mi l i tan tes del par t ido 
moscovita. 

' So ha descubierto que el jefe 
de los comunistas de la capi ta l 
es u n a majer, M a n a A k k a u i . Los 
rojos u t i l i zaban su casa como 

' lugar de r e u n i ó n y en olla se 
p rac t ica ren veintisiete de las de-

sop op s-ej 53110 i>jqu¿* ' sauopuei 
abogados.—Efe. * 

P e t i c i ó n o f i c i a l t u n e c i n a 
p a r a q u e l a s t r o p a s f r a n c e s a s 
s e r e t i r e n d e s u t e r r i t o r i o 

Los gyerriiieros argelinos alocoo 
la loioorlonio ciofloO Oo irooieceo 

Arge l . — C o n l a m u e r t e de i m n i ñ o de seis a ñ o s y u n m u s u l 
m á n a s c i e n d e n a nueve l a s v i c t i m a s d e ¡Os a t e n t a d o s rebe ldes que 
h o y co locaron d iversas b o m b a s e n d i s t i n t a s p a r a d a s de a u t o b ú s de 
l a "ciudad E n t r e los m u e r t o s se e n c u e n t r a n seis europeos y dos m u 
s u l m a n e s . T a m b i é n se h a n r e g i s t r a d o 90 her idos , diez d e los c u a l e s 
se e n c u e n t r a n e n grave e s tado .—Efe . 
T E N S I O N E N A R G E L . . , ^ „ 

Arge l . — E n la s ú l t i m a s 24 h o r a s , la c i u d a d de A r g e l h a vuelto a 
u n a a t m o s f e r a de t e n s i ó n 

T r o p a s f i a n c e s a s p a t r u l l a n e n "jeeps" p o r l a s c a l l e s , — E f e . 
A T A Q U E A T R E M E C E N ^ x ^ , 

L o s rebe ldes a r g e l i n o s h a n a t a c a d o e s t a n o c h e l a c i u 
dad de T r e m e c e n . L o s p r i m e r o s i n f o r m e s rec ib idos de a q u e l l a c i u d a d 
h a b l a n de " n u m e r o s a s v í c t i m a s " . • * * * OKA nna 

T r e m e c e n , como se sabe , es u n a m o d e r n a y g r a n c i u d a d de 354.000 
h a b i t a n t e s , s i t u a d a a 138 k i l ó m e t r o s a l S. O . de O r a n y p r ó x i m a a 
l a f r o n t e r a m a r r o q u í . — E f e . 
N U E V O S P O R M E N O R E S L ; -¿ , „ 

A r g e l . — N u e v a s i n f o r m a c i o n e s l l e g a d a s a e s ta c a p i t a l p r o c e d e n 
tes de T r e m e c e n , d ice eque d u r a n t e u n a h o r a , e n t r e l a s I8 ,áü y l a s 
19,30. "los d i s p a r o s de f u s i l y l a s explos iones de g r a n a d a s a t r o n a r o n 
l a c i u d a d " , h a b i é n d o s e r e g i s t r a d o v a r i o s m u e r t e s y n u m e r o s o s h e 
r idos . A g r e g a n que l a s f u e r z a s d e L a L e g i ó n e n t r a r o n r á p i d a m e n t e 
en a c c i ó n y p u d i e r o n r e s t a b l e c e r e l orden . 
D E S T R U C C I O N D E U N A G R A N B A N D A , J 

Arge l . — L a s t r o p a s d é m o n t a ñ a f r a n c e s a s h a n des tru ido u n a 
g r a n b a n d a rebelde e n la r e g i ó n de R a b i l a a u n o s 190 k i l ó m e t r o s a l 
E s t e de e s ta c a p i t a l , e n t r e A k b u y F u e r t e N d c i o n a l . Se i n f o r m a que 
los rebe ldes t u v i e r o n n o v e n t a v í c t i m a s . — E f e . 
T U N E Z P I D E L A R E T I R A D A D E L A S T R O P A S F R A N C E S A S 

T ú n e z . — E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s tunec ino h a pedido 
esta n o c h e l a r e t i r a d a de l a s t r o p a s f r a n c e s a s d e l p a í s . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n s e d i ce que l a p r e s e n c i a de e sas t r o p a s no 
es n e c e s a r i a p a r a p r e s e r v a r l a s e g u r i d a d d e l m u n d o Ubre. Se fna.dñ 
que l a z o n a f r o n t e r i z a e n t r e T ú n e z y Aúrgelia se es ta eonv ir t l endo 
e n " u n c a m p o de operae iones m i l i t a r e s " . — E f e . 
D O S C I E N T O S WOCROS O U I E R E N V E N G A R L A M A T A N Z A 

D E M E L U Z A . . ' „ , 
P a r í s . — U n grupo de 200 m u s u l m a n e s de l a r e g i ó n de M e l a z a 

h a n so l i c i tado i n g r e s a r e n el E j é r c i t o f r a n c é s p a r a c o m b a t i r a lo« 
rebeldes que a s e s i n a r o n a todos los v a r o n e s de M e l u z a . L a p e t i c i ó n 
h a s ido f o r m u l a d a a J a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s p o r m e d i o de u n a 
d e l e g a c i ó n i n t e g r a d a por tres de los so l i c i tantes . L a p e t i c i ó n e s t a 
s i endo c o n s i d e r a d a . — E f e . 

üfl €x=jefe gaerrillero 
declara qqe el grapo 
iovestipdor americano ja 

Con l ' m U m ' m m de Dalí 
•Cliieago.— El p r ó x i m o Oto* 

.ño va' a poner a la venta 
/ ' l ibro m á s caro del Mundo, 
d ice una in fo rmac ión del 
"Chicago Tr ibu. i t ;" . Sa trata-
de una ed ic ión del Quijote, 
co i i lustracicnes de Salvador Dalí. 

El pr imer vo lunvn s-j ^ai - i 
en perga-minó y va ldrá 25.000 
d ó l a r e s . Ya es tá vendido 
—di':e el p e r i ó d i c o — y la odi-
.ción a l c a n z a r á solamente 195 
e jemplares.-r-Efe. 

"De no haberse elevado el precio del trigo se hubiera 
creado una dificilísima posición a la población rural" 
"Ese incremento no repercutirá en 

declara el ministro de Agricultura 
el precio del pan 

señor Cánovas 

vaciones sobro mí y sobre mi co
lega. 

« P u e d o declarar, con la" mayor 
•tranquilidad de conciencia, que lo 
que se ha dicho en el articulo en 
c u e s t i ó n 'extractos del libro de 
N í e h a p s ) o lo que se me ha atr i 
buido' por el doctor Niehans es com
pletamente falso». 

Auijqne en las fuentes del Vat i 
cano ge abstienen de hacer cumen-
tariosj sobro la disputa en el perió
dico entro los m é d i c o s , los que es
t á n enterados dicen que la v e r s i ó n 
del tratamiento de Su Santidad pu
blicada cufltido su grave enfermedad 
es la v e r s i ó n correcta. 

E s t a vers ión fue que Paolucci y 
Gasbarr in i reconocieron por" R a 
yos X el e s t ó m a g o del P a p a Jpara 
confirmar la sospecha de que 'había 
hernia. Luego, d e s p u é s de diez d í a s 
le dieron c o n s o m é muy ligero. Se
g ú n esta v e r s i ó n los m é d i c o s espe
cialistas italianos desecharon la po-

, sibilidiid de operar debido a la avan-
Kada orlad del Padre Santo. 

Madrid . — E l ministro de* A g r i 
cul tura don Ciri lo C á n o v a s , r e c i b i ó 
esta m a ñ a n a a los periodistas que 
hacen i n f o r m a c i ó n en el Departa 
mento que deseaban conocer e l a l 
cance y transcendencia del acuer
do adoptado en el ú l t i m o Consejo 
de ministros en torno a l aumento 
del precio del trigo a l agricultor. 

A c e r c a de las razones del aumen
to de este precio, el ministro dijo: 

— L a e l e v a c i ó n constituye en este 
caso u n a necesaria y simple opera
c ión de reajuste entre el precio de 
coste y el de venta,' r e v i s i ó n tanto j 
m á s obligada por tratarse de u n j 
producto como el trigo do mercado 
intervenido. I . a subida do jornaléis 
en Noviembre ú l t i m o h a supuesto 
pará la agricultura un coeficiente 
de e l e v a c i ó n de los salarios base 
entre el 25 y 30 por 100, s e g ú n 
zonas y' clase de traba,)*». T a m b i é n 
han experimentado aumentos por 
lo general los precios de las res
tantes medios de p r o d u c c i ó n : car
burantes, abonos, insecticidas, trans
portes. Ante ello, el Ministerio de 
Agricul tura in ic ió hace bastante 
tiempo el estudio necesario para 
adoptar el nuevo precio a las mo
dificaciones sufridak en los costos 
de p r o d u c c i ó n partiendo de un cul
tivo normal y ü n rendimiento me
dio en las explotaciones trigueras 
t í p i c a s do nuestro pa í s . Só lo hace 
unos d ías , comisiones de agriculto
res de toda E s p a ñ a , a t r a v é s de las 
C á m a r a s Oficiales Sindicales Aicra-
riaé y Asamblea nacional de H e r 
mandades, por úl t imo, han acudi
do con verdadera angustia a l Go
bierno sobre la necesidad de adop
tar esta medida. 

r-^¿En qué c u a n t í a y de q u é ma
nera se ha verificado? — p r e g u n t ó 
un informador. 

— L a c u a n t í a ha sido iu indispen
sable para absorber la de los cos
tes. E l precio fijado para esta cam
p a ñ a , se ha tenido en cuenta que' la 
subida de Jornales y las subsiguien
tes de los restantes medios de pro
d u c c i ó n , se produjeron a partir de 
Noviembre, cuando las operaciones 

siembra se habíaA realizado o se 
estaban llevando a cabo. De aquí 
la diferencia en el precio s e ñ a l a d o 
para la c a m p a ñ a p r ó x i m a 1958-oí» 
que se fija ligeramente superior. De 
otra parte, m.-diunle un reajlUÜe fu 
los m á r g e n e s comerciales y tenien
do en cuenta el volumen de exis

tencias en poder del Servicio Nacio
nal del Tr igo y de los industriales 
no afectadas'como es l óg i co a l a a c 
tual subida del precio a l agr icul 
tor, a s í como a la c o m p r e n s i ó n y 
el apoyo del Ministerio do Hac ien 
da que faci l i ta los medios de te
s o r e r í a adecuados evitando que l a 
disponibilidad de los fondos de ma
niobra pudieran gravar . L o s costes 
totales, se h a n podido conseguir pa
r a esta c a m p a ñ a un doble objetivo: 
un mayor precio al productor y a 
la ve-/, que no repercuta en el pan 
famil iar , de las zonas actuales a y b, 
que son las mayores consumidora^, 
a s i m i l á n d o s e a esta ú l t i m a la del 
medio rura l . 

¿ Q u é consecuencias hubiera te
nido no elevar el precio del tr igo? 

—De n ó adoptarse esta medida 
dijo «'I s e ñ o r C á n o v a s , se hubiera 
colocado en una p o s i c i ó n e c o n ó m i 
ca d i f i c i l í s ima a u n a gran m a y o r í a 
de la poblac ión r u r a l e s p a ñ o l a . U n 
m i l l ó n seiscientos oineuonta in i l 
agricultores cultiva, trigo y excepto 
ciento diez mil los restantes en su
perficie inferior a seis h e c t á r e a s mo-

tesoro de Massoüni 
\ • v • y- - •. . 

se habías hecho cargo los 

d e s t í s i m o s empresarios, en gran 
parte a u t é n t i c o s jornaleros muchas 
veces, que cobran en trigo s u jor
nal y . no todos los d ía s . E l 37 por 
100 de l a superficie de trigo se 
s iembra en ambas Cast i l las y cas i 
todo en las zonas interiores en ü n 
cultivo de mesetas y minifundios. 
Por otra parte, este, cultivo que 
no encuentra f á c i l m e n t e s u s t i t u c i ó n 
en nuestra agr icul tura del interior 
es b á s i c o p a r a l a a l i m e n t a c i ó n de 
los e s p a ñ o l e s y la p r o d u c c i ó n n a 
cional no siempre llega a satisfa
cer las neces idade . í del consumo, por 
nuestra voluble c l i m a t o l o g í a o b l i g á n 
donos a p e r i ó d i c a s importaciones, 
mejora del cultivo que precisa in 
tensificar v est imular el -precio lo 
suficiente. E n la E s p a ñ a tr iguera 
la del modesto empresario de no 
adoptarse esta medida de estr icta 
justicia, hubiera descendido el n i 
vel do vida, se hubiera empeorado 
el cultivo e incluso se hubiera res
tado t ierra para dedicarla a granos 
de pienso, de fác i l c o l o c a c i ó n en 
el morcado, 

( P a s a a cuar ta p á g i n a ) 

Ahora se dice que su valor 
era de 1.500.000.000 liras 

Sü estima m estas manifalicioiies m 
le carácter sensacional 

Padua ( I t a l i a ) . — U n ex-dir igen-
te guer r i l le ro , que eStá c u m p l i e n 
do condena por estafa, d e c l a r ó 
que u n grupo investigador nor te -
a m e r i c a ñ o cornprobcT que del te
soro de Musso l in i se h a b í a hecho 
cargo el pa r t i do comunis ta i t a -
.liario. 

Stefano Rossi d e c l a r ó ante- el 
t r i b u n a l que investiga a d ó n d e ha 
ido a parar el tesoro de Musso
l i n i , que él t r a b a j ó c o n tres nor
teamericanos del Depar tamento 
de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l que 
buscaba la pista del tesoro des
aparecido. 

Este grupo — a ñ a d i ó — compro-
' b ó en fo rma te rminante que una 

g ran par te del tesoro fue l levarlo 
a la sede del pa r t ido comunis ta 
en Roma. Este descubrimiento 
— m a n i f e s t ó — l levó al ejercito 
de los notados Unidos a debat i r 
la d e t e n c i ó n de Pa lmi ro Togl ia t -
t i . M a n i f e s t ó igualmente que es
te asunto l legó has ta la of ic ina 
del general M a r k W . Cla rk , co
mandante en jefe de las fuerzas 
aliadas en I t a l i a , t e n i é n d o s e ya 
entonces la c o n v i c c i ó n de que el 
valor del tesoro entregado a los 
comunistas era casi 1.500.000.000 
de liras. 

Esta d e c l a r a c i ó n fue sensacio
nal, porque el va lor del tesoro que 
se supone llevaba Beni to Musso
l i n i cuando intento h u i r a Sui
za no se calculaba en t an to d i 
nero y si Rossi dec í a la verdad el 
va lo r del tesoro s e r í a incalcula
ble ya que no hay u n inven ta r io 
de la can t idad de piedras precio
sas y joyas que l levaba Musso
l i n i . 

Rossi e sc r ib ió desde la cá rce l al 
t r i b u n a l p idiendo d e c l a r a c i ó n 
porque t e n í a " impor tan tes" co
sas que revelar. 

««XXXKXKSXXXXKKKXKKSXXaK»» •****H«SKXXKXXXXXXXXXXXU 

I n a u g u r a c i ó n d e c u r s o e n l a M. A. U. 

D o s m o m e n t o s del acto i n a u g u r a l de curso en el c a m p a 
mento - e scue la de l a M i l i c i a A é r e a U n i v e r s i t a r i a , ce l e 
brado a y e r . A l a i zqu ierda , e l b a t a l l ó n de c a b a l l e r o s - a l u m 
nos, d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de l a m i s a . A l a d e r e c h a , e l 
d irec tor del C e n t r o , corone l B e n g o e c h e a , d ir ig iendo l a p a 

l a b r a a l o s a l u m n o s . 
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T \ f una mane-
• ra compen

diada, en lineas 
generales, I o s 
burgalesas co
nocen jra lo que 
han de ser los 
festejos mayo
res, las fiestas 
•de San Pedro. 

Qaro que que
dan por puntua
l i z a r diversos extremos y que 
a ú n rest? la a p r o b a c i ó n precep
tiva que, en su d ia , d e b e r á adop
tar e l Ayuntamiento, pues que 
cuanto ayer r e f l e j á b a m o s en es-

..tas columnas constituye — s e g ú n 
se indicaba de modo expl íc i to— 
un bosquejo de lo que puede ser 
el p rograma of ic ia l . 

S in embargo,, apostillando 
esas referencias, cabe deducir 
algunas conclusiones, inevi ta
bles. De una parte, el esfuerzo 
de la Comisión de Gobierno pa-
rs ofrecer novedades dignas de 
ser conocidas por los burgale-
ses: asi, las gestiones ordena
das a que en nuestra ciudad ac
túe esa notable a g r u p a c i ó n mu
sical que es e l coro nacionsl 
luso; por otro lado, e l p r o p ó s i 
to de que los festejos no se pro
longuen excesivamente, a costa 
de una ar t i f iciosa p r o l o n g a c i ó n 
del p rograma, sin que é s t e 
ofrezca un contenido real . 

Esss dos finalidades se han 
alcanzado plenamente, con la 
modalidad o r i g i n a l de que la 
Reina de las Fiestas sea elegida 
y no des ig-nída . As i , s e r á n las 
Pefias y sociedades recreativas 
locales, representadas por las se
ñ o r i t a s que en su nombre for-

.men parte de la corte de honor, 
quienes e l i jan esa f igura hono-
r í f ioá , qué p r e s i d i r á los actos 
m á s caracterizados y populares 
de nuestros festejes. 

Por lo d e m á s , 
é s t o s manten
d rán >u rango 
tradicional , tan
to en las solem
nidades r e l i g io 
sas y de c a r á c t e r 
benéf ico cuan
to en las c o r r i 
das de toros, cu
yos carteles son 
d e i-ndudabl^ 

c a t e g o r í a , como corresponde a 
nuestra ciudad. 

Una objec ión tan sólo hemos 
de formular , cuando todavía 
puede ser t iempo para que el 
esunto sea estudiado y medita
do. Se refiere a la ce leb rac ión 
de la vistosa cabalgata del Pre
g ó n . Es muy tarde la hora f i j a 
da p^ra su comienzo. Y, qu i 
z á , t a m b i é n , la fecha pudiera 
ser objeto de ref lex ión . Porque, 
comenzando a desfilar el cor
tejo a las ocho y media de la 
tarde, forzosamente, ha de con
c lu i r a her? un tanto avanzada, 
¿ e s t a n d o br i l lantez a ese acto 
tan popular y tan calurosamen
te acogido por todos los burga-
leses. Y, en otro orden de co
sas pudiera muy bien an t i c i 
parse de modo que, anualmen
te, ese n ú m e r o ss celebre con 
a n t e l a c i ó n , es decir , el domin
go anter ior al comienzo de las 
fiestas, con lo cual g a n a r í a en 
esplendor y sobre todo, t r a t á n -
ddse de un dia festivo, todos 
los burgaleses t e n d r í a n mayor 
fscil idad para presenciarlo.. . 

He ahi una doble sugerencia 
qút: formulamos a la Comisión 
de Gobierno y a l Ayantamiento. 
en aras del mayor éxi to de esa 
cabalgata del P r e g ó n , cada vez 
esperada con mayor i n t e r é s y 
cada a ñ o rodeada de m á s ex
p e c t a c i ó n . . . — B . 1. 

Actualidad 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 

Durante el d ia de ayer se ver i 
f icaren en el Registro Civi l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Miguel-Angel Me
r ino Estrada, M a r í a B c g o ñ a I e 
rres P e ñ a , Maria de las Niaves 
de la Torre Calderón , Mar ía Be-
g o ñ a Labraga P e ñ a , Maria Ra
quel López Si novas y Jesús Gar
cía F e r n á n d e z . 

Defunciones: Ninguna. 

C E R T T N A 
Relojería ESPADA 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Marcos, San Pablo 17 y Del Ala
mo., Vadillos, 24. 

Antes de encargar su rótulo 
cristal, consulte a 

Cristalerías del norte 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

M O R D I D O P O R U N P E R R O . 
Un perro m o r d i ó en la tarde de 
ayer a l n iño J o s é L u i s R u i z Sanz, 

de 12 a ñ o s , domiciliado en Fuente 
Nueva s./n. el cual fue curado en 
la C a s a de Socorro d e s p u é s de su
fr ir dos heridas punzantes en c a r a 
posterior de l a pierna izquierda y 
otra herida con desgarro en la re
g i ó n g l ú t e a izquierda. 

80IA DE BURGOS 
por 

VELASCO DE TOLEDO 
Esta " G u í a " editada en 

Papel especial y numerosas 
fo togra f í a s , no es sólo para 
turistas y visitantes, es u n 
•verdadero regalo y recuerdo 
para cualquier amis tad. 

Tomo " L A C A T E D R A L " 
25 p e s e t a s 

De venta e n - L i b r e r í a s y T a 
lleres Grá f i cos ' 'Diar io de 

Burgos" 

B a r ó m e t r o . — A las echo de la 
•mañana, 696,9; a las dos de la 
tarde, 697,0; a las siete de la 
tarde. 695,6. 

Temperaturas.— Máxima a la 
sombra, 22 grados a las 18 ho
ras; m í n i m a a la sombra, cuatro 
grados a las §cis horas. 

Direc ión y velocidad del vien
to .— A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; á las des de la tardL.', N — 
3,6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde. E— 3,6 k i l ó m e t r o s . 

Réco r r í dó ; 142,8 k i l ó m e t r o s . 

I n a u g u r a c i ó n d a c u r s o e n l a 
M i l i c i a A é r e a U n i v e r s i t a r i a 

S e c e l e b r ó ayer, marte s , en u n senci l lo acto castrense 

SI se considera V d . n n buen 
A U D I O F I L O , le conviene vis i tar la 

"CASA H U E R A " 
Sonido al ta fidelidad 

\ 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

MAESTROS VOLANTES PROCE-
•DE'MPES DE OPOSiGlON DE 
1953.— En el "Bo le t í n Oficial 
del Estado" de 1.- de los co r r i en 
tes, sparece publicada la Orden 
d la Dirección General de En
s e ñ a n z a Pr imar ia de 1 de Marzo 
p r ó x i m o pasado, per i a que. se 
•publica la l is ta general - V !os 

CINE CORDON 
EMOCIONANTE ESTRENO 

LAS DOS HE8»ANiTAS 
con Josette A m o , Leo Mar jane , 

Mar ie Fratfce 
La t r á g i c a h i s to r ia de dos, l i e r -
mani tas que l l o r a n l a desapa
r ic ión de la madre y e l abando

no de su padre 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

(Autorizada para todos púb l i cos ) 

POPULAR CINEMA 
G R A N D O B L E de <* a U 

LAS DOS BEHMANITAS 
E l corazón no miente 

^AutorizacSavS todios púb l i cos ) 

6IM DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O " L a barrera clei 

sonido" (55) y " E l H ida lgo" (2 ) . 
A V E N I D A , T - " L a bella de Ro

ma" (3R) . 
CALATRAVAS. — " M a ñ a n a se 

r á t a rde" ( 3 ) / y " P e r s e c u c i ó n en 
M a d r i d " (2) . 

CORDON. — "Las dOíi he rnm-
nitaa" (2 ) . 

G R A N T E A T R O . — "Cautivo:* 
del m a l " (3) y "Destinos cruzados 
Í3R) . 

POPULAR. — "Las dos l i e r m a -
ni tas" (2) y " E l c o r a z ó n no mien
te" (3). 

REX. — "No estoy sola" (3) y 
" E l mercader de Venecia" (3) . 

Opositores áe\ a ñ o 1953 que ob
tuvieron plaza en calidad dt; Vo
lantes. 

Se concede un plazo que ter
mina el p r ó x i m o dia 16 del ae-
f ual para que. los opositores pue
dan reclaman, si a ello hubiere 
lu^'ar, en lo que afecta a su co-
icoáfción en la l is ta , siendo re
mi t idas las reciamaciones a la 
'Delegación die l a provincial en 
que efectuaron la Oposición pa
ra su ul ter ior t r a m i t a c i ó n . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

PRECIOS MAXIMOS DE VENTA 
VIGENTES. PARA LA CARNE.--
l o s precios m á x i m o s s e ñ a l a d o s 
pa ra la venta al p ú b l i c o de las 
diferentes clases de carne son los 
siguientes: 

Carne congelada.— Carne de 
pr imera , s in hueso, 34,00 pesetas 
k i l o ; carne de segunda clase, 
; i n hueso, 25,00; carne de terre
r a clase, sin hueso, 15,00. 

Cíirtie de vactmo.— Carne de 
p r imera clase, sin hueso, 45,00 
pesetas k i l o ; c á r n e do seg'unda 
clase, s in hueso, 35,00; carne de 
tercera clase, sin hueso, 17,00; 
carne picada, 17,00. 

Carne de ternera.— Carne de 
p r imera clase?, sin hueso, 62,00 
pesetas k i l o ; chuletas, 56,00; car
ne de segunda c ías •, sin hue-
?o, 38,00; carne de tercera, s in 
hueso, 25,00. 

Carne de equino.— Carne de 
iprimera clase, s in hueso, 16,00 
pesetas k i l o ; carne de segunda, 
•sin hueso, 12,00; carne de terce
ra, sin hueso, 6,00. 

: Carne de porcino.— Tocino s: -
co y saladillo, 26,50 pesetas k i 
lo . 

En estos precios se encuentran 
incluidas los arbi t r ios e impues
tos municipales, con excepc ión 
de les del toc ino que pueden i n 
crementarse con el importe de 
ios mismos. 

l o s precios de la carne pica-
¿Ú a la- vista del cl iente, ser^n 
los que correspondan a la ca l i 
dad adquir ida . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

SINDICATO DEL. PAPEI . PREN
SA V ARTES GRAFICAS.— Pre
mios "Destreza en el Oficio" pa 

ra Cajistas de Imprenta.— El 
Sindicato Nacional del Papel, 
Prensa y Artes Gráf icas , al i'gual 
que años anteriores, ha designa
do para el presente la eompci i -
oión nacional "Destreza en él 
Oficio" para la profes ión de "Ca
j istas de Imprenta" . 

Pueden tomar parte en él i o 
dos los productores cuya clasif i 
c a c i ó n profesional sea -ie Cajista 
de Imprenta que se bailen o m -
prendidos en el apartado C) del 
•ar t ículo 20 y en el taimbién spar-
tado X ) de! ar t iculo 21 de las 
respectivas reglamentaciones Na
cionales del Trabajo de Artes 
.Gráficas y de Prensa vigentes. 
Será condic ión de los que deseen 
inscribirse en tal Concurso, no 
contar menos de 21 ñ ñ o s . 

lEste Concurso s ¿ clasifica en ' 
tres fases: 

Provincial , Regional y Nacio
nal , cuyos campeones p e r c i b i r á n 
los premies de 500 pesetas l o v 
provinciales, de 2.000 los Regio
nales y de 5.000 los nacionales. 

Los cajistas que deseen inscr i 
birse en tal, Concurso, se pasa
r á n por las oficinas del S ind i cá -
to (San Pablo, 8, p r imero ) , de 
10 a 13,30 y de 16 a 19 horas, 
donde se les f ac i l i t a r án los d:.'.os 
y detalles que se requieren para 
optar a tal Concurso. • 

El plazo de i o sc r i pc ión d a r á 
comienzo m a ñ a n a y f i n a l i z a r á el 
dia 10. 

S I N D I C A T O D E A L I M E N T A 
C I O N Y P. C O L O N I A L E S : Grupo 
Detall istas de Ultramarinos . v. 

So pone en conocimiento de to
dos los detallistas de Ul tramar i -" 
nos que m a ñ a n a , jueves, a las ocho 
de , la tard,o, se r e u n i r á n los com
ponentes de este Grupo en el Sa
lón de actos de esta C , N . ' S . , al 
objeto de tratar de asunto* de su
mo i n t e r é s para, todos. 

Se precisa agente 
dis tr ibu idor para l a prov inc ia , 
de productos p a r a a v i c u l t u r a . 
I m p r e s c i n d i b l e re f erenc ias y co 
noc imientos . E s c r i b i r : "Avicu l tu 
ra5'. Apartado 1.116. - M A D R I D . 

BOLETIN METEOROLOGICO com 
prensivo de los. datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Ins
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Medié': 

L E T R A S D E L U T O . — En 
nuestra, c iudad ha dejado do exis 
t i r cns t ia in imente , a los 73 a ñ o s 
de edad, la s e ñ o r a d o ñ a Paula 
G a r c í a Tub i l l e j a . 

Descanse en naz el a lma de la 
finada y rec iban el tes t imonio de 
nuestra condolencia sus rosiena-
das hijas, h i jos pol í t icos , nietos y 
d e m á s m i e m b r o s de l a f a m i l i a do
liente. 

— T a m b i é n d e s c a n s ó en l a paz 
del S e ñ o r , d ías pasados, en la v i 
l l a de Belorado, a la avanzada 
edad de ochenta y u n a ñ o s la se
ñ o r a d o ñ a I saura de los Mozos 
Varona , a cuyos atr ibulados h i -
jos, h i j a p o l í t i c a y resto d é deu
dos expresamos nuestro pesar. 

Ayer , martes, y en el Campan] 
m e n t ó - Escuela de la" "Mil ic ia 
Aerea Unive r s i t a r i a , de V i l l a í r i a . 
t u v o lugar, en sencillo acto c á s 
trense, la i n a u g u r a c i ó n del 10.-
Curso de dicha M i l i c i a y a. cuyo 
f i n el d ia anterior , lunes, h a b í a n 
ido efectuando su i n c o r p o r a c i ó n 
los 585 caballeros a lumnos que 
f o r m a n par te de d icho curso. 

Poco antes de las cinco de la 
tarde, ho ra s e ñ a l a d a para el co
mienzo del acto, f o r m a r o n en el 
pa t io de A r m a s el E s c u a d r ó n de 
a lumnos al mando del coman-

Campaña de invierno 
Comedor subvencionado 

Se pone en conocimie i to d( to
dos los productores que deseen 
asistir al Comedor .Subvenciona-
no, que pueden pasarse por este 
Gobierno Civ i l , tercera planta, pa
ra proveerse de la tarjeta corres
pondiente a la primera quincena 
de Julio. 

D O N A T I V O 

E n el dia de ayer y con destino 
a l comedor subvencionado, se h a re
cibido un d o n á t i v o de quinientas pe
setas, de don J o s é M a r í a Orejón . 

l avadoras - f regadoras p r e c i s a r e 
presentante o e x c l u s i v i s t a esa pro 
v i n c i a . D i r i g i r s e a C i d , S . A . P u 
b l i c i d a d - R o d r í g u e z A r i a s , C . — 
B I L B A O . 

X V I H A N I V E R S A R I O 
L a s misas que se i c e l e b r a r á n ; 

hoy, dia 5, a las 8, 8,30, 9, 9.30, 
10 y 11,30 y el novenario que 
. c o m e n z a r á este día , a las doce, 
.en la iglesia parroquial de Sari 
Lorenzo el R e a l , as i como el no-
.venario que a partir de esta fe-
.cha t e n d r á lugar en l a iglesia 
•de San Lesmes , Abad, a las 10 
de la m a ñ a n a , s e - a p l i c a r á por 
el,eterno á e s c a n s p del a l m a de 

Don J a s é Mart ín Cobos 
que fa l l ec ió el d í a 4 de Junio 

de-1939 
(Q. E . P . D . ) 

L a i a m i l i a ^ ^ k u i d e e e r á u n a 
.oración por el í - í erno descanso 
del a lma del filiado, 
. Burgos, 5 de Junio de 1957. 

LA SEÑORA 

Doña isaura de los Mozos Varona 
( V I U D A DE D O N EDUARDO G A R I L L E T I ) 

Fa l l ec ió en Belorado el d í a 3 de Junio de 1957, a los 81 a ñ o s de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hi jos , doña. Carmen, d o ñ a Pura y don Eduardo; 
h i j a po l í t i ca , d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n G a r c í a Astola ; nietos, 

E d u a r d o - J o s é y M a r í a Inmacu lada y d e m á s f a m i l i a 
P A R T I C I P A N a sus amistades l a n sensiMe p é r d i d a y les rue

gan encomi.enden su. alma, a Dios Nuestra S e ñ o r en sus o ra 
ciones. • ^ 

Belorado, 5 de Junio de 1957. . • 

dante s e ñ o r Serrano, dando fren
te a l a l t a r ' en donde posterior
mente iba a celebrarse la misa de 
E s p i r i i u Santo. 

A las cinco en pun to l l e s ó al 
p^ t io de A r m a s el coronel direc
tor de la M i l i c i a , d o n Lu is Ben-
goechea Baamonde qu ien fue re-
cibidb con ¡ los honores de orde
nanza pasando seguidamente 
revis ta a las fuerzas mien
tras, la M ú s i c a de la Academia 
do Ingenieros interpretaba mar
c ia les pasodobles. 

Final izada la revista dio co
mienzo la Santa Misa, que fue-
of iciada por el comandante cape
l l á n d o n Angel P é r e z Delgado. 

A c o m p a ñ a b a n e n , dicho acto 
al coronel d i rec tor los tenientes 
coroneles s e ñ o r Ibarr^che, je
fe del Sector Aéreo' ; s eño r Al fa
ro , jefe do Estudipsiy segundo je
fe de la M i l i c i a y s e ñ o r M o n -
toya, ¿jé&j de vuelos y ma
t e r i a l ; , comandantes profesores 
s e ñ o r e s Or t iz Se t i én , Calvo Pe-
r íbáñez /o^y 'Diez F e r n á n d e z - y 
comandante de In tendencia se
ñ o r Lorenzo Mon te ro , jefe admi
n is t ra t ivo . En el lado de la Ep í s 
to la fo rmaban el resto de profeso
res y oficiales do Iqs Servicios do 
la M i l i c i a . 

D u r a n t e la misa, la m ú s i c a de 
la Academia d é Ingenieros, d i r i 
gida por su director, c a p i t á n don • 
M a n u e l R o r n á , in terpre to selec
tas composiciones: 

T e r m i n a d a la misa, e l coronel 
•director d i r i g i ó una v ib ran te alo
c u c i ó n a los caballeros alumnos, 
saludando en primor- lugar a los 
antiguos c o m p a ñ e r o s de Armas* 
que h a b í a n estado ya en el cur
so anter ior y d o - s á l u d o iguahnen-
te a los do hueva i n c o r p o r a c i ó n , 
a quienes e x h o r t ó al fiel c u m p l i 
miento do sus deberos, d á n d o l e s 

' a conocer la du ra v ida del sol
dado y los sacrificios que han de 
hacer para conso<>uir finalizar el 

' ' curso con provecho para ser ú t i 
les a l servicio do la Pa t r i a y del 
Caudi l lo , f inal izando con los g r i 
tos do i V i v a E s p a ñ a ! j V i v a F r a n 
co! . y ¡ V i v a la A v i a c i ó n ! 

Acto seguido desf i laron los 
' a lumnos a sus alojamientos dan
do asi p r i n c i p i o ol 10.'- curso de 

. l a ' M i l i c i a A é r e a Univers i ta r ia . 
EnlTQ íps a lumnos do nue

va i n c o r p o r a c i ó n f igura D o n 
Alfonso do B ó r b ó n ^ y D a m -
•piéñ'év h i j o del In fan te D o n Jai
me de R o r b ó n y Bat tonbcrg , 
q u i e n , el d í a anter ior h a b í a l le 
gado al .Campamento-Escuela 
a c o m p a ñ a d o del conde do Ruise-
ñ a d a y teniente coronel s e ñ o r 

1 A l b a . • ' • 

PRUVIEifl A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D0II JUM U R f l i l RODRIGUEZ 
(ORDENANZA QUE FUE DE "ELECTRA DE BURGOS") 

Fa l lec ió el d í a 6 de Jun io de 1956, a los 55 a ñ o s de edad, 
después , dé recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S.;. 

(Q. E. P. D.) 
Su apenada esposa, d o ñ a Rosario . S a n t a m a r í a ; hijos, d o ñ a D a -
m i a ñ a , d o ñ a Carmen y don Vic to r i ano ; h i jos pol í t icos , he rma

nos y d e m á s f a m i l i a 
Suplican a sus amistades u n a o r a c i ó n por el eterno descan

so del a lma del finado y la asistencia al funera l que se cele
b r a r á m a ñ a n a dia 6, a las D I E Z de l a m a ñ a n a en la iglesia 
parroquial de Santa Agueda, por cuyos acto?; de piedad, les a n 
t i c ipan las gracias. 

-Burgos, 5 de Junio de 1957-
Gran Funerar ia "La"Human idad" . 

L A SEÑORA 

( V I U D A DE E M I L I O GONZALEZ) 

Fa l lec ió en el d ía de ayer, a los 73 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los pantos Sacramentos y., la B e n d i c i ó n de Su' Sant idad 

, ' (Q.-E. P. D.) 
Sus apenadas hi jas , d o ñ a Marcel ina , d o ñ a M a r í a , d o ñ a AIbi-s 
na, d o ñ a Aure l ia y d o ñ a Emil ia . ; h i jos pol í t icos , don B e r n a b é 
G ó m e z , don Vic tor iano A r n á e z y den Urbano Vélez (sargento de 
I n f a n t e r í a ) ; nietos; hermano, don S i m ó n ; hermana pol í t icáy 

d o ñ a Isabel Ojeda; sobrinos, pr imos y d e m á s f ami l i a 

Supl ican .a sus amistades oraciones por e l eterno descanso 
del a lma de la finada y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y 
funeral .que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de San G i l . 
Abad, hoy mié r co l e s , a las' ONCE Y M E D I A , seguidamente la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , actos pia^ 
dosos por los que les a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias. 
Casa dol iente: Delicias n ú m . 5. Burgos, 5 de Jun io de 1957. 

G r a n Funera r ia "La H u m a n i d a d " . 

ARRIENDOS 
C E D O temporada ve-, 
rano, piso libre, per. 
q ü e ñ o . c é n t r i c o . I n f o r 
mes, Burgense, 10, 2.*, 
h a b i t a c i ó n , tí. 
S E A R R I E N D A moli
no con dos pares pie
dras, vivienda, a g ü a to
do el a ñ o , todo en buen 
estado. Informes Ar turo 

, R i c a . T e l é f o n o 6. H u e r -
T a de R e y . 

A L Q U I L O ^iso amue
blado, temporada v e r a 
no, baño , m a g n í f i c o ai
llo. T e l é f o n o 4459. 
A R R I E N D A S E : piso, 
cinco habitaciones, to
do confort, calle Vito
r ia . T e l é f o n o 4021. 
S E A L Q U I L A piso pa
ra, temporada verano: 
Diego L á í n e z N ú m . 10.v 
M A T R I M O N I O , c o n 
dos hijos, desea piso 
amueblado, tres meses 
verano, telefonear de 
nueve a doce, a l 3612. 
D E S E O piso amuebla
do, temporada verano. 
T e l é f o n o . 3345. 
O F R E Z C O dos habita
ciones c é n t r i c a s p a r a 
oficina o .cosa a n á l o g a . 
Tnformés. esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . • 
P A R A O F I C I N A S se 
precisa local c é n t r i c o <> 
h a b i t a c i ó n indcpeiuiu :. 
te. Preferible "cerca E s 
tac ión Autobuses.. L l a 
m a r al «te léfono 3291. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
C O M P R A M O S - vend5-
demoa camiones gaA-
oil, gasolina, nuevos y 
u s a d o s , admitiendo 
cambios. G a r a j e «A^r». 
Calle Sa lamanca , 15 
(Metro E s t r e c h o ) . Ma* 
flrld. 
T A X I R e n a u l t 4-4. 1,20 
k i l ó m s t r o . T e l é f o n o 
aiB4, 

A U T O M O V I U L S T A S : 
Matricuiaciorics. T r a n s 
ferencias, carnets con
ducir. G e s t o r í a Sanz. 
COMPRO c a m i ó n de S 
a 5 toneladas. Infor
mes esta Adminis tra
c ión. 
V E N D O moto «Lube» 
do 1 1/4 H P . y furgo
neta R e n a u l t de 8 H P . , 
a toda prueba. R a z ó n 
M e r c e r í a Cue7.va. Pa lo
ma, 41. Burgos. T e l é f o 
no 1862. 
V E N I ) O Mobylette. 
Sa^ta C l a r a , 16, 1* 
P A R T I C U L A R : Vendo 
Furgoneta F o r d 17 H P . 
y coche A u s t í n 7 H P . , 
buen estado. E c o n ó m i 
cos. T e l é f o n o , 5190. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid. 1. Calvo 
Sotelo, 8. Teléfono 
1814. 

CAMION Pegaso, gran
de, a. esti-enar, se ven
de. Informes, Ignacio 
Juez, Sajj Juan, 18, 2.0, 
Rurgos. 
V E N D O «M o t o b I o 
buen estado. Precio in
mejorable. Ciclos Ayala. 
t A C T OMOVILISTAS! 
Matriculación automó
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanllla. 

COLOCACIONES 
NECESITO oficialas y 
aprendizas, trabajo to-
áb el año. Gabardinas 
Massa. Barrio Gime-
no, 13. 
SE NECESITA pastor 
con ayuda para la du
la de yeguaa. dos y uno 
para las cabra R , en 
1 i.minr Ih de la Cantera 

S E N E C E S I T A mucha
cha. S a n t a Agueda, 6, 
S .c , deba. 
C H I C O de 14 a ñ o s ne
cesitamos. Telf. 3924 y 
5008. 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Cal le Huerto del 
R e y n ú m . 17, 3.-. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Madrid, 10, 4.2, iz
quierda. 
S E N E C E S I T A aprendi
da modista. Puebla, 24, 
segundo. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a bar, buen sueldo. 
R e v D o n Pedro 52. 
N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta mantenida, 
informadas. Miranda, 18 
tercero. 
N E C E S I T A M O S mucha-
»ha para cocina, buen 
siieldo. Moneda, 12, 1.°, 
puerta. 2. 
C H I C A se necesita con 
informes. Cal le Madrid, 
5. 3.", izquierda. 
S E O F R E C E cocinera 
sabiendo su o b l i g a c i ó n . 
P l a z a R e y S a n F e r n a n 
do. 3. P e n s i ó n L a Ma
dr i l eña , de 3 a 6. 
S E N E C E S I T A chico 
para bar, de 16 á lí> 
a ñ o s . Informes, Puebla, 
U . - S A 

N E C E S I T O o b i 
cantera. Patric io H e l e 
dla. Liys Auaines iP.ur-
gos). 
N E C E S I T O pn.stor a 
z u r r ó n desde S a n Pe 
dio en adelante. Infor-
ims, Marcos J imém-x 
Monte Id Abadesa. 

N E C E S I T O c o c i n e r a 
buen sueldo. Concep
c ión , 2. 2.«, derecha. 
S E N E C E S I T A donce
l la y asistenta, buen 
sueldo. Avenida del Ge
n e r a l í s i m o , 5. 2.°. 
S E N E C E S I T A c h i c a y 
.asistenta. C a s a Gari l l e -
ti , S a n Lesmes , 2. 
N E C E S I T O chico p a r a 
•taller de 14 a ñ o s . Infor
mes Of ic ina de Coloca
c ión . 
• S E N E C E S I T A c h i c a 
-Hotel Castellano. L a i n 
Calvo. 
S E N E C E S l t A N chi 
cas. H o s t a l Nacional . 
Gasset , 4. 
A S I S T E N T A joven ne
cesito, s ó l o m a ñ a n a . 
V e g a 13. segundo. 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
bien retribuida. M i r a n 
da 3. segundo. 
S E N E C E S I T A mucha
cha y asistenta. Piso
nes 1. Restaurante, L a 
Terraza . 

N E C E S I T O muchacha. 
Huerto del Rey , 20. I." 
A G E N T E S producio-
I O S Seguros Asistencia 
San i tar ia y E n f e r m e 
dades precisa Crédi to 
E s p a ñ o l S. A.., en B v u -
gos y tqda E s p a ñ a . Co
misiones y sueldo. Ab.s-
t éuerse no profesiona
les, M á x i m a reserva co
locados. P l a z a Vega 
22-24. Burgos. 
N E C E S I T O oficiales y 
aprendices de carrete
ría. Jesú.s M;iil¡n.-z. 
Hormaza. 

A S I S T E N T A s§ nece
sita. Madrid 28, 
S E P R E C I S A asisten
ta m a ñ a n a s . H é r o e s 
A l c á z a r , 4, puert^. 18. 
S E N E C E S I T A modis
ta a domicilio. L a i n 
Calvo, 29, 2.-' 

COMPRAS Y VENTAS 
L L A N T A S : Se venden 
en l a f inca «El P r i o r a 
to» del pueblo de S a n 
Medel. , 
S E V E N D E motor 
Deutz gasoil 10-12 H p . 
Arturo R i c a . H u e r t a 
del R e y . 
S E V E N D E N 300 arro
bas paja- b lanca de t r i 
go. T r a t a r con A n t o l í n 
Burgos, en T o x d ó m a r . 
•SE V E N D E m á q u i n a 
punto, 10 por 80 y mo
to Uson. B a r r i o Gime-
no, 10, l.o, derecha. 
P O L L I T O S ambos se-

HaS lla'bel. I g ^ a f i * RADIO Y ELECTRICIDAD 
torizada. S a n G i l , 7. . ._ , 

S E V E N D E coche, n iño 
San J u a n , 22, bajo. 
B I C I C L E T A de> chico, 
vendo. B a r C a n t á b r i c o . 
V E N D O puerta de p i 
no entretallado, 1,05 
ancho por 2.35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Adminis tra
c ión . 
P O L L I T ( O S r e c i é n n a 
cidos. A v í c o l a S a n I s i 
dro. S a n t a C l a r a , 46. 

-Te lé fono 4117. 
P O L U T O S Leghorn e 
hihridos. control C . E . 
A . S.^ G r a n j a S a n B e 
nito, Aparicio y R u i z , 
12. bajo. D e t r á s A u 
diencia. 
E N J A M B R E S v e n de 
G r a n j a « S a n B e n i t o » . 
Aparicio R u i z . 12, ba
jo. T e l é f o n o 1146. 
S E V E N D E N colme
nas móv i l istas pobla
das. B. Y l l era , C a s a do 
la Vega , l i o . 

• V E N D O chapolin 
' m o d e l ó E s c a r d i b u í 

ttininuevo. 3.000 
pesetas. B o l e r a 

, Arnericana. 

V E R D A D E R A o c a s i ó n 
radio iberia , moderna 
cinco l á m p a r a s , mil pe
setas, garantizada. San 
J u a n 55, primero. 

ENSEÑANZAS 
S E V E N D E N la.s Ife-
i raniif-mas de un ta
ller do h e r r e r í a m e c á -
.nica con soldadura a u -
tpgena y d e m á s h e r r a -
nuenlas. por mHrcbar 
fuera. T r n t n r con J o s é 
GónzHjfa», en I sar ( Rui 
gos).. 

P R E C I S O maestro en
s e ñ a n z a p r i m a r i a con 
práct ica ' en institucio
nes religiosas. Dirigirse 
con informes a director 
de Instituto Progreso, 
Avenida Principal Ma-
l ip.'-inz, Caracas (Venp-
zueln>. 

FINCAS 
S E V E N D E casa inde
pendiente, fcuatro habi
taciones y gall inero^ l i 
bre. R a z ó n , Cal le S a n 
Zoles n ú m . 24. 
S E V E N D E u n a casa 
con cuadras, v ivienda 
llave Cn mano. F a c i l i 
dades pago. A r c o del 
Amparo n ú m : 8. (Huel
gas ) . 
V E N D E S E : piso quin-
td, cinco habitaciones, 
servicios. Diego L a í n e z . 
T e l é f o n o 4021. Tardes . 
T J N C E T A . Piso zona 
S a n t a C l a r a , 4 habita
ciones, servicios. 
U N C E T A . Piso zona 
S a n t a A n a . 4 habitacio
nes, despensa y servi 
cios. 
• U N C E T A . Pisos a es
trenar zona Vadil los , 
3 habitaciones, despen
s a y servicios, ducha, 
agua f r í a y . caliente, 
20 a ñ o s exentos contri-
bucc ión . 
U N C E T A. M a g n í f i c a 
oportunidad, piso zona 
Crucero S a n J u l i á n , 4 
habitacioncSj 
U N C E T A . Piso zona 
Santa C l a r a , 4 habita
ciones y servicios. 
E N C E T A . Piso zona 
San Pedro C a r d e ñ a , 4 
hermosas habitaciones, 

despensa • y 
b a ñ o y y alcoba» 

servicios, 
cha. 
T N C E T A . 
Alfareros. 

Piso . zona 
4 habitacio

nes y servicios. 

: U N C E T A . Hermoso 
chalet, c o n terrenos 
lindantes, j a r d í n y 
huerto, todo confort 
300.000. 

- U N C E T A . Zona M i r a -
bueno, l e c h e r í a con v i 
vienda, 4 habitaciones y 
servicios. 
U N C E T A . Piso zona 
San J u l i á n , 4 ampl ias 
habitaciones y serv i 
cios. 
U N C E T A . P a r c e l a so
lar , Camino Mirabue-
no, 365 a 370 metros. 
U N C E T A . Magni f lea 

.finca dentro del r a s c o 
urbano. C a s a dos pisos, 
. jardín entrada, terre
no lindante 2.000 m e 
tros, locales amplios 
p a r a Cuadras y anexo 
construido 18 x 5, pa
lomar, s o t á n o , con. o tra 
parce la lindante 17 K 
5. toda l a f inca c e r c a 

b a , con t e l é f o n o , propia 
p a r a granja , toda el la 
libre. 

U N C E T A . C a s a planta 
ba ja y piso, con loca
les para negocio, gall i 
neros y patio amplio, 
zona urbana y c é n t r i c a . 
U N C E T A . Compra ven
t a de fincas, agente t i 
tulado de la Propiedad 
Inmobi l iar ia . P l a z a de 
V e g a 5. 
l . -N'CETA. Pisos cons.-
t rucc ión . 4 habitacio
nes, despensa, y servi 
cios, ducha, agua fria-
y caliente, exentos conr 
t r ibucc ión 20 años . Zo
na Vadillos. 

U N C E T A . C a s a com
pleta. '3 pisos, uno libre, 
con 180 m2. de terreno, 
con dos m a g n í f i c o s lo
cales, zona carre tera 
Arcos . 
U N C E T A . Piso zona 
San J u l i á n . 4 habitacio
nes servicios. 
S E V E N D E N parcelas 
edificables con alcanta
rillado, en zona Piso
nes. Informes: Protec
tora U r b a n a Burgalesa . 
Gasset , 4. T e l é f o n o 2784 
V E N D O local l i b r e 
c é n t r i c o , propio bar o 
similar- Cantero. C o n 
c e p c i ó n 2. 

G A N A D E R O S vendo 
casa libre con terreno 
y locales p a r a ovejas, 
"susceptible a m p l i a r . 
Cantero. C o n c e p c i ó n , 2. 
C O M P R O casas de ren
tas» bajas, pago- en el 
acto. Cantero. Concep
c ión 2. 
V E N D O piso llave en 
mano. C a l d e r ó n de la 
B a r c a 3. tercero, habi
tac ión • 16. 
V E N D O casa en A r a n -
da de Duero, calle co
mercial , con eslableci-
ni fénto y tres pisos, to
do libre. R a z ó n . C a s a 
Requejo, A r a n d a de 
Duero. 1 
V E N D O pisos • libres 
exentos c o n t r i b u c i ó n / 
i'iintro amplias habí-,;; 
clones, cocina, despen
sa, cuarto b a ñ o y patio 
propio gallinero. 100.000 
pesetas. Informes. Dro
guer ía J.üani^o, caiie; 
Paloma. 

S E V E N D E un mulino 
m a q ü i l e r o en Fuentel -
cesped. T r a t a r en G a 
rniel de H i z á n con V i c 
toriano G o n z á l e z . 
S E V E N D E : j^atio y 
gallinero 70 gallinas. 
Calzadas 52-54. Infor
mes Calle C o n c e p c i ó n 
17, h a b i t a c i ó n 6, T e l é 
fono 2924. 

GANADOS Y APEROS 
V E N D O segadora Doe-
ring. - buen uso, corte 
d a n é s . Dionisio Mart ín , , 
en Cayuela . 
V E N D O carro de par 
y m á q u i n a s beldadora 
y segadora, en buen uso. 
, T r a t a r con F i d e l Moli
nero, en R e v i l l a Val le -
jera . 
S E V E N D E u n a m á 
quina segadora, de Se-
ver ino Bermejo , P r e 
sencio. 
S E G A D O R A S - agavi
lladoras, aventadoras, 
trillos de discos y de
m á s m a q u i n a r i a de re
c o l e c c i ó n . V i d a u r r e t a y 
C o m p a ñ í a . S a n Pablo, 
20. Burgos. 
S E V E N D E u n a m á 
quina e s a c a d o r a 
< T r i u n f a d o ra» tipo 
grande, un carro de 
par a elegir entre tres. 
J u ven tino" Castillo. R e -
viHa Val l e jera . 
V E N D O ensacadora se-
m i n u e v á dos ventilado
res, en Vi l laveta , O n é -
"simo F r a n c é s . 

HUÉSPEDES. 
Í A B A I . L l ^ K O necesita 
p e n s i ó n en c a s a parti
cular. Dirigirse Calza-
do.s J o s é Ruiz . P l a z a 
J o á é Antonio. 28.. 
D E S E O caballero dor
m i r o p e n s i ó n comple-
tfiU Melchor Prjeto, 17, 
-I: , (leí <-cll:i. 
D E S E O h a b i t a c i ó n con 
derecho cocina, nía ti i-
ijipuio sólp. Ofertas, es
ta Á d i i i i n i s t t r a c i ó n . 

CASA particular, to-
m a r í á h u é s p e d e s c n 
familii i . hay baño, pen
s i ó n e c o n ó m i c a , infor
mes A d m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 
V E N D O cama y mesa 
comedor, calle Caree-
do, 13, Ir.* 

PÉRDIDAS 
• E X T R A V I O galgo rojo, 
cuello blanco. Informes 
T e l é f o n o 1171. ' 
P E R D I D A funda de 
paraguas m a r r ó n se 
ruega lo entreguen en 
M a r t í n e z del Campo 
n,úm. 3, (oficina). 
P E R D I D A perro Set
ter, rojo. Se g r a t i f i c a r á 
entrega. Padre F l ó -
rez. a4. 
P E R D I D A reloj s e ñ o r a 
Diego Siloe a T i n t e 9. 
cuarto, derecha, donde 
•so g r a t i f i c a r á . 
E X T R A V I O perra Set
ter, roja, con cr ía . A v i 
sar Vitoria 81. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O B a r B u r 
gos. Informes en é l 
mismo. 
r N C E T A . Por ausen
cia, traspaso u l trama
rinos, buena zoria, con 
o sin existencias. 
C N C E T A.. Traspaso 
propio' tienda despojos 
o p e s c a d e r í a . 

VARIOS 
L I C E N C I A S , pasapor
tes, certificación pena* 
les, ú l t imas vólúntades. 
Trami tac ión r á p i d a » 
Gestoría Quintanilla. 
P I S O S : Acuchilladoí, 
Barnizados. EneeradoB. 
Limpiezas « P u l i d o r » . 
Lain Calvo, 7. Teléf<x 
no 36-99. 
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MISCELANEA MUNDIAL 
U n g r a n P o n t í f i c e e n l a i n t i m i d a d 
l a extraordinaria riqueza de la personalidad de Pío XI en dos 
libros magníficos que han aparecido en las librerías de Roma 

corresponsal de la Agencia Mirospa. para D I A R I O D E R o m a . <Del 
- B U R G O S ) 

E n los escaparates de las l ibrer ías romanas han aparpeido dos libros 
interesantes. Uno se titula «Fntentenes inéd i te degli ultime quattro P e p l » 
y el otro «P ío X I visto de v ic ino» . Sus autores fueron colaboradores ín 
timos del P a p a P í o X I , el primer centenario de P U J O nacimiento se ce
lebro el pasado día SI de Mayo. M o n s e ñ o r Ai Mella di S e n t ' E l í a . maes
tro de c á m a r a , ha preferido las « i n s t a n t á n e a s » y m o n s e ñ o r . C . Confelie-
r i l a b i o g r a f í a p s i c o l ó g i c a . 

P a r a muchos, estos dos libros s e r á n u n a r e v e l a c i ó n . Presentan una 
imagen del gran P a p a que difiere completamente del retrato tradicio
n a l . E l gran públ ico s a b í a que P í o X I fue u n hombre fuerte, pero igno
r a b a que aquel hombre de voluntad férrea t e n í a un c o r a z ó n t i e r n í s i m o . 

«•.Hubiera podido alguien decir que aquel é m u l o de Gregorio V I I , in
t r é p i d o ante la a c c i ó n de los dictadores, s er ía capa/, de enternecerse an
te el candor de un n i ñ o ? ¿Quién h a b r á sido capaz de pensar que aquel 
mecenas v i v í a ejt una intimidad emocionante con su á n g e l g u a r d i á n ? 

Tanto el .jttímer autor como el segundo revelan l a extraordinaria r i 
queza de l a ^ e r s o n a l i d a d de P í o X I : «L'na gracia poderosa en una natu
raleza p o d e r o s a » , podr ía decirse. L o que s o r p r e n d e r í a mayormente en él 
e r a la JpTtaloza mezclada con un cierto aire calmoso y meditativo. P í o 
X I n<i'Be. precipitaba nunca. Maduraba ssn reflexiones en la r e f l e x i ó n 
y la. plegaria. Luego s e g u í a adelante. L o s t é r m i n o s medios le repugna-
ba''i. « ¿ P o r q u é obrar, i n m e d i a t a m e n t e ? » , dec ía . «Kl trabajo bien hecho 
^s u n a e c o n o m í a de tiempo puesto que quien fracasa en la tarea r á p i d a 
tiene forzosamente que volyerla a e m p e z a r » . 
L A S A U D A C I A S D E L A F U E R Z A 

Y L A S D E L I C A D E Z A S D E L A M O R 
P í o X I aliaba Las audacias .de l a fuerza a las delicadezas de! amor. 

Aquel P o n t í f i c e octogenario que en Diciembre de 1938 a d v e r t í a a Musso-
l in i que moderase los í m p e t u s de sus escuadras contra la A c c i ó n C a t ó 
l i ca a d v i r t i é n d o l e que le dejase morir en paz si no quer ía verlo en un 
estado en que" j a m á s le h a b í a visto anteriormente, t e n í a un c o r a z ó n 
sensible. E l P a p a conservaba los mensajes y regalos recibidos de sus fie-
De'* en el transcurso de su pontificado. P a r a guardar, las cartas y dones 
que llenaban su despacho hizo construir armarios encristalados en uría 
de las salas de sus habitaciones, reservadas. Antes de presentarse en las 
audiencia púb l i cas se d e t e n í a cada vez ante aquellos armarios , como s i 
deseara satisface r a s su amor paternal. E r a aquella sala un verdadero 
V»azar. Se v e í a n al lá todos los regalos imaginablse. P í o X I lo conservaba 
todo, hasta- las f o t o g r a f í a s que las madres le ofrecan de sus • hijos en el 
transcurso de las audiencias colectivas, « ¿ P o r q u é no guardar con aipor 
lo que me h a sido dado con a m o r ? » acostumbraba a decir a sus secre-
fcarios. 

M o n s e ñ o r A . Mella di Sant 'EHa, que organizaba las a u d i e n c i a » , re
m a r c a b a en sus « i n s t a n t á n e a s » que cuanto m á s lejos viven de R o m a los 
fiele*, m á s se muestran, en general, p r ó x i m o s - P a p a . U n , episodio lo 
atestigua: 

A c o m p a ñ a d o s por un viejo misionero benedictino.- tres indios atavia
dos con su pintoresco ropaje se presentaron un día a ver al P a p a ' P í o X L 
E l religioso e x p l i c ó que amo de ellos h a b í a vendido su c a s a p a r a poder 
hacer el viaje a R o m a y recibir la b e n d i c i ó n de Su Santidad; « L l e g a r o n a 
R o m a , anoche, y quieren, marcharse hoy, ' d e s p u é s de haber rezado un 
Credo en la tumba de San Pedro. No desean ver otra cosa de K o r p a y 
abandonar a s í 1» Ciudad E t e r n a , que p e r m a n e c e r á impresa en sus a lmas 
durante teda la vida... « M o n s e ñ o r A. Mel la dispuso al grupo en un pe
q u e ñ o sa lón para prepararles una audiencia especial. L o s tres indios se 
arrodil laron. E l prelado les i n v i t ó a sentarse en espera de la l legada de 
P í o X I . E l l o s rehusaron. Q u e r í a n esperar de rodillas la entrada del V i -
catfc) de Cristo. 

E l Prelado i n f o r m ó de estos sentimientos al P a p a , q u i é n dijo: « E s 
emocionante. L e s daremos anas hermosas m e d a l l a s » . Cuando p e n e t r ó en 
el sa lón , los tres indios se adelantaron hacia él, siempre de rodillas, sin 
poder contener gritos de a d m i r a c i ó n y a l e g r í a . F J P á p a puso las manos 
s.íbre sus cabe/.as mientras- ellos le besaban i o s pies. L e s h a b l ó y luego 
í e s d ió una medalla de oro a cada uno. T r a s bendecirlo s a l i ó . Lleno de 
«'moción el prelado que a c a m p a ñ a b a a l P a p a e s t a l l ó en l á g r i m a s . T r a 
t ó de excusarse: « P e r d o n a d n o s . Padre Santo, pero estas cosas nos ha
cen mucho bien a los qUé estamos al lado del P a p a » . Con los ojos h ú 
medos P í o X I Contempló a l prelado y le dijo con una voz t a m b i é n im
pregnada por la e m o c i ó n : « S o n cosas que hacen bien t a m b i é n al. P a p a » . 
o s P V i shrd E S E T A O " I t E e E S E T A E t S E e T A T t H e S E T t H e S E T A O J N 
« T O D O S S O M O S C I F G O S » 

E n el transcurso de u n a audiencia públ ica , P í o X I r e p a r ó en un 
hombre joven, arrodillado, que no reaccionaba al tenderle la mano. E l 
í a p a rep i t ió su gesto. E n vano. Se i n c l i n ó para m i r a r al e x t r a ñ o pere
grino y r e p a r ó que las pupilas, del hombre estaban apagadas. Con uno 
de. sus gestos e n é r g i c o s el Papa puso entonces su anillo sobre los la
bios del ciego, que g i m i ó mientras c o g í a con ambas manos la diestra del 
P o n t í f i c e . P í o X I se i n c l i n ó hac ia él m u r m u r á n d o l e al o ído : ^<Valor, va
lor; todos somos c iegos» . 

M o n s e ñ o r C . Cónfa l ier i consagra la setenta ú l t i m a s p á g i n a s de. su 
obra, a l a d e s c r i p c i ó n de l a enfermedad y muerte de P í o X L Son las 
m á s bellas del libro, pues revelan la grandeza del P a p a , acrecentada y 
af inada por el sufrimiento f í s i co . 

' E n , l a pared, ante e! enfermo, estaba suspendido un cuadro repre
sentando la a g o n í a de Cristo. P ío X I levantaba frencuentemente los ojos 
h a s t a la imagen. V a quienes le c o m p a d e c í a n , les d e c í a : «El su fr ió mu
cho m á s » . • ' • , 

Apoyado en su propie experiencia, a s í como en el testimonio de otras 
personas que conocieron í n t i m a m e n t e a P í o X I , M o n s e ñ o r Cónfal ier i 
escribe al t é r m i n o de su b i o g r a f í a que el sucesor de Benedicto X V poseía' 
la santidad. Y considera que en este h e r o í s m o de la virtud hay, en úl 
t ima instancia; que ver el secreto de la grandeza del pontificado de 
P í o X I . 
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L a s f u e r z a s d e l a O T A N 
r e s u l t a n i n s u f i c i e n t e s 
La defensa de Europa no podrá hacerse 
en ia frontera del telón de acero 

De las noventa divisiones necesarias 
sólo se dispone de treinta 

Una carta conmovedora 

" P i ó X I I n o o u e d e m o r í ! " 

BONM. — (Crónica del corres
ponsal de la Agancia MIROSPA, 
para DJARIO DE BURGOS). 

El Comité de defensa de la Co-
mun id£d defensiva de Europa Oc
cidental considera que. en el ca
so de un t v t n t u a l ataque sovié t i 
co, las fuerzas armadas de la 
NATO., actualmente disponibles, 
no p e r m i t i r í a n presentar batalla 
en la frontera con el te lón de 
acero. Pero, si !a ocas ión llega a 
presentarse, se i n t e n t a r á proteger 
a la poblac ión alemana y salva
guardar e l potencial industr ia l de 
esta nación 4 en el Rbur. 

INSUFICIENTES TROPAS 
* Esto es necesario por causas 

ps ico lóg icas y politicas>,, se ha 
declarado en los circuios oficia
les de la OTAN. 
. La anterior dec l a rac ión ha ca í 
do como una ducha helada sobre 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 

según su costo, sino según su difnsión 
Antes de contratarlo asegúrese de esto m i s 
m o . S t no le basta su observación personal, 
asesórese en una Agencia^ de Publicidad. 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e en 

DIARIO DE BURGOS 

E l c u r i o s o m u n d o 

\ m m m m m\\\m n 
liilíásente poi iíiKtoi 

En otros casos le^ separó un espacio 
de tiempo, sin haber habido plagio 

El f e i i omoDCdo la s imul tane i 
dad" do los descubrimientGs c ien
tíficos es muy frecuente-y un iver 

sa l . • . , • • • - . i-..-. • • . . - : } - : ' . , 
Al hablar de descubrimientos 

s i m u l t á n e o s debe tenerse en c u ó n -
•ta eme con frecuencia existe gran 
espacio de t iempo eiilri1 la fecha 
de u n invento y la de su p u b l i 
cac ión , que en muchas veces sue
le ser t a r d í a y acaso postuma N o 
se t ra ta , pues, del s incronismo 

'.exacto, sino de una concordancia 
que puede var iar , dentro de los 
l imites de una g e n e r a c i ó n , siem
pre que queda probada la inde
pendencia de los hechos s i m u l 
t á n e o s . 

No obstante esta a c l a r a c i ó n , 
pueden citarse simultaneidades 
perfectas, por e jemplo : las Me
morias de D a r w í n ' y de Wal laco 
spbr'e la se lecc ión n a t u r a l so le
yeron en el mismo dia (1.* de 
Jul io de 1858) a la Sociedad L i n -
neana do Londres. Cr . Cros y 
Ducos de Hauren comun ica ron 
su procedimiento de fo togra f í a 
indirecta en color en el mismo 
d ía del a ñ o 1869 a la Sociednd 
francesa de fo tograf ía . El isha 
G r a y p r e s e n t ó su instancia p i 
diendo la patente del t e l é fono é p 
Fi ladelf ia dos horas d e s p u é s de 
haberlo hecho Gr.aham Bel!, el 
dia 24 d ^ Febrero de 1876. 

Cuando'Cai l le te t leyó a la Aca
demia de Ciencia su M e m o h a 
sobro fe l iquefacc ión de los ga
ses, en 1877, el presidente acaba
ba de recibir un telegrama de G i 
nebra' a n u n c i á n d o l e el é x i t o ob
tenido en ol mismo t raba jo por 
M r . Pictot . , 

S i n dejar de ser u n enigma, 
los casos de s imul taneidad ^on, 
por lo general, mensuales o anua
les, y en ocasiones el in tervalo 
entre descubrimintos semejantes, 
hechos independientemente por 
dos o tres investigadores, suele 
ser considerable. Poui l le t , por 
ejemplo, h a l l ó las leyes de l a 
p r o p a g a c i ó n de l a electr ic idad 
nueve a ñ o s d e s p u é s que O h m ; 
Mar i e t t e de scub r ió la ley de l a 
p r e s i ó n de los gases quince a ñ o s 
m á s tarde que Royle. M u c h o des
p u é s que S n e l ü u s , encuentra Des

cartes las leyes de la r e f r a c c i ó n , 
s in que pueda por esto t i l dá r s e lo 
de plagio. 

M u che . casos m á s p o d r í a n c i 
tarse (i;1 descubrimientos sim.ul-
t á n e o s . En el campo de las ma
t e m á t i c a s coincidieron- Descartes 
y I.eibniz' en ell c á l c u l o in f in i t e s i 
mal . E n a s t r o n o m í a , Fabr ic io y 
Gali leo descubrieron manchas so
lares; Mar io , y Gal i leo los sato-
lites , de J ú p i t e r ; Le Ver r ie r y 
Adams descubrieron en 1848 el 
planeta Neptuno, y el m é t o d o es-
p e c t r o s c ó p i c o para la o b s e r v a c i ó n 
de las protuberancias solares l o 
i nven t a ron Janson y LocKyer , en 
1868. 

Por lo referente a la m e c á n i c a , 
o! p r inc ip io do la inercia fue' 
estudiado por todos las sabios que 
c o m b a t í a n a Ar is tó te les , a p r i n 
cipios del siglo X V I I , y la teo
r í a m e c á n i c a del ca lor fue estu
diada al mismo t i empo por M o -
y ó r ( a l e m á n ) , Co ld ing ( d a n é s ) , 
Seguin ( f r a n c é s ) , J o u í o ( i n g l é s ) , 
M o h r y Helmhoi tz . 

E n física pueden citarse como 
casos de s imul tane idad Ste inhei l 
( a l e m á n ) , Mheatstone ( ing lés ) y 
Morse (americano) en la telegra
fía e l éc t r i ca ; en el t e l é f o n o G. 
Be l l y Gray , y en el f o n ó g r a f o 
Edison y Ch. Cros. 

E n la q u í m i c a Cavendish y 
Mongo fueron s i m u l t á n e o s en e l 
descubrimiento de la descompo
s ic ión del ai;ua; en la del oxige
no, Pristley, S e b é e l e y Laveisier.; 
en la del c loroformo, Souberain, 
L ieb lg y S 'Guthr io . 

Muchos m á s descubrimientos 
s i m u l t á n e o s p o d í a n citarse, as í 
como inventas s i m u l t á n e o s t a m 
bién , entre ellos el del m a r t i l l o -
p i lón por Nasmuyth y B o u r d e n 
en 1840, pero creemos que bas
ten los citados. 

L a , e x p l i c a c i ó n de estos hechos 
no es fácil de encontrar . Só lo la 
h i p ó t e s i s do que los descubri
mientos se m a d u r a n y se sacan a 
la luz en é p o c a s d e t e r m i n á d a s 
independientes de la v o l u n t a d 
del sabio, puede servir de res
puesta. 

(Servicio de A R O O S ) 

P A C I E N C I A E N T O R N O A U N D E S A R M E H I P O T E T I C O 
Por isidro de la P I E D R A 

X \ U R A N T E once a ñ o s la C o m i -
sipn de Desarme de la O N U 

se debate i n ú t i l m e n t e en busca 
de una so luc ión , que hasta aho
r a no ha podido llegar por l a 
inf lexible ac t i tud de la U n i ó n 
Sov ié t i ca . Ahora , a l reunirse de 
nuevo en Londres, l a Prensa 
norteamericana, b r i t á n i c a y f r a n 
cesa no se n je l ina precisamente 
al lado del opt imismo, aunque a 
n l t i m a hora — l a esperanza es l o 
u l t imo que pierde el hombre— u n 
r ayo de i lus ión i l u m i n a el ho
r izonte escuro, sobre todo des
p u é s de las palabras p ronunc ia -
"as por el delegado de' Eisonho-
W | r , Hareld St^ssen: 

"Creo eme avanzaremos en las 
conversaciones sobre el desarme, 
'ntontaremos una y a r a n t í a de 
ríXluccion de armamentos que 
alele el pel icro de guerra . Luego 
^ataretnos rio ampl i a r ese desar-
^ parcial Es c u e s t i ó n de pa
ciencia. . ." 
r-S^fteírte ha dcinosirado a lo 
'«argo de once a ñ o s una-pac ien-

' . " [mi ta en torno a un desar-
-• »*' -.1 í«r.;of.. 

ciso conservar la ca lma. Se ha
bla de que los,rusos han hecho 
promesas ante el p l a n norte
americano de reconocimientos 
a é r e o s y fo tográf icos sobre Alas-
ka y Rusia, ampliables a l Testo 
de Europa , que p e r m i t i r í a n de
tectar la existencia de bombas 
a t ó m i c a s , justados Unidos per
m i t i r í a n a los aviones rusos que 
vo la ran sobre su re r r i to r io en u n 
espacio s imi la r en e x t e n s i ó n . 
Pero — y a q u í surge el inev i tab le 
' pero' —, ¿ q u é confianza puede 
depositar Occidente en to rno a 
las promesas de la URSS? La 
U n i ó n S o v i é t i c a ha violado sis
t e m á t i c a m e n t e todos los t r a t a 
dos desde que a c a b ó la segunda 
guerra m u n d i a l su a c t u a c i ó n é p 
í l u n a r i a . por si faltaba aJgo. ha 
echado sobre ella u n sambeni to 
que no P 9 d r á alejar f á c i l m e n t o . 
(•Rect if icará ahora su actitud? 
Sinceramente, cabe Opinar con 
una negativa, ya que para los 
dirigentes de la U n i o n S o v i é t i c a 
los "valores morales son lastre 
del que p ivsc inden en beneficio 

a toda costa de conseguir la con
fianza de Occidente, perdida en 
su to ta l idad desde el paso en fa l 
so dado en H u n g r í a . Es posible 
que basa concesiones m í n i m a s 
en to rno al desarme, pero no hay 
indicios de que apruebe en su 
to ta l idad la propuesta nor teame
ricana- Los observadores ex
tranjeros coinciden en que las 
negociaciones s e r á n lentas y es
t i m a n que si se l lega a u n a solu
c i ó n se r á d e s p u é s de mutuas 
concesiones y hasta retrocesos 
entre la postura in ic ia l de Was
h ing ton y la de M o s c ú . 

Se advier ten signos., por o t ra 
parte.' de que el esfuerzo bél ico 
hecho por la U n i o n S o v i é t i c a ha 
ido en de t r imento de su econo
m í a general, con evidente ma
lestar del pueblo ruso. Acaso ello 
pueda inc l ina r a la URSS a ha
cer a lguna conces ión , aunque 
ella t a m b i é n quiere imponer la 
re t i rada de tropas nor teamerica
nas de las bases europeas y a s i á 
ticas. 

que si se llega a u n acuerdo en
tre Oriente y Occidente, l a ob
s e r v a c i ó n a é r e a de desarme solo 
s e r á u n hecho d e s p u é s de las 
elecciones federales de Septiem
bre y las b a t e r í a s a t ó m i c a s nor 
teamericanas s a l v a g u a r d a r á n a 
l a R e p ú b l i c a Federal A lemana 
de un posible ataque del Este, 
hasta que no se comprueben evi 
dentes signos de d e s m o v i l i z a c i ó n 
en los p a í s e s del t e l ó n de acero. 
T a m b i é n el presidente no r t e 
amer icano ha heQho af i rmacio
nes favorables a la reun i f icac ion 
alemana, que parece m á s le jana 
hoy. . . 

Paciencia r-n. t o r n o a u n des
a r m e hipotét ico. , aconseja Sta-
ssen. Mien t ras tanto, la U n i o n 
S o v i é t i c a ha conseguido ya una 
baza antes de comenzar la .Con
ferencia de Londres: A l e m a n i a 
occidental no se rá armaria a t ó 
micamente Se pretende con 
ello suavizar las diferencias en
tre Wash ing ton y M o s c ú . A h o r a 
toca esperar los resultados de 
una Conferencia perdida e n u n 

la pob lac ión c i v i l de Alemania 
Occidental y es de esperar que 
tanto esta a f i r m a c i ó n , como el I 
debate sobre la cues t ión de si Ale
mania debe dotar c no a sus t ro -
¡pas de armas a t ó m i c a s , juesfuen 
un importEiiite papel en la lucha 
electoral que se avecina. 

Les circuios de la OTAN na nie
gan el hecho de que, si bif.n en 
1952 se r c o r d ó eauipar y organi -
t&t noventa divisiones, hasta aho
ra <:ó!o se dispone de t re in ta de 
las cif íes ú n i c a m e n t e las d iv is io
nes norteamericanas disponen de 
una to ta l potencia combativa. Las 
otras, por el contrar io, como por 
ejemplo las divis ionfs b r i t á n i c a s , 
sólo disponen del sesenta al se
tenta por ciento de su te ó rica ca
pacidad de luc^a. Y con el resto 
d^ los miembros de la organiza-

. ción defensiva la cosa tiene aun 
carseteres m á s pesimistas, de mo
do qué las t re in ta divisiones tcá-
ricamerue existentes, t iene p r á c 
ticamente sólo la efectividad de 
quince. 

LA NF.CFSÍDAD DE UN SERVICIO 
SECRETO 

Otro i n í p o r t a n í e caoifuloi en 
las cosas que faltan por conse
g u i r , es e l de la cons t i t uc ión de 
un servicia de in fo rmac ión y con-
traespicnaje. Hasta ahora toda l a 
In fo rmac ión sobre los movimien
tos de tropas sov ié t i ca s , etc., es 
facili tado por los servicios de es
pionaje de las diversas naciones 
miembros de la OTAN. Estas i n 
formaciones llegan al Estado Ma
yor de esta o r g a n i z a c i ó n retrans
mit idas por los Estados Mayores 
de dichas naciones. Per esto, el 
jefe de Estado Mayor de la NATO 
no e s t á en condiciones de deter
minar , con la premura necesa
r ia , una pos;ble c o n c e n t r a c i á n de 

, tropas enemigas. Unicamente los 
fvienes enemigos localizados en 
t iempo suficiente granjas a la ya 
existente red de radar. 

Rusia dispone de doscientos ae
ropuertos mi l i ta res disponibles 
mientras que el Óccidenrte só 'o 
cuenta con ochenta en estss mis
mas condiciones. En caso de un 
r í taque sov ié t ico , la ú n i c a r é p l i 
ca efectiva s e r í a un poderoso con
traataque con armas aitómicas 
norteamericanas'. Y es precisar-
mente sobre esta cues t ión sobre 
la que existe m ayor divergencia 
entre los pantos de vista de los 
distintos pa í s e s de la OTAN. Y en i 
mi on in ión se r á muy difícil que 
se llegue a un acuerdo. 

\ Héinér HElNECKE 

No se trata de un t i tu lo sensa
cional . Hace unos minutos he k i -
do una carta y ahora tengo la 
convicc ión dc; que el Papa no 
m o r i r á j a m á s . La carta no es de 
n i n g ú n m é d i c o . especialista en 
longevidad o en jaleas reales. La 
carta es ú-.' u;i n i ñ o hué r f ano de 
padre y m-dre, que, entre c t r i ó 

• cesas, dice al Papa lo siguien
te: "Yo le hice muchos s ^ r r i i i -
cios, pero ahora sólo me acuerdo 
de uno: le pedí a la Santisima 
Virgen M i L g r o s a que nunca se 
muriese Vd . y para que me h i r i e 
se esta gracia, por amor a la 
Virgen, d i a un n i ñ o dos bolas de 
cristal muy preciosas". 

TodavLi, amigos, ocurren estas 
cesas por el Mu :do. Por eso to
davía hay esperanza. ¿Qué tal • s-
taria que Vd., leotor, í ioy, en vez 
de Ler ese estremecedor a t icu-
lo sebre las amenazas a t ó m i c . s 
c esas frivolidades de las estre
llas c i n e m a t o g r á f i c a s en Cannes, 
hiciera un hueco en su Lempo 
para leer sencillamente, i n L n t i ! -
mente, la c^rta que un n i ñ o es-
p-añol, un n iño de verdad ha es
cr i to a P'o YII? Yo se la br indo 
despqés de haber corregido c m 
peí ; ) las deliciosas fait2« de orto
g ra f í a . Muchas grar ias . 

" A l padre de tedes los cr is ' ia-
nos, que vive en Rofftá y se 'Ia" 
ma Pío XI l . 

Otu-rirío Papa: No !c se escri-o 
antes porque no sabia escribir , 
pero tenia muebes deseos de man
darle una caita desde que v'.ne 
aqui y me ?nteré lo bueno que 
es y lo mucho que nos quiere a 

La p roducc ión en las mejo
res condiciones de roste, can-* 
t idad y calidad es favoreci
da por un mercado organi 
zado en s i tuac ión de "sana 
c i . ü c u r r e n c i a " que no debe 
confundirse con " l i b r e com
petencia", en e l sentido re
probado por la Iglesia. 

O G A T 
Raticida de a c c i ó n r á p i d a 

Con e l . mata r ra tas K O G A T en 
polvo y pasta fosforada', e x t e i m i -
n a r á r á p i d a m e n t e y sin molestias, 
toda clase de ratas,-ratones y t o 
pos. Ven ta en farmacias y dro
g u e r í a s . LABORATORIOS SOKA-
TAIRG, calle del Ter, 16, Barcelo
na. Mandando este recorte, reci
b i r á g ra tu i tamente u n in teresan
te folleto. 

todos los n iños y me han d icho 
que un poquit in m á s a los que 
no tenemos padre ni madre, co
mo yo, y casi todos les d-? este 
colfegio de-San Fernando, que so
mos m á s de 200 cinco a ocho 
a ñ o s ; yo voy a cumpl i r ocbo y 
me llamo Antonio Rivero. El a ñ o 
pasado hice la Primera Comu
nión y lodos los di as recibo a 
Nuestro Señor .y pido mucho por 
Vd. Soy monaguil lo. Le d i g o que 
¡a. o r ac ión de los n i ñ e s por la paz, 
que la h izo Vd. es muy boni ta 
y me gusta mucho. Sé que l.r h i 
zo Vd. p e r q u é nos lo d i jo la-Her
mana de la clase. Nosotros la de
cimos tedos les d í a s después del 
rosario; antes decia yo solo err 
ftltój pero alior.-;- todos ¡untos por
que la sabemos de memoria. Tanv 
b i é a le digo' lo mucho que loi ce
lebramos cuando Vd. cumpl ió 80 
a ñ o s . Muchos d í a s antes de esa 
f cha. l a l-krmana puso baj i to un 
retrato suyo que tenemos en la 
clase y todos al entrar y sal ir 
dé íá' escuela la b e s á b a m o s muy 
alegres y' contentos y ie p o n í a 
mos flores. Le hicimos un r a m i 
llete espiri tual muy bonito y all í 
fs 'ab^n apuntados todos nuestros 
sacrificios y oraciones que h a c í a 
mos por Vd. para que el Señor 
le diera muchas gracias. Yo la 
hice; muchos sacrificios, pero aho
ra sólo me acuerdo de uno: De 

¡ oedir a , la San t í s ima Virgei? M i 
lagrosa que mmea Se muriess' 
Vd. Y para, que me hiciese esta 
gracia, per amor a la Vi rgen , d í 
a un niño, dos bolas de c r i s t a l 
muy preciosas, que yo tenia . 
Cuando vea Vd. un ramillete es
p i r i t u a l que d í t e : "PabeJlón de 
San Vicente, Hijas, de fe Cari-

1 dad"-ese es el nuestro. Tengo de
sees, de ser' mayor y marchar ,a 
Roma para conocerlo de verdad,, 
porque sólo , le he visto en fotos. 
Yo tengo una pequeninta que la 
c a m b i é a un n i ñ o por dos cara--
melos y porque se columpkara mo
cho rato. Le beso muy fuerte co
mo a papá níío que es. Y también^ 
mu'has fotos suyas, que nos en
señó la Hermana, que venían en 
el "A B ( '" 1 as au¿> m á s me gus-' 
'tairon eran acuellas .que es tá V d . 
de n i ñ o como yp y la de sus p-a-
pás y me puse muv contento cuan
do la Hermana nes di jo qué aque
llos simores tan:gu?bos y santos, 
eran nuestros abueHtos \ quo los 
h a b í a m o s de querer y rezar por 
ellos. Yn de verH-Ki 'es qu ie ro 'mu
cho.. Adiós, querido,Papa, l.e mar -
da muchos besos y ab-azos su 
h i j o nue le quiere mucho.—Anto
n io Rivero". 

A l llegar -aqui ténvfo h ú m e d o s 
los ojos y creo que Vd. t a m b i é n 

..los tiene. S é mé ocurre una idea. 
Si .todos los lectores de'esta car
ta-,, a cí"rr;niü de esa estrella nue
va de esperanza que ella ha en
cendido en ^(sotres. nos d ié ra -
'mos la mano, p o d í a m o s hacer 
o u i z á a 'gr m•-M-avlllose: regalar 
a Antonio Rivero un billete para 
ouc pueda el n iño hué r fano y po
bre i r -a Roma y ver ,al Pepa. Si 
r i a algo prodigioso.. ¿Os a n i m á i s ? 

Por la t r a n s c r i p c i ó n 
Javier M ' . ECHE ÑIQUE 

COMPRO BRilUNTES Y ALHAJAS 
Objetos de oro y p'ata^ bandejas 

Sr YILOBRE - HOTEL AVIIA, teléfono 1705 

ü n v e r d a d e r o e j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o 

p a r a b u s c a r a u n p e r r o f o x - t e r r i e r 

Y todo porque el can había ganado un "concurso 
de belleza4' y valía doscientas cuarenta mil pesetas 

NUEVA YORK.— (Servicio espe
c ia l para DÍARIO DE BURGOS). 

Para que se vea cómo son los 
norteamericanos vamos a relatar 
el suceso que acaba de tener lur 
g a r l e n los alrededores del cam
po de av iac ión de Idd lewi ld , uno 
de les m á s grandes aeropuertos 
de Nueva York. 

Di&s pasados se p o d í a ver cómo 
un e j é r c i t o de hombres vestidas 
de paisano, cientos de p o l i c í a s , 
dos escuadras de soldados, nume
rosos Jeeps y var ios h e l i c ó p t e r o s 
registraban con cuidado extraor
d inar io I H S afueras de! campo de 
av iac ión . El regis t ro se ha lle
vado a cabo durante seis d í a s y 
seis noches. Cuando un avión ate-
r r i zeba , les pasajeros se queda
ban perplejos al ver t a l lujo de 
individuos regis t rar mata tras 
mata, piedra tras piedra y r incón 
tras r i n c ó n con un cuidarlo re la
tivamente extraordinar io . 

¿Y qué buscaba aqué l e j é rc i to? 
Pues sencillamente buscaba a un 
perro. ¡Y qué perro! Era un pe
q u e ñ o fox-terr ier , s i m p á t i c o y ca
r iñoso que. se habia perdido de 
su amo. El pe r r i to en cues t i ón , 
conocido con el nombre de "Sa-
gur Bc-by" h a b í a Jiuido nada m á s 
descender del avión en Idd lewl id 
v se habia lanzado har ía los te
rrenos incultos de los alrededo
res del aeropuerto, en pos de 
aventuicas. 

Su d u e ñ o , 4un ouimico de Texas, 
o r g a n i z ó inmediatamente ía c-za 
de su pe r r i to . El hombre en cues
tión afirmaba muy serio que sjn 
"Sugar Baby" no podia v iv i r , por 
lo cual m o n t ó la b ú s q u e d a en e l 
m á s puro esti lo americano: co
m e n z ó por colocar tres m i l C ? T -
teles con el retrato del pe r r i t o 
en los muros de las c e r c a n í a s y 
su " f i l i a c i ó n " fué dada a conocer 
en la Prensa y en la radio. Al 
mismo tiempo ofrec ía 500 dó la 
res de recompensa a la persona 
que capturara vivo a su pe r r i to . 
Luego, p a g ó lo aue le pidieron 
por e l concurso de l?s personas 
que le ayudaron, asi cr-mo por el 
a lqui ler de los h e l i c ó p t e r o s y 
jeeps emiqlppdos en ia búsqueda . 

El perr i to "Sugar Briby" no 
es en real idad, un pe r r i to vu l 
gar, sino aue prorede dn «na "no-
hle" fami l ia de tox-terriers i r l an -

sode belleza en Edimburgo y hla 
costado 240.000 pesetas a su pro
pie tar io . A l acabar la noche del 
viernes, "Sugar Baby" a p a r e c i ó 
sucio y lleno de barro, poniendo 
punto f inal a sus vrcaciones. Ha
bía ido a comer cenejes salvajes, 
muy abundantes en Idd l ewi ld , Las 
orejas ga has, como un delin

cuente, pero repleto, "Sugar Ba

b y " dec id ió entregarse y cebarse 
en los brszos de uno de sus bus
cadores, Mr . Frapp. mecán ico del 
aeropuerto, eí cual c o b r a r á los 

500 dólares de recompensa. 
Es asi c ó m o obran los amer i 

canos por un perr i to . En otros 
p a í s e s del Mundo se deja a l pe
r r i t o que s t pierda, sin gastarse 
e n e r g í a s . 



Z M M 
S A N T O R A L 

• f 
S A N T O S DB H O Y : 

Ss. Bonifacio , ob.: Doroteo, 
ub . : Sancho, Florencio. J u l i á n , 
Cir iaco, IVSarcelia n o. N i c a n o r , 
Faust ino, Marc iano , mrs . 

Misa , con r i t o doble y color 
encarnado, de San Bonifac io ; 
segunda o r a c i ó n É t f á m u l o s . 
S A N T O S M A S A N A 

Ss. Norbcrto, Oaudio , Juan, 
ofcs.,* Alejandro, cb., Felipe, d e , 
Amancio, C á n d i d a , Paulina, mrs. 

Misa, con r i to doble y color 
blanco, civ San Norb j r to , s i^unda 
o r a c i ó n Et fámulos . 

C U L T O S 
NOVENA DE SAN ANTONIO 

SAN LESMES: Por la tarde, a 
las ocho. 

SANTA AGUEDA: Por la m a ñ a 
na, a las ocho y nv-dia. Por la 
tarde, a las ocho. 

t A R M E N : Novena en honor do 
.San Antonio de Padua. Por la tar
de, a las echo. 

MES DEL CORAZON DE JESUS 

SAN LESMES: Por la m a ñ a n a , 
a las ocho. Por la tarde, a ,las 
ocho. 

SAN GIL: Por la m a ñ a n a , a las 
ooho. Por la tarde, a las ocho. 

SANTA AGUEDA: Por la m a ñ a 
na, a las ocho y' media. Por la 
tarde, a las ocho. 

LA ANUNCIACION: Por la ma
ñ a n a , a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: 
Por la tarde, a las siete y me
dia . 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: 
Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por 
la taiide, a las ocho. 

SAN JULIAN Y SAN PEDRO Y 
SAN FELICES: Por la m a ñ a n a , a 
láS ocho. Por la tarde, a las ocho. 

SALES AS: Por l a . i á V d e , a las 
ocho, predicando los nueve p r i 
meros dias el M . (. Sr. D. Isido
ro Díaz . 

MERCED: Por la m a ñ a n a , en 
. todas las misas, desde las siete. 
Por la tarde, a las ocho. 

ASILO DE NUESTRA SEÑORA DE 
LAS MERCEDES.—Por la tarde, a 
las cinco y tres cuartos. Los d ía s 
festivos a las cuatro. 

SAN LORENZO: Ejercicio en ho-
del Sagrado Corazón de Je^ 
y novena a-l Espí r i tu Santo, 

ocho de la nocJic. 
loy , a las m i s m á s horas, co-

i z a r á tairalbién la novena a 
Antonio de Padua. 
JUEVES EUCARIST1C0S 

Comuniones conmemorativas y 
una Hora Santa. reparadora en la 
iglesia parroquial de San Cosme 
v San D a m i á n , a las ocho de la 
tarde, celebrando media hora an
tes r eun ión del Ccnsojo y cela
dores. 

La insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuenciás 
que pueden ser sumamente 
perjudiciales, t^ntq para xina, 
sana economía nacional cómo 
para un recto orden social. 

Declaraciones del 
m i n i s t r o de 

Agricultura 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

— ¿ C ó m o encaja esta medida den
tro de la politica general del De
partamento ? 

— E l Ministerio de Agricul tura 
— r e s p o n d i ó el ministro— puede re
sumir su po l í t i ca afirmando que per
sigue aumentar la productividad del 
campo. Por ese procedimiento, cabe 
i mperar una e l e v a c i ó n en eso n ivr l 
de vida de la p o b l a c i ó n r u r a l . Dicho 
aumento s ó l o puede conseguirse 
afrontando l a t r a n s f o r m a c i ó n de 
nuestra Agr icu l tura mediante la 
m o d e r n i z a c i ó n y mejora t é c n i c a del 
cultivo. E s t a s medidas s e r í a n mo
di f i cac ión tjñ forma directa é indi
rec ta de l a estructura inadecuada 
de gran n ú m e r o de^ empresas; mo
d e r n i z a c i ó n y mejora de los medios 
de p r o d u c c i ó n y a c t u a c i ó n intensa 
sobre «'1 agricultor para (•levar su 
capacidad profesional y e c o n ó m i c a . 
A l Servicio Nacional del Trigo co
rresponde un papel d e s t a c a d í s i m o en 
este proceso inlensificaiido la labor 
que y a realiza, poniendo a l a l c a n c é 
del c i ü t i v a d o r del trigo las semillas 
seleccionadas (en la pasada campa
ñ a se entregaron 500.000 quintales 
m é t r i c o s ) . - ! ' los abonos cuyo con
sumo hay que incrementar extra
ordinariamente. E n el ú l t i m o a ñ o 
triguero d i s t í i b u y ó en p r é s t a m o s él 
Servicio 25.000 toneladas de f er í i -
l i /anles por un valor de 500 millo-
ies de pesetas. E s t a s dos medidas 
unidades a una m e c a n i z a c i ó n ade
cuada y sobre todo al incremento de 
la g a n a d e r í a , p e r m i t i r á n , a nues tra 
adecuada Agr ic idtura salir del ni
vel de rendimiento unitario. S in 
garajit izar a l agricultor un m í n i m o 
de rentabilidad — t e r m i n ó diciendo el 
ministro— l a r á p i d a e v o l u c i ó n que 
el p a í s requiere hubiera sido muy 
dif íc i l , por no decir imposible, de 
conseguir c u el plazo conveniente. 

Durante la entrevista se bai laban 
presentes el subsecretario del Depar
tamento, s e ñ o r Pardo ( a n a l í s ; los 
directores generales, e l delegado na
cional de! Servicio del Trigo y el se
cretario general t é c n i c o del Minis-

' terio, — C i f r a . 

mmmmm&wimmmmmmmmm 

[ i í f i í f i n i m 
Asís ( I t i i l i a ) . — Los superiores 

de npventa y ocho prov inc ias de 
la O r d e n Franciscana se reunie
r o n a q u í hoy en c a p í t u l o gene
r a l pa ra proceder a la e l e c c i ó n 
de nuevo general de la Orden ..' 

i líe i i i j o i i i el m m M i i l i 

O t r o s 

d e l a 

i n t e r e s a n t e s a c u e r d o s d e l P l e n o 

C á m a r a d e C o m e r c i o e I n d u s t r i a 

l í a celebrado s e s i ó n o r d i n a r i a 
el Pleno de l a C á m a r a Of i c i a l de 
Comercio c I n d u s i r i a de Burgos, 
ba jo l a presidencia de d o n M a 
r i a n o P é r e z L ó p e z y coh asisten
cia de los vocales s e ñ o r e s M a r t í 
nez Na les P é r e z Ortega, G i l 
Fourn ie r . G i l G o n z á l e z , M u n g u i a , 
G u t i é r r e z Ortega, S e d a ñ o . G a r 
c í a Juar ros y vocal cooperador 
s e ñ o r L u c i o A v i l a . 

D e s p u é s de l e í d a s y aprobadas 
las actas de las sesiones celebra-

.das an te r iormente p o r el Pleno, 
fueron adoptados, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Hacer constar en acta el senti
mien to de la C o r p o r a c i ó n por el 
fa l lecimiento del que fué vocal 

-de la C á m a r a d o n Teodosio Be
rrueco M a r t í n e z , que du ran t e 
muchos a ñ o s co laboro eficazmen
te en las tareas co rpora t ivas y en 
dist intos organismos - de la A d 
m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a en los que 
r e p r e s e n t ó a l a C á m a r a . 

Quedar enterada con satisfac
c i ó n del of ic io .del M i n i s t e r i o de 
Comercio aprobando el n o m b r a 
miento de los miembros del Ple
no, d o n J o s é G u i d o M a r t í n e z N a 
les y don Vicente P é r e z Ortega, 
para vicepresidentes ' p r i m e r o y 
segundo, respect ivamente, de la 
C á m a r a . 

Aproba r l a c e r t i f i c a c i ó n expe
dida por l a C á n d a r a , a p e t i c i ó n 
del Sindicato p r o v i n c i a l de 
Transpor tes de Burgos , a efectos 
de conseguir .mayores facilidades 
del M i n i s t e r i o de Comerc io p a r a 
l a i m p o r t a c i ó n de, camiones, t rac
tores y piezas de recambio con 
destino a las necesidades de los 
industr ia les í r a n s p o r t i s t a s de la 
prov inc ia de Burgos . ' 

Ver con s a t i s f a c c i ó n que se ha
ya a tendido. por la Renfe. des
p u é s do muchos a ñ o s de gestiones 
l a p e t i c i ó n do la C á m a r a pa ra 
que se modificase e l h o r a r i o , de 
l legada-a Burgos del t r e n t r a n 
v í a procedente de V a l l a d o l i d , ya 
que desde el d o m i n g o ú l t i m o l l e 
g a r á a nuestra e s t a c i ó n a las sie
te menos diez de l a t a r d é , con 
lo que se f ac i l i t an los enlaces con 
la l í nea S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 
b e n e f i c i á n d o s e t a m b i é n el comer
cio de nues t ra cap i t a l y el p ú 
bl ico en general . ' 

Atender lá sugerencia d e 1 
A y u n t a m i e n t o de Magaz y adhe
r i rse a Tas peticiones de las C á 
maras de Comercio de Va l l ado -
l i d y Palencia, pa ra que se m e -
j o r e h las comunicaciones ferro-

1 v iar ias e n t r é V a l l a d o l i d y B ú r -

• 

E l v i e r n e s c o m i e n z a n l a s f i e s t a s 

d e S a n J n a n d e l M o n t e , e n l a 

E l domingo p r ó x i m o s a l d r á pro-
rQsionalmente el. S a n t í s i m o pava el 
Cumplimiento pascual de los en
fermos de ambas f e l i g r e s í a s . . 

Se ruega muy encarecidarnente 
que aquellos que tengan a l g ú n en
fermo avisen cuanto antes a la pa
rroquia respectiva para poder pasar 
a confesarlos el s á b a d o . 
' Asimismo se advierte que en San 
Lesmes sa ldrá la proces ión a las 
í l iez y en L a A n u n c i a c i ó n a las 
Soho y media y •después dé la pro
c e s i ó n h a b r á m i s a solemne. 

¡ F e l i g r e s e s de l a L a A n u n c i a c i ó n 
y S a n Lesmes! E n g a l a n a d vuestras 
basas y asistid en masa a la proce
s ión para honrar a J e s ú s S a c r a 
mentado. . 

m C I Q S OFICIALES 

M i l l o de Su 
Se anuncia un concursil lo pa ra 

a a d j u d i c a c i ó n de las obras de 
r e p a r a c i ó n de baches y d e m á s en 

i a v í a púb l ica , pudiendo los i n t e 
resados examinar los precios y 
condiciones en e l Negociado de 
Subastas de l a Secretaria M u n i 
c ipa l hasta las doce horas del d í a 
15 de l corriente mes de Junio en 
^ue t e r m i n a r á la a d m i s i ó n de p r o 
posiciones. 

Bufgos, 4 de Junio de 1957. 
E l alcalde, M A R I A N O J A Q Ü O -

f OT. 

M i r a n d a de Ebro. — (Dé nues
t r o corresponsal) . — El p r ó x i m o 
viernes comienzan las t r a d i c i o 
nales fiestas de San Juan del 
Monte , en esta c iudad burgalesa, 
que se d e s a r r o l l a r á n duran te cua
t r o díá&v con arreglo a l s iguien
te p rograma: 

Viernes, 7. — A las diez de la 
m a ñ a n a , en l a iglesia pa r roqu ia l 
de Santa M a r í a , misa de d i f u n 
tos, en sufragio del etferno des
canso del a l i ñ a de todos los co
frades de San J u a n dé l Monte 
fallecidos duran te el a ñ o . Des
p u é s de este acto, la- d i rec t iva y 
fieles se d i r i g i r á n a l cementerio 
m u n i c i p a l , para rezar responsos 
y depo&ütar ramos de flores en 
las tumbas de los di funtos . 

A las doce, disparo de bombas, 
cohetes y chupinazos. L a banda 
de m ú s i c a mun ic ipa l , precedida 
por gigantes y cabezudos, reco
r r e r á n diversas calles de l a c i u 
dad, con lo que oficialmente da
r á n comienzo' las fiestas. 

A las ocha de l a ta rde y once 
de la noche, en e l tea t ro "Cine
ma", representaciones" teatrales, 
a cargo de la a g r u p a c i ó n "Brisas 
del Ebro", in tegrada por diversos 
ar t is tas aficionados, de los m á s 
diversos géne ros : 

S á b a d o , 8.̂ —A las doce de la 
m a ñ a n a , pasacalles por gigantes 
y cabezudos, a c o m p a ñ a d o s por 
ios dulzaineros1. 

A las cinco y media de l a t a r 
de, en l a avenida del Genera l i -

.simo Franco, g r a n fest ival i n f a n 
t i l , con la c o l a b o r a c i ó n del F r e n 
te de Juventudes. 

A las siete, car rera pedestre, en 
el c i rcu i to Avenida del Genera
l í s imo Franco y R a m ó n y Cajal , 
par t ic ipando tres corredores por 
cada cuadr i l la de "blusas". Se 
o t o r g a r á n valiosos premios. 

Á las once de l a noche, verbe
na popular en la calle de Santa 
L u c í a . 

Domingo, 9.—A las ocho de la 
m a ñ a n a , disparo de bombas y co
hetes- y pasacalles por la banda 
de m ú s i c a mun ic ipa l . 

A las nueve, en l a iglesia p a 
r roqu ia l de Santa M a r í a , misa so
lemne, can tada por e l O r f e ó n M i -
r a n d é s . A s i s t i r á n las autoridades 
y l a di rec t iva de la Cof r ad í a de 
San Juan del Monte . 

A V I S O 
No habiendo podido efectuarse eí entronque de una ^mpor-

t a n t o acometida el d ia l.9 del corr iente, como estaba anuncia
do se nene en concebniento de todos los abonados de esta Com-
na'ñía que hoy, mié rco les , d í a 5 de Junio, se s u s p e n d e r á el 
í e n i c i o de a g ¿ a en varios sectores de la pob lac ión , de acuerdo 
con la De legac ión de Indus t r i a , para efectuar dicho t rabajo . 

Los sectores donde e l servicio s e r á suspendido, o se prestara 
cbn i r regulark lad . s e r á n : toda la zona Sur de la pob lac ión , y 
ta l les de Santander. Plaza de Santo Domingo de Guzman y 
V i t o r i a . > - , j > 

La s u s p e n s i ó n o la i r regular idad del servicio dura ra desde 
las diez de la m a ñ a n a a las dos de la (aide. r e c o m e n d á n d o s e 
a los abonados tomen las debidas jirccaueiones. 

A. las diez, carrera cicl is ta "San 
Juan del M o n t e " , sobre el c i r 
cu i to . Avenida del G e n e r a l í s i m o , 
San A g u s t í n , R a m ó n y Ca ja l y 
C o n c e p c i ó n Arena l . 

A las doce, en el f r o n t ó n de 
F . E. T. y de las JONS, par t idos 
de pelota, entre aficionados f o 
rasteros y de l a loca l idad . 

A las doce y media , comida 
ex t r ao rd ina r i a a los asilados y 
enfermos acogidos en el H o s p i 
t a l de Santiago. 

A l a una, ^en el parque de C a l 
vo Sotelo. concier to mus ica l a 
cargo de l a banda m u n i c i p a l . 

A las cuatro de la tarde, v i s to
so desfile de "blusas", desde la 
plaza de E s p a ñ a hasta la plaza 
de toros. 

A las cinco, en la c i tada p l a 
za, fest ival t au r ino , en e l que se
r á n l idiadas, banderilSeadas y 
muertas a estoque, seis reses de 
l a g a n a d e r í a de don ' J e s ú s Díaz , 
de Funes ( N a v a r r a ) . Cua t ro de 
ellas s e r á n estoqueadas por otras 
t an tas cuadri l las de aficionados 
locales, actuando de matadores1 
Pedro F e r n á n d e z " C h u r r e r i l l o " . 
An ton io Z o r r i l l a "Trabuco" . Ju l io 
C é s a r Berna l y "Pal ix" . Las otras 
dos s e r á n l id iadas y muer tas a 
estoque por el e s p e c t á c u l o c ó m i -
c o - g i m n á s t i c o - t a u r i n o "Ray Polo
lo y sus muchachos" . A c t u a r á de 
d i r c t o r de l i d i a Vicente Lór i z 
"Chicorro" , ayudado por Jac in to 
de l a Fuente. ' 

A las ocho y media , en la ave
n i d a del G e n e r a l í s i m o Rranco, 
concurso de carrozas, carros e n 
galanados y des-file de blusas, 
o t o r g á n d o s e impor t an te s premios. 

A las once de l a noche, e n ' l a 
mi sma Avenida , verbena popular . 

Lunes, 10.—A las ocho de l a 
m a ñ a n a , disparo de chupinazos 
y a c o n t i n u a c i ó n dianas y pasa
calles. 

A las nueve, c o m e n z a r á l a t r a 
d ic iona l r o m e r í a a l a g r u t a de 
San J u d n del Monte , pa r t i endo 
los romeros en an imada carava
na , a c o m p a ñ a d o s por bandas de 
m ú s i c a . 

A las pnce, mis-a e n l a e rmi t a , 
con ksistencia de las- autor idades 
y d i rec t iva de la C o f r a d í a . 

D e s p u é s de l a m i s a se h a r á l a 
s i m b ó l i c a ofrenda de l a vela a l 
Santo, r e z á n d o s e el Santo Rosa
r i o . 

A las dos, comida de los rome
ras en l a pintoresca pradera de 
" L a Laguna" , con t inuando d u 
ran te toda la ta rde los bailes 
•Ai final se h a r á la entrega de 
premios- y a las siete y media se 
i n i c i a r á el regreso de ios rome
ros a la c iudad. U n a vez l lega
dos a las puertas de la misma , se 
o r g a n i z a r á , e l . desfile por las ca
lles de M i r a n d a , como en anos 
precedentes. 

De diqz y media de la noche 
en adelante, yeibena, fin de fies 
tas , 'en la plaza de E s p a ñ a y co
mo final h a b r á una g r a ñ re t re ta 
por las callas de la ciudad, con 
lo que se d a r á n j ¡or t e rminados 
Ion festejos. 

E n las . sociedades p a í t i c u l a 
res h a b r á conciertos y bailes clu 
re tó te los dias de í a s fiestas- y 
en las salas de e s p e c t á c u l o s se 
d a r á n escogidos programas. 

gos y que se agregue u n coche de 
viajeres a l t r en m i x t o en Venta 
de B a ñ o s que esperase al t r an 
v í a de Rcinosa. con lo que V a 
l l a d o l i d y los restantes pueblos 
has ta Burgos toncirian u n medio 
de c o m u n i c a c i ó n m á s con t inuo 
y a que en la actualidad entre las 
dos uoblaciones castellanas hay 
cerca de doce horas s in u n tren.' 
de viajeros. 

A p e t i c i ó n riel presidente se 
a c o r d ó t a m b i é n colaborar ín t i 
mamente c o n las autoridades 
burgalesas y O r g a n i z a c i ó n S in
d i ca l pa ra conseguir del M i n i s 
t e r io d e / O b r a s P ú b l i c a s que se 
in tens i f iquen las obras del Fe
r r o c a r r i l M a d r i d - Burgos. A tal 
efecto se a c o r d ó interesar el apo
y o de las autoridadevs y Excelen
t í s i m a D i p u t a c i ó n p rov inc ia l de 
Vizcaya a la p e t i c i ó n que en fa
v o r de nuestro fer rocarr i l va a 
f o r m u l a r la O r g a n i z a c i ó n s indi
ca l de dicha provincia . 

Q u e d ó enterada lá C á m a r a con 
agrado de la c o n t e s t a c i ó n del M i 
nis ter io d é Hacienda muy favo
rab le a su p e t i c i ó n para 'que^se 
modi f ique la c o m p o s i c i ó n actual 
de los j u r a d o s Provinciales de 
E s t i m a c i ó n de Uti l idades y pue
dan entrar de nuevo a fo rmar 
par te de los, mismos Jos dos re
presentantes" de las C á m a r a s , a 
efectos de la defensa de los con
t r ibuyentes por T a r i f a - tercera-
de d icha C o n t r i b u c i ó n . 

Se a p r o b ó la ges t ión realizada 
t a m b i é n cerca del M i n i s t o r i o de 
Hac ienda Dar a que se p e r m i t a 
nuevamente a las Empresas I n 
dividuales que lo soliciten t r i b u 
t a r por el g ravamen del 200 por 
100 de la Cuo ta de I n d u s t r i a l en 

•susiitucion de, la .Jar i fa Torcera 
de Uti l idades . 

Se dio cuenta a l Pleno de ha
berse satisfecho a l Excmo. A y u n 
t amien to de Burgos el impor to de 
la s u b v e n c i ó n de la C á m a r a pa ra 
l i q u i d a r eí déf ic i t que ocasiona
r o n los' gastos realizados con m o 
t i v o de los festejos de verano 'ce
lebrados el a ñ o ú l t i m o . Se acor
d ó t a m b i é n conceder una sub-
v e n c i ó ñ a los alumnos de la Es
cuela Per ic ia l de Comercio de 
Burgos para los 'viajes de estu
dios que anualmente real izan. 

Seguidamente d e b a t i ó ampl i a 
men te el P leno e l problema que 
so plantea a los industriales y a l 
macenistas de Burgos que poseen 
instalaciones industriales y ocu
p a n locales en la A l b ó n d i g a M u 
n ic ipa l , con m o t i v o de haber sido 
opdenado por la Alca ld ía el i n 
mediato desalujo de muchos de 
ellos, a ó o r d á n d o s e realizar gestio
nes cerca del Excrhp. A y u n t a 
mien to qara encontrar una so
l u c i ó n aceptable que calise el m í 
n i m o per ju ic io a los indus t r ia 
les referidos y oue sea compa t i 
ble con loé intereses municipales 
y generales de la. p o b l a c i ó n . 

' D e s p u é s de ampl i a d i s cus ión , so 
a c o r d ó recoger i n f o r m a c i ó n cer
ca de los pr incipales comercian
tes de la c iudad pa ra que expre
sen su o p i n i ó n sobre la fo rma en 
que h a b r á de solicitarse esto a ñ o 
la aper tu ra del comercio en l a 
m a ñ a n a de las dias L'f) y 30 de 
J i m i a con m o t i v o de las Ferias 
de San Pedro y San Pablo. ' 

Se casa el ministro 
alemán de Defensa 

Rot t 'Alemania) . — E l ministro de 
Defensa. F r a n z - J o s e f Strauss . ha 
contraido m a t r i m o n i ó con M a r i a n a 
Zwncknaagl. S trauss estaba p á l i d o 
y p a r e c í a cansado. L l e g ó esta mis
ma m a ñ a n a d e s p u é s de haber per
manecido toda la noche en el lu
gar donde murieron ayer ahogados 
quince soldados del nuevo E j é r c i 
to a l e m á n , en un accidente durante 
unos ejercicios mil itares. 

L a ceremonia de la boda se re
dujo ai m í n i m o y u n concierto a 
cargo de una banda mil i tar de m ú 
s i ca fue suspendido. 

Bendijo la u n i ó n el Cardenal W e n -
del. Arzobispo de Munich y P r e i -
sing. E l padrino fue el ministro de 
Hacienda. 

C u a t r o m i l v i v i e n d a s v 
a c o n s t r u i r s e e n G r a n a d a 

El ministro secretario realiza una visita al Bierzo 

Madrídj L a primera s e s i ó n do 
Bol sa de Junio no h a variado en 
postura r e t r a í d a que viene mos
trando la demanda. Sigue por ello 
s in acusársfe en las cotizaciones las 
ú l t i m a s noticias do m o d i f i c a c i ó n de 
tarifas en algunos servicios, como 
por ejemplo la T e l e f ó n i c a y las em
presas e l é c t r i c a s . P o r ¿tifa parte, él 
hecho de que hoy hayan comen
zado numerosas ampliaciones de ca
pital, h a producido. í a natural alte
rac ión en los corros. H a n comen-
y.ado las .suscripciones de U n i ó n Na
val de Levante , C o m e r c i a r de Hie 
rros. Maquinista Terres tre y M a r i -
l ima, Motor I b é r i c a , Ebro^ I n s a , 
L u s o - E s p a ñ o l a de Porcelanas. E s 
p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l , B a n 
co Hipotecario y Guindos. 

L a s mejoras registradas durante 
la s e s i ó n han sido escasas y afectan, 
principalmente, a Minas del Ri f , con 
6 ,puntos: U n i ó n E l é c t r i c a Madrile
ñ a , con 7 y Seat, con 5. L a s bajas 
principales corresponden a Explos i 
vos, que pierden-7 entei-os; Banesto, 
Urbis , y E n c i n a r do los Reyes , que 
dejan 5; Duro Fe lguera , 6; Mate
r i a l y Construcciones, 4; y T e l e f ó 
nicas, 3. 

E l cierre p a r e c í a algo m á s an i 
mado. : 

• Cotizaciones. — Fondos P ú b l i c o s 
Interior, PA'50; . E x t e r i o r c. b. a. 
96,50; Amortizable, 949,92; 952, 99,75; 
951, 98,00; 953, 99,75. 

C é d u l a s hipotecaria's a, 79;25; b, 
79,25; c, 83,50; exentas, 90; locales 
con lotes,, 97,75; nuevas, ,95,75. 

Acciones: B . E s p a ñ a , 803; E x t e 
rior. 475; Hipotecario s in dividen
do y s in derechos, 430; Central , 757; 
Banesto, 940; Hispano, 730; Minas 
Rl f , 855; Duro Fe lguera , 454; P o n -
forrada, 885; Campsa , 220; T a b a c a 
lera, Explosivos, 432; P e t r ó l e o s , 815; 
Altos Hornos, 311; Manufaturas Me
t á l i c a s M a d r i l e ñ a s , 217; T e l e f ó n i 
ca,, 348. 

Mercado de divisas 
Cambios de moneda extranjera: 

F r a n c o s franceses y m a r r o q u í e s , 12; 
D ó l a r e s U S A , 42; L i b r a s esterlinas, 
117,60; Marcos, 10; Coronas suecas^ 
8,11; Danesas , 6,08. 

BANCA ¿~ BOLSA — CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espa'ón, 12 — B U R G O S 

Por ú l t i m o el presidente dio 
cuenta al Pleno de las .intensas 
y eficaces gestiones realizadas p o r l 
la C á m a r a , en u n i ó n de las res-j 
tantes Corporaciones hermanas 
d é toda E s p a ñ a y cié su Consejo. 
Super ior , con mot ivo de la p l i b l j -
c a c i o n de la Orden de la Presi
dencia del Gobie rno de 23 de 
M a y o ú l t imo , sobrtr v ig i lanc ia de 
precios, m á r g e n e s comerciales y 
a s i m i l a c i ó n do m e r c a n c í a s , i n d i 
cando el apoyo que los excelen
t í s i m o s s e ñ o r e s minis t ros de Co
merc io y presidente del Conseje; 
de E c o n o m í a Nacional h a b í a n 
prestado a las peticiones de las 
C á m a r a s y que m o t i v a r o n l a sus
p e n s i ó n de la ci tada Orden hasta 
que sean estudiados los informes 
y peticiones que se han presen
tado por dichos organismos en 
defensa do las clases mercantiles, 
s iempre .dentro de l : e 'spíritu de 
leal c o l a b o r a c i ó n con el Gobier 
no q u é a n i m a a las C á m a r a s 
p a r a la r e s o l u c i ó n de tan i m p o r 
tante problema. 

BURGOS 
Se convoca a les s e ñ o r e s accio

nistas a Junta General Ordinar ia 
para e l dia 23 de Junio, 3 las do
ce Ji eras, en, e l domic i l i o social, 
calle de Miranda n ú m e r o 12, con 
ar reg lo al siguiente orden del 
dia: 

l.?—Lectura del informe de los 
s e ñ e r t s censores de cuentas 3 
a p r e b a c i ó n ^ .en su caso, de Id Me 
mor ia . Balance, cuenta de P é r 
didas y Ganancias y propuesta de 
reparto de beneficios del e je rc i 
cio de 1956. 

2.9—Nombramiento de censores 
de cuentas para el ejercicio de 
1957. 

3 .°—Ruegos, preguntas y pro
puestas de los s e ñ o r e s accionis
tas. 

Burgos, 31 de Mayo de 1957.— 
El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

TODO CHINTO N E C E S I T E PARA 
REPRODUCIR PLANOS.. . 

"FELACSA" 
"FELACSA" 

M A Q U I N A S reproductoras 

M A Q U I N A S reveladoras 

T U B O S D E V A P O R D E M E R C U R I O 
normales y de a l ta p r e s i ó n 

A C C E S O R I O S . R e p u e s t o s de todas c lases 
I N F O R M A C I O N T E C N I C A . R e p a r a c i o n e s 

PAPELES HEUOGRAFICOS "LUMÍ6RAF" 
TODAS LAS LINEAS 

Rojo, Azul , Sepia. — Todos los anchos. — Cualquier long i tud . 

P R E C I O S 
Rollo» 55 gx. m. 80 gr. ra. 100 gr. m . 115 gr. m. 

1 X 10 36 ptas. 38 ptas. 41,75 ptas. 45 ptas. 
-4 C A L I D A D E S ESPECIALES: 

Negro, Cobalto, Kicolor , al a m o n í a c o , Negro pa ra revelado 
' s e m i h ú m e d o , Reveladores. 

V E G E T A L H E U O G R A F I C O EMULSIONADO 
:(para segundas copias). — FRANCO PORTES Y EMBALAJES 
se lo s u m i n i s t r a r á : 

COMERCIAL DE REPRODUCCION DE PLANOS, S. L. 
Calle Eraso núnr . 15, M a d r i d . — Telé fono , 35.12.07 

MDÉor de mm y mmmm mmmm, i i 
M A D R I D 

Granada.— El minis t ro de la 
Vivienda s s ñ o r A í r e se afcandono 

| e l hotel donde se aloja y acom
p a ñ a d o del director general de 
Arqui tec tura , inspector genersl 
t é cn i co del Min is te r io y de auto
ridades, se d i r i g i ó a l cal lejón dsl 
Angel , dende por e l p k n sindi
cal de la Vivienda "Francisco 
Franco" se ti a te rm in £ do la cons
t rucc ión de un grupo, con el nom
bre de :<Comandante Va ldés" que 
comprende 49 bloque*, de ellcs. 
41 de cinco pisos y ocho de cua
t ro . Consta la barr iada t a m b i é n 
de 19 locales comerciales. 

Desde la barr iada m a r c h ó el se
ño» Arrese a la de Z a i d i n , cuya 
c o n s t r u c c i ó n in ic ió e l Patronato 
de Santa Adela, y en la que ac
tualmente, el Inst i tuto Nacional 
de la Vivienda construye cinco 
bloques de 290 casas cada uno, 
de ellos, 50 ton de t ipo social y 
"75 de tercera c a t e g o r í a y en eje
cuc ión e s t á n les proyectos de 
c o n s t r u c c i ó n de una iglesia , g r u 
pos escolares y hogares para el 
Frente de Juventudes y Sección 
femenina, asi como la Casa-Cuar
te l de la Guardia C i v i l . É l minis
t r o r e c o r r i ó toda la barriada y se i 
detuvo en la Plaza del G e n e r a l í - ' 
simo Franco, donde le fueron 
mostrados los planos de los ed i f i 
cios en cons t rucc ión y de los nue
ves accesos a esta b s r r í a d a . 

El s eñor Arrese marchó d e s p u é s 
al Campo de la juvtenlud y a la 
barriada ds Haza Grande, encla
vada en las proximidades de ía 
carretera de Murcia . 

Finalmente r e c i b i ó en el Gobier
no Civ i l a varias comisiones. 
CUATRO M I L VIVIENDAS VAN A 

C0NSTRU1ERSE EN GRANADA 
Granada. — El min is t ro de la 

Vivienda, s eño r Arrese, r e c i b i ó a 
los informadores de la Prensa y 
Radio granadinas a quienes ex
p r e s ó su p r o p ó s i t o de atender e l 
prablemipj de la vivienda en esta 
provincia , sobre todo en los pue
blos afectados per los terremotos 
del pasado a ñ o . Igualmente pro
m e t i ó apoyar el proyecto para la 
I n d u s t r i a l i z a c i ó n de aquella zo
na. 

Anunc ió que, por lo que afecta 
a la capi ta l , se ha llegado a un 
acuerdo con las autoridades para 
construir 4.000 nuevas v i v i é n d r s . 

A l a una y media el señor Arra
se se d e s p i d i ó ds las autoridades 
e m p r e n d i ó viaje de regreso a Ma
dr id .—Cif ra . 
ARRESE HACE UN ALTO EN 

LINARES 
Linares ( J a é n ) . — Esta tarde 

llegó a esíai pob lac ión el min i s 
t r o de la Vivienda, don José Luis 
Arress, que c o n t e m p l ó las obras 
que se real izan en el palacio mu- i 
n i c ipa l asi como los planos ds ¡ 
l á? 500 viviendas a construi r . 

Hace unos d í a s , una comis ión 
de mineros, vis i tó al señor Arre
se, a quien expusieren la nece
sidad p e r e n í o r i a de viviendas y 
ahora cumple su promesa inspec
cionando los terrenos del nuevo 
poblado minero . 

El min is t ro sa l ió con d i r e c c i ó n 
a Ubeda.—Cifra. \ 
VISITA" DEL MINISTRO 

SICRETARIO AL BIERZO 
Ponferrada ( L e ó n ) . — El min i s 

t r o secretario general del Movi 
miento, señor Sol ís . a c o m p a ñ a d o 
del jefe provincia! del Movimien
to y d e m á s j e r a r q u í a s provincia
les y locales, l legó a l Bierzo a 
p r imera hora de la m a ñ a n a . 

Visitó las nuevas explotaciones 
mineras de h ie r ro del coto V i -
vald i y del coto Wagner , las 
obras del pantano de B á r c é ñ a v 
la central t é r m i c a de Composti
lla y el alcalde le expuso un avan
ce del g r a n "plan Ponferrada". 

Por la tarde, en l a Casa Sin-
dvcal. el s eño r Sclis r e c i b i ó co
misiones e in specc ionó los nue
vos r e g a d í o s del Bierzo.—Cifra . 

EL GOBERNADOR MILITAR DE 
LISBOA VISITA EL 
CAMPAMENTO DE 
CARABANCHEL 
Madr id .— El gobernador m i l i 

t a r de Lisboa, don José M a r í a Re
belo Valen te de Carbalho, acom
p a ñ a d o del c a p i t á n general de la 
r e g i ó n y el d i rec tor de la Escuela 
del Etcrcito de Por tugal , r e a l i z ó 
una vis i ta a la ciudad m i l i t a r del 
campamento de CarabanChel, don
de por cier to se encontraban los 
csdeles del segundo Curso de la 
Escuela m i l i t a r portuguesa que 
realizan un viaje de estudios por 
n u e s t r á n a c i ó n . 

Invitado por el c a p i t á n gene
ra!, presencio el gobernador m i 
l i t a r de Lisboa un ejercicio t á c 
t i c o y a s i s t i ó a una comida en e l 
coto de c a c e r í a s mil i tares a ca
ballo. 

El general Rebelo h izo unas de
claraciones de elogio a E s p a ñ a y 
al Caudillo Franco.—Cifra. 

PRORROGA DE ENMIENDAS A 
UN PROYECTO DE LEY 
M a d r i d . — El presidente de las 

Cortes man i f e s tó a los per iodis
tas que h a b í a acordado p ro r roga r 
por diez di^s e l plazo de pre
sen t ac ión de enmiendas a! p ro 
yecto de Ley de reforma de !a 
E n s e ñ a n z a técnica.-—Cifra. 

FALLECE UN GRAN CANTANTE 
Bi lbao.— En 12 madrugada ds 

hoy ha fal'ecido en Bi lbao, a los-
77 a ñ o s de edad, don Alber to de. 
Gorcstiag?, e I p i ñ a , profesor de 
canto del Conservatorio de Nueva 
York , conocido en el Mundo en
tero por e l nombre de " A l b e r t i 
de Gorostiaga".— Cifra. 

Madrid. — Durante el dia el 
•tiempo ha sido bueno en todá,_ 
: E s p a ñ a . 

Tiempo probable: Cont inuará , 
el buen tiempo y el aumento de 
l a temperatura. 
: ^ L a s temperaturas de Madr id 
han sido de 25,1 grados a las Í 4 
.horas, y de 10,5 grados a laS 
.6 hora?. 

L a s extremas de E s p a ñ a h a n 
correspondido a .'Sevilla y>Hu61-
v a con 31 grados, y a Burgos 
y Sor ia con 4 grados. 

Si los l i m p i a 0̂11 agua y j a b ó n , 
seguramente no, l e g u s t a r á l i m 
piar los , -j Pero c u á n d o emplee 
CRISTASOL c a m b i a r á de o p i n i ó n . 

E l CRISTASOL se r o c í a c o n e l 
mismo frasco sobre e l cris tal . . . se 
f ro t a con u ñ p a ñ o . . . ¡y y á e s t á ! 
i ; n u n ins tan te quedan l impios y 
relucientes. 

CRISTASOL h a r á agradable l a 
l impieza de sus cristales. P r u é 
belo. ,. r; 

(J!A FÁCULTMiV, 

A . M E R I N O A N D R E S 

DES D E L A I N F A N C I A 
Ex-intemo y ex-asi¿tente de la Casa 
de Salud ValdeciUa y áal Hospital 

Baymond P o i n c a r é de P a r í a 
Consulta.: Clínica de San J u a n de 
Dios, de 12 a 2. — T e l é f o n o 38-92. 

3 A 1 0 
P A R T O S Y 

SENF15RMEDADES D E L A M U J 1 H 
D e l T losp i t a l de Bar ran tes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31. 3.« — T e l é f o n o S59I 

M E D I C I N A I N T E R N A . ' R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y (le 3 a 5 -

Plaza de Vega, 36.-Telcfono 5446 

J 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é í o n o 1912 

JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 á 2 

Calle Santander, 19, 3.° - Telf . 3470. 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

OTÍSCL corta. - E l ec trocoagu lac ión 
M i r a n d a 7, 2.« — T e l é f o n o 1232 
Cofisulta de 11 a 1¿0, y -Ue 4 a Ti 

LAINCALV0,17-TELEF0NOl311 

O n c e m u e r t o s a l e s t r e l l a r s e 

u n a u t o b ú s e n e l B r a s i l 

I M u M M m i l a p e yo 
saroíBto D o r l n r i c a n o atosailo 

S&o P á u l o . — Ono; personas 
l i an resultado mu-m:i> y 37 

heridas -al estrellarse un. a u t o b ú s 
contra un bloque tíf ed i f ic io- . 
INVESTIGACION EN TORNO A 

, LA MUERTE DE 15 SOLDADOS 
ALEMANES 
Kempten (Baviera).— El sar

gento d e \ l a Bundeswí-hr Peter 
Ju l i t z . ha Veccnccido anu vi fis
cal de Kiempten, que él o r d e n ó 
por propia iniciat iva el cruce: del 
r io l l l c r , en que perecieron 15 
reclutas. 

Out'di por di lucidar si ej su-
[«. ricÉr' InmediaUo C J L JuUt2i ol 
sarWentp mayor losrf Schaefflcr, 
t r a tó (Je impedir que aquél y los 
32 hombres a sus ó rdenes entra
sen en el r i o . Af i rma Schiaeff'jor 
— m í e Mifr.. n r k i o n nrr-i"^-it i • . 

trlbooal j ap t sé i i e z p a oa 
del amioato Cs ooa lapeaesa 
que desde un puente p r ó x i m o al 
lugar por e l - que §é i n t e n t ó el 
cruce del r i o g r i t ó la orden: " T o -
dcs a t r á s , inmediatamente". Ju
l i t z d ic^ .no lo cyó.—Efe. 

LOS ESTADOS UNIDOS ACCEDEN 
A QUE UN TRIBUNAL JAPONES 
JUZGUE A UN SOLDADO 
NORTE AMERICANO 
Washington.—Los Estidcs üñf-

6os han acTedi'do a que el J a o ó n 
juzgue a l soldado " norteamerica
no vWill iam Si Oirard , acusado 
del asesinato de una mujer ja
ponesa. Esta dec i s ión fué anun
ciada "en una d e c l a r a c i ó n conjun
ta hecha por , el secretario ,nor-
t ••.mericano de Estáida, JhOl ros 
ten Dultes y el s e c r c í a r i o dé De-



> 
^ n t c l a V P a s c u a d e l D e p o r t i s t a 

p r e d i l e c c i ó n d e l P a p a p o r e l d e p o r t e 
" E l d e p o r t e e n t e n d i d o c r i s t i a n a m e n t e e s d e p o r s í u n a 

e s c u e l a p a r a e l g r a n c o m b a t e q u e e s l a v i d a t e r r e n a l " 
, Hace unos días el excelente a mi-

•go - y critico deportivo ^Arquerc 
*oS regalaba en una de esas serios 
de «Bq&zos» tan suyos, con unas 
preciosas consideraciones en torno 
a ia Pascua del Deportista, en la 
que P01' cierto Burgos ha ido en 
cabeza, precedida solamente por 
Barcelona. Siempre hay que agxa-
deccr cuando un amigo nos Obse
quia con un consejo y una eleva
da consideración espiritual • y m á s 
cuando se hace tan bien y tan opor
tunamente, como lo hizo - Arquero,'. 

listamos muy lejos do conside-
rai nos' críticos deportivos ni cosa 
parecida, pero cómo al f in y al ca
bo, por nuestros periódicos comen
tarios sobre temas ciclistas hemos 
tenido contacto con la- gran fami
lia dor deporte, queremos dedicar 
«ñas l íneas a ese gran aconteci
miento, llamado a. contribuir de 
una manoi-a. tan noble a crear una. 
entrañable hermandad entre todos 
los deportistas y también a sanear 
'el ambiente deportivo de las impu
rezas que a veces amenazan per
turbarlo. 

Nuestra contribución consiste en 
invitar a nuestros lectores, esos 
amables lectores que nos consta so
portan las crónicas que de vez en 
cuarjdo «perpetramos», a leer en 
esta ocasión algo verdaderamente 
sustancioso. Vamos a recoger unos 
párrafos del documento tal vez 
más bello que se haya dirigido 
nunca a los deportistas. Me refie
ro al discurso que el día 9 de Oc
tubre de 1955 dirigió el Papa 
Pío X I I ai Centro Deportivo italia
no, con ocasión de su décimo ani-
veraario,' hallándose presentes en la 
Plaza de San Pedro de Roma mu
chos millares de atletas y represen
tantes de todas las manifestaciones 
deportivas, 'encabezados por el gran 
campeón ciclista Gino Bartali , ami
go personal de Pío X I I . 

Destaca ya desde el principio del 
«discurso la gran pi-edilección que 
el Papa siente por la juventud que 
practica el deporte. Os invito a 
leer; 

«Os estamos vivamente agra
decidos, queridos hijos del Cen
tro Deportivo Italiano, por ha
bernos proporcionado el íntimo 

1 gozo de, pasar unos momentos 
•f con vosotros y de admirar ése 
f maravilloso espectáculo de lozo-
! nía y de fuerza juvenil que ofre-

cen vuestras nutridas escuadras 
de atletas, en las cuales, nos pa
rece ver presente a toda la ju
ventud cristiana, por Nos tan 
amada, a la que paternalmente 

'f saludamos y bendecimos. Ua-
| béis deseado que esta filial vi

sita se desarrollara aquí, en la 
Plaza de San Pedro. ¡Acertada 
elección! porque ¿qué lugar más 
a propósito para acoger la ju-

F ventad católica y deportiva, co-
] mo esta admirable plaza, de 
j significación tan rica para vos

otros atletas y como espejo de 
lo que buscáis en el ejercicio del 
deporto? potencia y la ar-

• monía; el Orden y la belleza; el 
esfuerzo, la victoria y la cele
bridad de la primacía expresa
dos en forma sarlísticas por la 
incomparable arquitectura de la 
cúpula, de la fachada, de la co
lumnata, del obelisco; esos son. 
precisamente los ideales con que 
sueña un atleta. Y en particu
lar el aura sagrada que aquí se 
respira y lo envuelvo todo, y 
que. de intento habéis venido a 
aspirar, responde a vuestro 
anhelo dé sacar de los principios 
cristianos los motivos y las nor
mas capaces de liberar al de
porte de las estrecheces de la 
nxateria y elevarlo a regiones 
dignas del alma espiritual. De-
.jad, pues, Q U O el abrazo simbó
lico de esta columnata., que sir
ve de pedestal a filas de San
tos —también «dios atletas vic
toriosos en el espíritu—, os aco
ja y os estreche, unidos en la fe 
y en los nobles deseos, lo mis
mo que os ciñen con afectuosa 
predilección los brazos materna
les de la Iglesia, siempr»' dis
puesta a iluminar y sostener a 
«us jóvenes hijos, en el arduo 
combate de la vida, hacia las 
victorias del espíritu». 

Pelicita a continuación el Papa 
• - l Centro Deportivo por su X anl-
versavio, hasta llegar a un párrafo 

que llama la atención sobre la 
"nportancia adquirida por el Depor
te en nuestro siglo: 

«Con la llegada de este siglo 
el deporte ha adquirido propor
ciones tales por la multitud de 
aficionados y profesionales, por 
las muchedumbres que acuden 
a los estadios y por el interés 
Que despierta mediante la Pren-
'»••. que constituye un fenómeno 
típico de la sociedad actual. Su 
importancia creciente suscitó a 
•a-vez nuevos aspectos y proble
mas en el campo de la educa^ 
^ión, del cumplimiento de los 
deberes religiosos, de la mora-
lidrfa y hasta en el ámbito so
cial, tanto que no podían ser 
desatendidos por la Iglesia». 

Prosigue el Papa con unas opor-
umsimas apreciaciones sobre re-

^amentac ión , método y técnica de-
Poniva que es lás t ima no sean lei-
uiS y comentadas, hasta llegar a 

ñas luminosas normas cristianas 
e educación depoitiva de ,a;. que 

•ntreBacamos algunas: 
«Los jóvenes deben persuadlr-

• •" primer lugar, de que el 
"idado ^ 1 <uerpo no es un fin 

J" r í Que debo ser dlrigi-
" al perfeccionamiento esplri-

> moral del alma; que el 

ejercicio del deporte no debe im
pedir el cumplimiento de los de
beres del propio estiMlOi sino fa
vorecer su observancia, al me
nos indirectanu'nte, como recu
peración de energas; que nada 
dispensa al deportista del res
peto a la ley mora!, en su tri
ple objetivo; Dios, familia v so 
ciedad, y el hombre mismo». 

Condena el Sanio Padre las ma
nifestaciones deportivas con riesgo 
grave para la propia vida y subra
ya la responsabilidad dé los orga
nizadores e incluso espectadores y 
escritores que exaltan el- riesgo te
merario y, tras unas líneas llenas 
de inenarrable belleza, llega á ha
blar de las virtudes deportivas, con 
párrafos como, el que sigue: 

«La educación deportiva se 
propone, además, formar a los 
jóvenes en las virtudes propias 
de esta actividad. F.stas son, en
tre otras, la lealtad que prohibe 
el recurrir a subterfugios; la 
docilidad y obediencia a las ór
denes sabias de quien dirige un 
ejercicio de equipo; el espíritu 
de renuncia cuando es necesario 
quedar en la penumbra para 
ventaja de los propios «colo
res»; la fidelidad a los compro
misos, la modestia en los triun 
fos, la generosidad con los.ven
cidos, la serenidad en la fortu
na adversa, la paciencia con el 
público, no siempre moderado; 
la justicia si el deporte va uni
do a intereses financieros libre
mente pactados y. en general, 
la castidad y la templanza, ya 
recomendadas. por los mismos 
antiguos. Todas estas virtudes, 
son genuinas virtudes cristianas 
que no pueden adquirirse y ejer
citarse en grado eximio sin un 
profundo espíritu' religioso y sin 
el frecuente recurso, de la ora
ción. Practicado de este modo 
y encuadrado én el campo so
brenatural, el deporte puede lle
gar a ser como un ascetismo, 
ya que el Apóstol San Pablo 
exhorta a encauzar hacia la glo
ria de Dios todo lo que el cris
tiano ejecuta». 

El pár rafo final es de una belle
za impresionante: 

«El deporte, entendido cristia
namente, es de* por sí una es
cuela eficaz pará aquel gran 
combate que es la vida terre
nal, cuyas metas son la perfec
ción del alma, el premio de la 
bienaventuranza, la gloria impe
recedera de los Santos. De esta 
lucha más elevada el deporte no 
es más que una pálida imagen, 
poro ¡con qué diferencias! Mitin-
tras que en las competiciones 
deljortivas hay libertad de par
ticipar o no, en la lucha espiri
tual es necesario que todos to
men parte y perseveren en ella: 
mientras en aquéllas uno sólo 
entre muchos obtiene la palma, 
en ésta la victoria está dispues
ta a coronar a todos y cada 
uno; pero, sobre todo, mientras 
en aquéllas, citando faltan las 
fuerzas no queda más que re
tirarse y el- declararse vencido; 
en ésta, la ' fuerza misma de 
Dios, cuya voluntad es que to
dos los hombres se salven y 
sean vencedores, está siem
pre dispuesta para reanimar y 
robustecer las fuerzas que de
caigan. Os exhortamos pues, 
queridos jóvenes, llenos de' vida, 
de fuerza, de ardor, a reservar 
la mejor parte de vuestras am
biciones y energías para la^Iu-
cha del espíritu, con la firme 
esperanza de llegar victoriosos a 
la palma, mediante la indomable 
voluntad y con la gracia y ' e l 
ejemplo de! único Vencedor del 
inundo, Jesucristo». 

La página deportiva de D I A R I O 
D E BURGOS, se siente hoy hon
rada con la palabra del Papa y 
nosotros, sentimos la alegría de 
aportar este trabajo a los actos de 
preparac ión de la más grande jor
nada anual de los deportistas bur-
galeses, en que a, centenares nos 
uniremos ante el Señor para es
trechar nuestros lazos, unir nues
t ra oración y recibir la fortaleza 
d-e. Dios en nuestra Pascua. 

PIÑON 

ED l l í l l i 
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Durante toda ia temporada 
se recaudaron cerca de 
244 mil lones de pesetas 

Madrid . — Resultados del 
escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondientes a la últ ima 
jornada del pasado domingo, 
última de la temporada: 

Boletos vendidos, 1.191.239 
Recaudación: 3.573.747 pe-

' setas. 
REPARTO 

982.780,40 pesetas a repar
tir entre 37 boletos más apro
ximados, de trece aciertos, a 
2G.56l.Gl pesetas cada uno. 

Análoga cantidad a repar
tir entre 755 boletos con do
ce aciertqs, a l.T)30,65 pese
tas cada Uno. 

El Patronato de Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéfi
cas ha recaudado 243.869.403 
pesetas y repartió en pre
mios más de 133 millones de 
"pesetas y a los organismo-s 
deportivos, para construcción 
de instalaciones deportivas y 
ayuda a los equipos juveni
les repar t ió veintiséis millo
nes de pesetas.—Alfil, 
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Dará principio con el partido Villatoro - Briviesca 
Han formalizado la inscripción siete equipos 

El próximo lunes, día 10, da r á 
comienzo en Zatorre, él campeo
nato provincial de fútbol, orga
nizado por él Deportivo Juven
tud en colaboración con el Bur
gos C. de P. y patrocinado por ía 
Caja de Ahorros del Circulo Ca
tólico de Obreros. 

Este partido, como todos los 
demás de la competición, se iu-., 
.gara en Zatorre, a las siete de la 
tarde, a fin de facilitar la asis
tencia del público a este torneo 
que promete provocar extrordi-
naria expectación, al igual que 
el otro celebrado hace dos años. 

Son siete las equipos inscritos, 
América, de Aranda: Santa Ca
silda, de Briviesca; Nela Sport, 
de Villarcayo. Miranda C. F.. 
Villatoro y el campeón y subeam-
peon de la "Copa Presidente 
^ESA", que seguramente se r án 
el Rácing Club y San Felices. 
' El campeonato se desarrollará 
por el sistema de eliminatorias, 
en doble partido, habiendo que
dado exento de la primera el M i 
randa, quien favorecido por el 
sorteo queda clasificado au tomá-

' ticamente para las semifinales. 

Todos los equipos citados con
tenderán en este torneo que, como 
decimos, ofrecerá singular inte
rés para los aficionados, pues 
permit i rá hacer desfilar a los 
conjunto.^ más calificadas de la 
provincia, exceptuados los que 
ya figuran federados. 

Abrirá marcha el partido que 
han de disputar el "Santa Casil
da", de Briviesca" con el Vi l la -
toro.-

El calendario ha quedado cov 
íeccicnado -del medo siguiente: 

Días 10 y 15 de Junio.— Villa-
toro F. C. - Santa Casilda F. C.,' 
de Briviesca. 

Días 12 y 17.—.Club Deportivo 
América, de Aranda Campeón 
Burgos. 

Dias 13 y 18.— Suo-Campeón 
Burgos - Nela Sport, de Villar-
cayo. 

Dias 20 y 23.— Miranda C. F. -
Vene; üor i liminatoria VHIatorc-
-anta Casilda, de Briw-e-.r i . 

Días 22 y 25.— Vencedores de 
las t'-liminaloriab América - C.-.m-
.poón -Burgos, centra sub-cam-peón 
Nela Sport, d? Villarcayo. 

Final.— (En fecha que eportu-
narnente se designará por el Co
mité organizador). 

Para conocimiento d.c ios ¿qui
pos el Ccmite de Como, t ¡ r iói , ha 
señalado que en caso ;le empate, 
se juegue una prórroga 1 media 
liora, dividida en dos tiempos de 
:iqúinc¿ minutos. OL persistir en:-» 

I pate, sé tentlra en Cusjlfa para 

proclamar campeón el númiro de 
tórners conseguidos por cada 
equipo a favor. 

Barcelonav — Esta tarde, en el 
campo de Las Corts se ha juga
do el partido de desempate de la 
fase de ascenso a Segunda Di 
visión entre campeones de gru
po de Tercera División, enfren
tándose , el Mallorca y el Alco-
yano. Venció este último por 3-2. 

del campeonato del Mundo 
Madrid.—Parece ser que el 

hasta ahora entrenador delI Atlé-
tico, de Madrid, Antonio Barrios, 
ha íléyado a esta c'apitál. 

Barrios se encontraba de j i ra 
con el equipo rojiblanco por tie
rras francesas y de cuya excur
sión quedan pendientes todavía 
algunos partidos. 
. Según se asegura, Antonio Ba

rrios firmará contrato como en
trenador por el Atlético de B i l 
bao, una vez terminado su com
promiso con el Atlético de Ma
drid, que finaliza el próximo día 
30 del actual.—Alfil. 

LOS FRANCESES ASPIRAN A 
CONTAR CON KOPA EN LAS 

T I Ñ A L E S DEL CAMPEONATO 
DEL MUNDO -

Paria, — Paul Nicolás, director 
del equipo nacional francés de 
fútbol ha dicho que le gustaría 
disponer de Kopa, en las finales 
del campeonato mundial del pró
ximo* año. 

Añadió que, lógicamente se re-
' quería, en primer 1 ugar, que 
Francia so clasificara, '^pero, ade
más, seria preciso llegar a un 
acuerdo con el Madrid, aquipo 
en el que juega actualmente el 
gran jugador. Por otra parte, se
ria el propio Kopa quien len-
dria que aceptar la invitación y 

v;estoy seguro de que los france
ses se alegrarían mucho tic con
tar en su alineación con este ju
gador''.—Alfil. 

E l salarlo es el medio de vi
da de grandes masas de pobla
ción y para muchos constituye 
el único medio de participar 
eu la Renta Xaclonal. 

UN POSTRE HELAOS 
ÚUENUKCAOLVIQÁRfi 

UH PRCDUCTI' 

F a n t i n i y V a n S t e e n b e r g e n v e n c i e r o n 
e n l a s d o s m e d i a s e t a p a s d i s p u t a d a s a y e r 
M i g u e l P o b l e t q u e d ó .segundo y se a d j u d i c ó 
una p r i m a de 5 0 0 . 0 0 0 l iras en la c i u d a d de Como 

Se dice que el c a t a l á n no p a r t i c i p a r á en el " T o u r " 
Várese (Italia).— l os'85 corre

dores que quedan la Vuelta a 
Italia han salido ¡ai las 4,30 para 
cubrir la 17 etapa, de 182 kiló
metros hasta Como, seguidos do 
una prueba en pista, sobre un 
total de 32 kilómetros. 

La etapa dé hoy esiá dividida 
en dos partes. La primera, sobre 
carretera hasta Como, y la se
gunda, odK) vueltas a u.i circui
to de 4.250 metros para un total 
de 34 kilómetros. 
FANTINI GANADOR DE LA 

, PRIMERA PARTE DE LAX 
ETAPA 
Como (Italia). — El corredor 

Italiano Fantini ha ganado la 
primera parte de la decimosépti
ma etapa de la Vuelta Ciclista a 
Italia, seguido por su compatrio
ta- Albani. 
CLASIFICACION 

Como.— La clasificación'do los 
cerrederes en la primera parte 

dé la decimoséptima etapa de la 
Vuelta Ciclista a Italia, entre Vá
rese y esta ciudad, se ha dado 
como sigue: 

1, Fantini (Italia), 1 hora, 51 
minutes, 17 segundos; 2, Albani 
(Italia); 3, Cleto Maule (Italia); 
4, Rik Van Steenbergen (Bélgi
ca); 5, Ricardo Filippi (Italia); 
6, .Silvano Ciampi. ( Italia); 7, .Ar-
imando Pellegrini (Italia); ¿, Ge-
rri t Voortin (Holanda); 9, Wim 
Van Est (Holanda); 10, Arrigo Pa-
dovan (Italia); 11, Miguel Poblet 
(España); 12, Cclcmbcs Císsano 
(Italia); 13, Abdrc Vlaeyen (Bél
gica); 14,'Alfredo Sabbadin (Ita
lia); 15, Waldérmaro Bartolo/zi 
(Itálraí); 16, Giberto. DaTlagata 
(Italia), todos en el mismo'tiem
po. , 

Fantini cubricí el recorrido di: 
hoy, de 82 kilómetros, a una ve-
locidad media de 44,679 kilóme
tros a la hora.—Alfil. 
VAN STEENBERGEN VENCE

DOR DE LA SEGUNDA 
PARTE 
Como—El corredor belga Van 

Steenbergen ha ganado la segun
da parte de la decimoséptima 
etapa de la Vuelta ciclista a I ta
lia, sobre un recorrido de trein
ta y cuatro kilómetros. 

Én segundo lugar se clasifico 
el español Migtiel Poblet—Aleil. 
POBLET GANO UNA PRIMA 

DE MEDIO M I L L O N DE 
LIRAS 
Como. — El corredor español 

Miguel Poblet, que se clasificó en 
segundo lugar en la segunda par
to de la etapa Varese-Como,, ha 
ganado la prima do medio mi
llón de liras —unas 34.000 pese
tas—de la ciudad de Como y una 
valiosa copa, por su mejor cla
sificación en cada una de las 
echo vueltas del circuito de 4.250 
metros, disputadas en las calles 
orincipales de Como.—Alfil. • 
M I G U E L POBLET DICE QUE 

ES POSIBLE NO PARTICI 
PE EN EL -'TOUR"-
París.—El corredor ciclista es

pañol Miguel Poblet, según so ha. 
anunciado hoy, es posible que no 
participe en la Vuelta ciclista; a 

-Francia. Los organizadores del 
••Tour" manifestaron qué Poblet 
se encuentra algo fatigado por el 
•'Giro" y que no sabe con segu
ridad si tomará parte o no en la 
Vuelta a Francia. Esto, según di
jeron, seria un rudo golpe para 
oL oauioo español.—Alfil. 
CLASIFICACION DE J-A 

SKGCNDA PARTE 
Gomo. - La clasificación de la 

segunda parte de la clécimoséptinm 
etapa de la Vuelta a I tal ia, Varese-
Cdmo. se dió en la forma sieruiente: 

1, R ik Van Steenbergon" <Bélííi-
ca), 51' 16"; 2, Miguel Poblet (Es
p a ñ a ) ; 3, Gino Guerrini ( I ta l ia ) ; 4. 
Benito Romagnoli ( I ta l ia ) ; 5. Piot 
Donker (Holand:i): l!, Clo.oo Maule 
( I ta l ia ) ; 7, Eroló Baldini ( I ta l ia ) ; 
8, Gerrit Vóort ing (Holanda); 9. Ar
mando Pellegrini ( I ta l ia) ; 10,, Vito 
Favero (I tal ia) , todos en el mismo 

m x w i z x M i & ^ & K as ^ ^ ^ & 

tiempo. 
LA GENE RAI . 

Como (I ta l ia) . — Clasificación ge
neral de la Vuelta Ciclista a I ta
lia-, después de la decimoséptima 
etapa, corrida hoq en dos partes: 

i , Gharley Gaül (Luxemburgo)v 81-
26-02; 2, Ñencini (Italia), 81-26-58; 
3. Loüisoh Bobet (Francia); 81-27-
19; 4, Ercole-Baldini eltalia)-, 81-32-
59; 5, Foimara (I tal ia) , 81-34-51; 6, 
Geminiani ' (Francia), 81-34-59; 7. 
Fan t iñ io (I tá l ia) , 81-36-38; 8, Impán i s 
(Bélgica)^ 81-36-59; 9, D e ' F i l i p p i s 
(Italia), 81-38-16; 10. ¿B&hi (Ita
l ia) , 81-39-36; l l ; Miguel -Poblet. 
(España.), 81-40-04; 12. Wagtmans 
(Holanda). 81-41-11; 13, RoUand 
(Francia), 81-42-38; -14, Van -Est 
(Holanda). 81-42-49; 15, • Fallar ¡ni 
( I tál íá) , 81-45-58. 

^ ^ ^ ^ Mí ííí íií * 

POBLET CONFIRMA SU AC- . 
TITUD 

Como . — El corredor español 
Miguel Poblet ha manifestado 
que cree que le será imposible 
tomar parto en la próxima Vuel
ta ciclista a 'Francia, debido a 
que -tiene- firmados veinticinco, 
contratos para. intervenir en 
pruebas en circuitos y carreteras 
en Italia y. en. otros países. 

'•Yo Jo siento mucho, pero no 
puedo competir al mismo tiem
po en la Vuelta ciclista, a Fran
cia y en'las otrás. carreras". 

•Otro destacado corredor, junto 
con Poblet- y- el francés Louison 
Bobet, que ha. decidido no parti
cipar-en-la- Vuelta a. Francia es 
el belga Rik. van Steenbergen. 

I I [ 

« T r o f e o S . E . S . A . » 
El domingo darán comienzo los 

I I Campeonato de Aletismo que 
en colaboración con "tiducacion 
y Descanso" y. Frente de Juvev-
tudes organiza el Club Deportes 
S.E.S.A. Se disputarán las si
guientes pruebas en las pistas de 
"la "S: D. Mi l i t a r " : 100, 400. 800 y 
5.000 m, lisos y 110 m. con va
llas, lanzamiento de peso, digco 
y jabalina. Las restantes pruebas 
se ce lebrarán el dia 13, jueves, a 
las siete d é l a tarde: 1.500 m. l i 
sos, relevos 4 por 100, saltos do 
altura y de longitud. 

Una de las finalidades qué se 
persiguen través de estos 
I I Campeonatos de Atletismo es 
la constitución del éqtlipg que ha 
do representar a la 'Sociedad 
Española de ..Seda Artificial" en 
los campeonatos nacionales de 
Educación y Descanso q u é se 
disputarán en Valladoíid el pró
ximo día 20. Las- inscripciones 
deberán realizarse en el Club 
S.E.ñ.A., Plaza de Castilla núme
ro 1, cuarto piso," hasta él próxi
mo sábado, de siete y media a 
diez de la noche. 

¡Qué conmoción la causada por 
el 1-0 de Zatorre! 

La verdad es que él impacto 
domingo fué demasido fuerte, y 
directo para no acusarle. 

Pero a través de los comenta
rios én los "corrillos" parece ha
ber cobrado mayor dimensión. 

•: •- .• — i Q — • 
Desde pequeñitos empezamos a 

oir aquello' do qué la ilusión es 
lo últ imo que ce pierde. 

Y esos dictados de la ilusión 
nos dicen que aún podría acla
rarse el panorama'si el- Burgos 
gana en Santander. 

O si el SabadelLderrota al. Fe
rrol. "" 

Soñemos- • 
• - — p ' -~- • 

. Comentando esta situación, un 
amigo nos decía. 

Coíisidero más factible la se
gunda solución que la- primera; 

Y es: que esta tradición del 
Burgos, de dar la "espantada" 
en el momento culminante, ''pica 
ya en historia". • --

La solución de nuestros-v males 
podían encontrarse "andando 
por casa". 

Concretando aun más, dirernos 
que venciendo al Tarrása . 

Pues bien, vino el Tarrasa... 
Y allí están los resultados. 
Ahora solo resta esperar un 

poco para conocer las conse
cuencias. 

En definitiva no queda otra 
solución más que luchar hasta el 
fin y aferrarse a las úl t imas pb-. 
'sibilMádes que, aunque mínimas, 
•existen. -

Si bien' algunos "so hayan 
puesto ya en lo peor". 

— o ,— 
Por ejemplo-.-
Para Santander se han organi

zado multitud de excursiones. 
Tantas que ya no se encuentra 
un solo autocar disponible. 
• Pues bien, ha habido un gru
po que ha cambiado el ••raotivo" 
do la excursión: 

Había anunciado "para asistir 
al partido Santander-Burgos". 

Ahora le hace figurar "para v i 
sitar el Sardinero'". 

ü e cualquier modo, la capital 
de la m o n t a ñ a sigue ejerciendo 
singular atracción y se rán varios 
centenares de burgaleses los que 
el próximo domingo se asomen 
al Cantábrico. 

' :- . - .0 • :-{ 
Va do contrastes. v . 
Gijon nos le ofrece rotundo. 
Para el domingo; con ocasión 

de su partido con la- Cultural 
Leonesa, se prepara el homenaje 
popular al equipo asturiano por 
su ascenso, a la División de 
fíoner. 

Banquete, entrega de obsequios 
y de trofeos oficiales obtenidos, 
•que son varios: el de Mart in i 
Rossi, Duward, Terry... 

Todo como premio a una cam
p a ñ a excepcional. 

Campeón destacado, más de 
cien goles a favor, toda la segun
da vuelta sin conocer la derrota. 

Bueno, ya hemos dicho que iba 
de contrastes. 

— o — 
No queremos dejar sin comen

tario en nuestros "retazos" á una 
. noticia de carácter nacional que 

durante la semana úl t ima causo 
revuelo en el "mundillo'" futbo
lístico. 

Nos ri-furimos al cea- de Dau-
cik como entrenador del, Atléti
co de Bilbao, quien paga de estp. 
modo sus pecados de vanidad. 

'Porque tiene el defecto de qué 
los triunfos se le suben mucho a 

< la cabeza. ' 
Y es lástima porque seguimos 

pensando que el "checo" (nacio
nalizado español) sabe de fútbol. 

Pero frecuentemente se olvidó 
de que contra la soberbia, extéte 
i a humildad. 

Y, al fin, perdió el equilibrio. 
• : _ o — -

No todo va a ser hahlar dv 
fútbol. 

N i de experiroentar amarguras. 

• También hay motivos- • gratos 
en .el. deporte y un, triunfo mag
nifico es el obtenido por la Fede
ración Burgalesa de Pelota. 

Nada monos que el Trofeo de 
Federaciones le ha sido otorgado, 
en premio a su excelente labor. 

Y el premio le recibieron de 
manos- del delegado nacional de 
Educación Física y Deportes, 
quien hizo patente su felicitación 
verbal. 

Otro honor^ más. 
. :, lf¿Vvi ^- •-'.Hnr.t-.Q. •—v ; 

• La entusiasta, magnifica, y di
námica sociedad "Motó Club Bur
ílales" -estará presente, al fin, en 
las fiestas >de San Pedro. 

Habrá carrera-motorista. 
Y buena. • 
Esto lo garantiza sobradamen

te el espíritu organizador y deci
dido de que el "Moto Club" tiene 
ya acreditado. = 

¡Ah! y antes de terminar, de
seamos subrayar la inminenie 
iniciación de los actos de la -'Pas
cua del •.Deportista". • 

¿Es necesario señalar, que Bur
gos- está muy-.-obligada. en este 
caso, por su condición de adelan
tada; 

¿Será-- preciso-- exhortar a los 
deportistas burgaleses a que bus-
,quen en lo espiritual la base pre
ciosa donde- asentar lo corporal?. 

-La- juventud burgalesa ha i i e ' 
demostrar que por encima del 
ambiento paganizado y del egois-
mo.de los hombres,-.existo, el. Ser 
Supremo , y. su deseo de llegar a 
El a t ravés del deporte. 

, • ARQUERO 

el famoso 
E n t r e a p u e s t a s s z c r u z a 

l a f a n t á s t i c a s u m a d e 

6 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 
Epson—Veintidós caballos co

r re rán m a ñ a n a en (-1 famoso Der-
by inglés, veintidós caballos que 
llevan en sus riendas la fantás
tica suma en apuestas de 600 ini -
1 Iones de pesétas,, al cambio no- -
mal. Aumenta el gran interés de 
la carrera la- loter ía-de los hos
pitales irlandeses, en la que los 
billetes- ganadores representuii 
545.000 pesetas, siempre al cam-

• bio normal. 
Aunque se corre en dia labo

rable, se calcula que asistirán al
rededor de, 300.000 espectadores. 

El favorito de la carrera es el 
potro "Crepello". de sir Víctor 
Suasscon. Los- técnicos conside
ran a "Apóstol", de Fierre Wer-
thiemer como el más peligroso 
contrincante. Es el n^?jor de los 
participantes franceses. Los'colo
ros -del Aga Khan, que han ga
nado ya omeó Derbles, es tarán 
representados por ••Price-Taj". 

No faltan los representantes 
• de los colores*' norteamericanos. 

Los más calificados son potros 
que pertenecen a dos propieta
rios: "Royaumont ". de la seño
ra de Ooorgé L. Olirstrom, y 
••'TeTupesi '. de la multimillona-
ria Élizabeth GrabaIÍI .—Alfi l 

imprortante, especializada é n 
surtidos y bizcochos, precisa re 
presentantes o distribuidores, 
imprescindible- sean conocedores 
del ramo» para cubrir ios par 
tidos judiciales de B U R G O S , 
SEDAÑO, V I L L A D I E G O , C A S -
T K O J I i R I Z , L E R M A , R O A , 
ARANOA' D E D U E R O y SALAS 
D E L O S I N F A N T E S . Escribir a l 
n ú m e r o íi.fwá. Vergaia, 11. — 
B A R C E L O N A , 
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Diario de B u r g o s 
D r a m a f a m i l i a r e n u n p u e b l o m u r c i a n o 
mata a su espasa 11 l o e g y o a e j n a sa uiaa aharcaadase 
Un matrimonio perece carbonizado en un incendio ocurrido 
en Pamplona y dos otraros mueren electrocutados en Trives 

Por usar patillas ' es 
suspendido u n ' p o l i c í a 
que prestaba servicio 
en el Palacio de Bucklnsíiam 

Otro se salvó porque 
accedió a afeitarse 

1 cndres. — Un palicia londi-
ncnsG ha sido suspendido de 
< mpteo per usar patiites en el 
palacio de Butkingham. 

Des números de la División 
A, dSe \m policía metropoli íana 
que guardaba a la Reina Isabel, 
fueron atnonestados por el su
perintendente, por haberse de
jado crecer la barba durante 
ocí;o día,<?. con el prepósito ds 
us^P p'tillfs. Uno de los amo-
neistados se avino a afeitarse, 
pero el otro se negó en rotan
do, por lo que fué suspendido 
de empleo. 

Ambos acusados llevaban más 
de tres años en la fuerza. 

Barcelona.— Acusado de p a r r i 
c id io e i la persona de* su padre 
Rafael Morato Roig, de 78 años 
•ha sido detenido por lá policía 
y puesto a d i spos i c ión de la auto
r idad jud ic ia l . T o m á s Morato Cu-
llare. de 48 afiós. 

Según nuestras noticias, el doc
tor don Podro Dalmases comuni
có a la pol ic ía que el pasado dia 
22 de Mayo, rec ib ió u i a carta de 
su amigo y cliente Rafael Morato 
Rcig, domiciliiado en la Avenida 
de! Geniral is imo Frsnco, 488, se
gundo, con la que le i.^mitía pa
rí- su aná l i s i s un yogur y un pa-
quetito de •papel conteniendo 
unos polvos, ind icándole que 'le 
un t iempo a esta parte, sufría 
trastornos intestinales e x t r a ñ e s . 
Efectuado el •análisis se compro
bó que los polvos eran de meto-
fosfato sódico y cristales t r i t u ra 
dos, lo cual se í iabia encontrado 
t a m b i é n en el yogur, sustancias 
nocivas para \.& salud que pudie
ran ser l-a causa de la dolencia 
do su cl iente, oor lo cual dio 
cuenta á la ' po l ic ía . 

Se e n c a r g ó del esclarecimiento 
del hechoa Sa B. 1. C cuyos 
agentes, tras activas averiguacio
nes procedieron a lá -de tenc ión 
ri<> Temas, h i j o del citado Rafael. 
Después de dn hábi l interroga
torio, el detení ido confesó cjue ha
bla intentado poner f i n a la vkte 
tíe stf partee para heredar sus 
bienes. Declaró quo asimismo su 
padre habla abandonado a su ma
dre y a él cuando el detenido' í e -

A y e r partieron hac ia F á t i m a 
cinenenta peregrinos borgaleses 

Los excursionistas del viaje, organizado 
por la Caja de Ahorros del Círculo Católico 
de Obreros, llegaron bien a Salamanca 

Salamanca (por teléfono, de nues
tro . redactor-jefe, enviado especial, 
ANDKllS TÍUI2 V A L D E R R A M A ) . — 
Camino de Portugal —como obje
tivo principal el santuario de Fáti-
mm̂— el viaje organizado por la Caja 
do Ahorros y Monte de Piedad del 
Círculo Católico de Obreros, ha ren
dido La primera jornada del modo 
más normal y satisfactorio en Sala
manca, la «Renaciente maravilla» de 

"ünamuno, que nos ha recibido en 
el apoteosis dorado de un sol vera
niego. 

E n realidad, hoy, el tiempo ha 
sido espléndido desde el principio. 
Salimos de Burgos bajo un cielo ra
diante, luminoso y una grata tem
peratura que a lo largo del día ha 
ido en progresión, hasta culminar 
en una noche deliciosa que invita
ba al paseo. Pero habrá que dejarlo 
para mejor ocasión. Se ha señalado 
hora temprana a nuestra salida ha
d a la frontera y la menor impre
visión puede originar enojosos re
trasos. 

Algo de esto nos ha ocurrido hoy. 
T a partida de Burgos fue demora
da unos minutos y el hecho impre
visible de que el autocar en que via
jamos —un ómnibus flamante- que 
llama la atención— presentase un 

. pequeño fallo en el motor, hizo que 
.el arribo a Salamanca se hiciera 
pasadas las cuatro de la tarde, cuan
do estaba previsto para la una y 
.media. I.a cosa no trajo otra con-
secnencia que una parada más lar
ga en Valladolid y las consiguientes 
protestas dé los estómagos defrau
dados. 

E n la capital del Pisuerga apro-
vccluunos el tiempo visitando el no
vísimo convento de los Dominicos, 
cu3Tas, líneas de estilo «funcional» 
sorprenden por su original osadía 
arquitectónica. Por cierto que nos 
costó lo suyo y lo nuestro dar con 
él, pues, al parecer, hay pocas per
sonas en Valladolid que sepan dón-| 
de se encuentra. Por lo menos no' 
hubo demasiada suerte íil pre
guntar... 

5K ÍÍÍ ^ í i í ^ ^ 5K & ^ 

Salvada la distancia que nos se
paraba de Salamanca y después del 
yantar, aprovechamos el resto de 
la tarde para visitar algunos de los 
muchos monumentos que la ciudad 
atesora. 

Todo va bien. Reina el mejor es
píritu en la excursión, contentos c 
ilusionados, esperando e,i momento 
de adorar y suplicar a la Señora de 
Fátima. 

Dios mediante, ocasión habrá de 
dar pormenores sobre este viaje que 
se promete altamente "sugestivo e 
interesante.' Por hoy, baste. 

Vaya, para concluir, un mensaje 
cordial de estos cincuenta peregri
nos burgaleses, que aprovechan la 
ocasión —como suele decirse en la 
Radío— para saludar a sus deudos 
y amigos, «¡que nos estarán le^ 
yendo».,. 

nia dece a ñ o s , per lo que las re
laciones familiares fueron nulas 
durante muchos a ñ o s , transcu-
r r i d t s los cuales falleció la ma
dre, y en 1051, el padre fué a ver
le para pedirle que olvidase lo 
ocurr ido v, le dejase v i v i r con él 
y su esposa, a lo que accedió el 
detenido. Este, en varias ccasic-
nes, p id ió a su padre ayuda para 
solventar sus dificultadas f inan
cieras a lo que se n e g ó su pro
genitor y ofuscado por esta enga-
t iva y sabiendo que él era él ú n i 
co heredero, conc ib ió la idea de 
causar la muerte de su padre. Pa
ra ello, en el mes de Febrero, ma
chacó en un mortero tubo de v i 
dr io y echó los polvos en la me.--
•melada'qt«o solía tomar el padre^ 
Tres veces r e a l i z ó la o p e r a c i ó n 
V al observar que no p r o d u c í a 
efecto, fbanr ienó el in tento . En 
el- pasado .mes de Mayo volvió a 
d iscut i r ron su padre sobre asun
tes económicos y al negarse é s 
te a ayudarle, volvió a echar po l 
vos de v idr io en el yogur que es
taba toma-ndo.—Cifra-; 
MATA A SU MUJER Y LUEGO 

SE AHORCA 
Murcia.—Con referencia al r r i -

iiien Gcnietido ayer en, l.i lecal i-
dad de Aljezares por Pedro Za
pata, en la persona de su espo
sa Josefa Peña lver Cifuentes, és 
te ha,s ido hallado colgado de un 
á rbo l en el paraje denomi.iado 
" E l Sequen", en el t é r m i n o de la 
sierra del lugar. 

El ma t r imonio vivía en las 
afueras de la localidad en una ca
sa rroefesta y parece ser que Po
dro había • abandonado a !su es
pesa hace a l g ú n t iempo. Regre
só al hogar a pr imeros de a ñ o 
procedente de Mallorca, y estos 
d ías había estado dedicado a las 
faenas de siega, h a b i é n d o i e re
clamado la esposa el dinero que 

hab ía reportado su t rabajo. 
Pedro, s egún Se cree, a g u a r d ó a 
que su esoosa .se encontrara so'a 

•on el p a t í o , de la casa, para co
meter su del i to. El hecho no fué 
advertido por ninguno de sus h i 
jos, de momento y si por el n i ñ o 
Rafael M a r t í n e z , q u j d ió aviso 
a sus parientes, quienes pusieron 
el hecho en conocimiento cíe la 
Guardia C iv i l , No se. conocen 
otros detalles,—Cifra, 
FUNERAL POR LOS DOS 

MONTASJEROS V1ZG\ÍN0S 
MUERTOS 
Bilbao,.— En la iglosi'3 de San

ta Maria de Ga ldácano . se,ha ce
lebrado un solemirte funeral en 
sufragio dei aima &•• ios dos mon
t a ñ e r o s au^ el domingo murieron 
en. accidente en el monte Cor-
bea. 

Fué presidido por tedas las Fe
deraciones deportivas de Vizca
ya, numerosos amigos de las víc
timas V todo el vecindario. I os 
faillecidos eran muy buenos mon
t a ñ e r o s , bien impuestos en la t é c -
r i ca fts Isi escalada, p r i nc ipa i -
mente Canales, aue habla rp?!i-
/ í do ú l t i m a m e n t e los cursillos 
de la Delegación regional en la 

i n 

E s t o s b r i s c a n r e f u g i o 

e ñ l a s r e g i o n e s d e l S u r 

La Habana. — En circuios ge
neralmente bien informados se 
anuncia que las fuerzas aereas 
cubanas bombardean las zonas 
del Sur del país donde han bus
cado refugio los elementos rebel
des. Se trata de parte do la cam
paña de exterminio iniciada por 
el Gobierno contra los insurgen
tes. 

La información ha sido reco
gida de numerosos agricultores 
que se han visto obligados a 
abandonar sus granjas para bus
car refugio en las regiones/mon
tañosas. 

Se añade en los circuios men
cionados que los aviones dol. Go
bierno operan de.cde bases en 
Santiago y Camagüey.—üfe. , 

L a insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuen
cias que pueden ser siíma-
mente perjudiciales, tanto pa
ra una sana economía nacio
nal como para un recto orden 
social!] 

CONSEJOS 
P A R A 

BIMOORMIR 
Dormir poco o moi pro 
porcionq laxitud, ner
viosidad y enveieci-
miento prematura. 
Dormirá mucho y bien.. . 

S U U E C H O U N ^ 
S \ P O N E E N 

C O L C H O N 
E L A S T I C O 

c a d a s á b a d o . 
a las diez y media. 
« C a b a l g o t o Fin 

de S e m a n a ) . 
El más famoso artis
ta canta paro usted 
en nuestro programa 

cDE LO B U E N O , 
LO MEJOR» 

c o l c h ó n e s p a ñ o l 
d e m u e l l e s 
e n t r e l a z a d o s 

S I N N U D O S * 

Terminados especiales can 
doble cosida interior y ex
terior { Potente FLEX ) 

C O N G A R A N T I A « N Ü M A N C I A » 

* O i S C M S O M R F i C r o 
1 D i s t r i b u i d o r e s e x c l u s i v o s : \ 

M U E B L E S A N G U L O 
C a l e r a , 9 - B U R G O S 

Escuela de alia m o n t a ñ a . Ten iá 
en su histeria m o n t a ñ e r a la es
calada de numerosos picos y la 
ascens ión 3 numerosas cumbres. 

Las Sos v í c t imas eran h u é . f a -
nes de padre ,—Alf i l . 
PERECE UN MATRIMONIO EN UN 

INCENDIO 
Pamplona.— De madrugada se 

dec l a ró un incendio en la cssa 
n ú m e r o des de 1H carretera de 
Estella, en las afueras de Pam
plona, cerca del campo del Osa-
suna, 

•El fuego se inició en él piso 
segundo y, pese a la rapidez cen 
que acudieron les bomberos, no 
pudieron evitar que el matr imo
nio que ocupab^ dicho piso, pe
reciera carbonizado. 

Las vic ' imas se llamaban Flo
rent ino P é r e z A t i e n / a , de 58 
a ñ o s , m-lnral de Corella, a ' bañ i l 
de o ro fe s ión , y su esp- sq Josefi
na L lamas Sala, de la misma edad 
y natural de Manres'-», Los cuer
pos anarecian en ol lecho. No te
n ían h i i r s v parece - que' el humo 
les asfixió s in que pudieran de
mandar auxi l io .—Cifra . 
DC C OB RE ROS ELECTROCUTA OOS 

O ense.— En el pueblo de Tr¡-< 
ves, cuando varios obreros < t r?-
•fc?jaban en el tendido de urr.y. l i 
nea telefónica "ntre dos centra* 
fes, por pangas que se descono
cen, el cable del tendido te lefó
nico tocó una linea de conduc
ción e léc t r i ca d? alta tens ión y 
se pr rdujo una descarga que N';c-
trc.cutó H Franciseo Doval Váz
quez, soltero, .v cinr\ ĉ ó LiMnbia 
v Ar tu ro Prretra O'iveira. casa
do y natural -de Fardes (La,Ca
ñ i z a ) , Pontevedra y herido grave 
Santiago Pfrez Gonzá lez , casado, 
vecino de Pe-<yT^ (Trives), de es-
t;̂  provincia.—C'frz. 
SENTEWCIA CONTRA UN 

PARRICIDA 
Lér ida .— La Audiencia ha dic

tado sentencia en el par r ic id io 
•de L i ño la . En la misma se decla
ra que Ramos Mas Paliercl sos-
tenia fuertes discusiones con su 
padre, Jcsé Mas Masía , de c a r á c -
ter au to- i t . i r io v violento y aue, 
en algunas ocasiones h a b í a n sido 
motivadas porque la mujer de 
Ramón ge había queíadO: a éste de 
que su suegro le hab ía renuer' ;:) 
de amores. En esta s i t uac ión , Ra
món v su padre se fueron e-l 19 
de Febrero de 1951 a una finca 
oue pr-seiañ en las afueras tíe:H-
ñol y Ranzón, después de una dis-
cu sión . se«1 c nida -en un a ra b a ñ a 
dedic:::';) a guardar ganado, d ió 
a su padre r r n í t i d o s gr lp- s con 
una pala, causándo le la muerte. 

Su hermano .los*, que se en
contraba en las inmediaciones.; 
vió sa ' ir a su hermano sólo y co
mo sospechase algo p e n e t r ó ••n 
la ca-baña, viendo a su padre, 
muerto en la misma. Percatad^s 
>rs dos hermano^ de aue nn na-
bia nadi,. en las proximidades, 
enterraron el cadáver del padre 
en la rabana v regresaron al pue
blo . Por diversas causas e l he
cho fué conocido per una herma
na del asesinado, llamada' Mar ía 
y por sn cuñado Ramón Sisterb. 

En 1955, los des hermanos, po-r 
temor á , que s-> descubriera el 
c r imen , desemterra-ren los res^ns 
de su-, oadre v los incineraron 
arrojando las oerii?!as a una ace-
auia. El año oasado. después de 

• una vio'enta díscinsión de fami l ia , 
María d e n u n c i ó el hecho ante la 1 
Guardn ( i v i l . 

La Sala ha condenado a Ra-i 
món , por un de l i to de na r r i c id io i 
a la pena de veinte años v un i 
día de reclus ión m^-vor v a r i n r o i 
m i l pes^tss por el de i nhumac ión 
ii'égafl, A José 1¡P fib-suelve cie-l H<--
i i m de oar r ic id io v je condena 
por el de i n h u m a c i ó n i legal a la 
ipe^w de cin^o m i l o' se'.as. 
EL SUBDITO SUECO FA' LECIO 

POR ABUSO DE DROGAS 
Gerona.— Con re lac ión al ha

l lazgo d - l cadáver del subdito 
sueco mis Wes t l in i í . de 50 anos 
de ed?d. desapare-ido el d í a 4 de 
Mayo ú ' t i m o , todo .hace suponer 
aue la mui r t e fué producida por 
el abuso en la toma de ^rogas-
somniteras. El cadáver no bre-
sentaiba huella alguna de violen
cia n i de traumatismo, y viste 
las mismas rep^s con que la vic
tima salió de Palafrugell . Se es
pera que ello quede ronf i rmado 
Dr:r la autopsia pr-c^icadn por ei 
fí»r<'nsa v por el Lab vratorio de 
Toxicolovría de Barcelona a a»vo 
departamento h^n sid^ remitidas 
las visceras,—C^ra. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * 

U la: mún 
de mu mm\n\Mm\ 
ñ las Mñi Se imm 

M a d r i d . — E l •• B o l e t í n Oí i i ca l 
del Estado" o u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dispo
siciones: _ 

Presidencia del G o b i e r n o — D e 
creto por el que se transfiere al 
Min i s t e r i o de la V i v i e n d a el Ser
vicio de Viviendas B o n i í i c a b l e s . 

G o b e r n a c i ó n . - l F a r m a c é u t i -
eos). — Orden por lo que se 
aprueba el reglamento del Con
sejo ereneral de Colegios oficia
les. ^ , 

uiducacion Nacional . — Orden 
por la que se reg iü lan las prue
bas de yrado per ic ia l y profesio
nal en las Escuelas de Comercio. 

E n s e ñ a n z a M e d i a y Profesio
nal—Ordenes por las que se re 
conocen Centros no estatales tle 
modal idad a g r í c o l a - g a n a d e r a . 

L a principal obl igación del 
empresario es dar a sus tra
bajadores una remuneración 
justa y equitativa. Se trata de 
una grave ob l i gac ión de cOn-
cieii i ia. 

E N la primera pagina d: un to
mo de pct i ia* que compré 

- recienlemente en Málaga, 
aparece un valioso autógrafo del 
inolvidable Ricardo León. Es una 
dedicatoria a otro escritor, qu3 fué 
l impien, con el tiempo, académi
co dt la Española Indudablemjnie, 
al fallecer éste, su Biblioteca fué 
vendida a un popular librero; y 
los vc lúmecns , cuidadosamente 
conservados por un verdadero 
smante de les lloros, fueron a pa
rar aqui y affi a manes diversas 
que, si los han adquirido, les da
rán pcsiblemente respetuoso trato. \ 
Pero, ¡qut indefinible sensación de 
angustia produce en el án imo esta 
pagina, c3d¡cada a quien ya no 

la poste, ni siquier? per ley- de herencia! Este 
l i tro perteneció a una ccleccicn formada durante 
muefics añes de afición y acaso de sacrificio; 
fué legitim; ufanía de su propietario, alivió sin 
duda algunas horas de preocupación y de do
ler.. . Y un msl dia partió, con otros compañs-
ros de infortunio, hacia un local de negocio pa
ra ir a parar a un incierto destino. 

En mis recuerdes de niño vive un caso se
mejante, ün e n t r a ü í í d e pariente mió, profun
do conecedor de los Idiomas ing lé s y español 
—den Guillermo Macrhcrson— había reunido en 
su casa de Madrid un?. Biblioteca especializada 
en obras de Shakespeare o relacionadas con él. 
Era entonces qu izá la más completa colección 
shakesperiana que ex is t ía en España. Traductor 
Macpherscn del Teatro completo del famoso au
tor al castellano, en las ediciones de la "Biblio
teca Clásica", pudieron ser utilizados sus libros 
por el profesor don Edu-rdo Bcnct, su maestro 
y afigo, para el n o t í b l e estudio de la obra 
del dramaturgo ing lé s que escribió como pró
logo a la versión española. Había libros en todos 
Ids idiomas; traducciones, per ejemplo, del 
HAMLET y del OTELQ sñ japonés y al chino; en
sayes antiguos y modernos alrededor del inmor
tal pceta de Stratford, Pero una tarde, de re
pente —sin testar— murió Macpherson, No te
nia hijos.,, Y no habían transcurrido tres mes's 
cuando aquellos ejom,pli?ires, tan amorosamente re
unidos, pesaron a los almacenes de una Libre
ría y luego, desperdigados, no se sabe a dónde: 
lo mejor es pensar que a otras bibliotecas pú-
blicss o privadas. 

Como este caso, ¡cuántos se han producido 
y gcaso vuelvan a producirse! Las viviendas son 
cada vez más p e q u e ñ a s ; les libros ocupan mudio 
espacio; hen de ser lógicamente acomp'¿fñadoB 
por nuevos ejemplares, si se quiere tener una 
colección al día. Y , conao esto es siempre difí
ci l , llega un momento'en que la biblioteca pri 
vada es desahuciada por incómoda, cuando no 
por inservible, ¡Hay tantas y tan buenas en las 
instituciones oficiales! 

Sin embargo, el verdadero amante de l?. lec
tura prefiere su libro, ¡quiere su libro! Ha dis
frutado con él , , ha anotado muchas veces sus 

Por Guillermo FERNANDEZ SHAW 

mrrgenes, ha dialogado con sus p á g i n a s y sabe 
perftctümente en qué estante y en qué lugar lo 
tiene al alcance de la mano. Muchas veces llega 
a negarse a encuadsmarlo: su ejemplar en rús
tica cen la cubierta distinta de las demás y con 
su dccilldad para abrirse le es femiliar; íe pa
rece que conserva unas característ icas que. han 
de perder al unirse a otros libros en encuader-
nación uniforme. A este enamorado de los libres 
Ic horroriza la sola Idea de que sus tomos pue
dan un dia volar de sus anaqueles a ignorados 
destinos dispares. Si el propietario de estos l i 
tros es £ demás escritor, se sent irá , cuando es
criba, resguardado y defendido por ellos; por
que, como los ha leído y los conoce, sabe qae 
podrá acudir a sus pág inas para el auxilio de 
una cita o para la aclaración de una duda. 

Nada de lo que antecede puede referirse a 
ese nuevo tipo de coleccionista de libros que, 
sin amarlos, forma una rica Biblioteca sólo por 
un £ifán de eochibicionismo. Siempre eí autor d¿l 
libro le quedará agradecido; pero jamás será pa
ra nadie un buen ejemplo. Lo importante, en 
realidad es leer, conocer, desentrañar un l i 
bro.,, que valga la pena de ser le ído. En ei 
FFISTOLARIO de V?iléra y Menéndez Pelayo pue
de observarse el constante afán de ambos es-
c .L. Jj , des ingenios por profundizar en lectu
ras 'qu3 mutuamente se recomiendan. Oon Juan 
nr puede vivir en Lisboa sin determinados vo
lúmenes de su biblioteca de Madrid, que tardan 
en llegsirle á la Embajada de España, Don Mar
celino lee, anota y enjuicia cuanto le remite 
Velera desde Portugal, En la aparición de una 
novela, de un nuevo temo de poes ías o dé un 
estudio literErio advierte Menéndez Pelayo el 
modo de ser, la tendencia y hasta el espír i tu 
de cada autor. Piensa sin diida como San Jeró-
r imo cuando dice: "Los libros son verdadera 
y perpetuada efigie del á n i m o de quien los es-
crlh-e,s, Y es que los Uhros, como las personas, 
mciecen ser tratados —combatidos o elogiados— 
PTO siempre queridos. Por algo, cuando el pro
pio don Marcelino comienza uno de sus más fe-
lires sonetos, pone en vanguardia aquel ende
casí labo inolvidable: 

"Yo guardo con amor un libro viejo..." 

**************************************************** 

M a d r i d . -
elusiva v a r a D I A R I O D E BURr-
G O S ) . 

Ha regresado el alcalde, tras! 
de pasar unas días en Lisboa, in
vitado por el presidente de la ' 
Cámara Municipal • de la capital 
portuguesa, que es concejal per- i 
petuo del Ayuntamiento de Ma- j 
drid. Su estancia en Lisboa ha 
sido gratísima, según ha mani
festado a su llegada. La recep
ción en el Ayuntamiento lué 
e.spceialmente solemne y a ella 
asistieron quinientos invitados*. 
Viene el Conde de Mayalde con
tando y no acabando de las bon
dades de los servicios municipa
les de Lisboa y afirnm que la 
regulación de la circulación ro- i 
dada es mucho mejor que la de 
Madrid. También le ha impre'sio- ¡ 
nado gratamente, con afilado de1 
dientes, la modernísima central 
lechera, de la que se carece aún 
en Madrid. 

M A N T A S 

Cuatro ingenieroSi nn aboga
do del Estado, varios magistra
dos y los letrados de las partes 
han estudiado profundamente 
las características de dos mode-

VKRTiÁCH 
m 
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L A G A L L E T A 
D E H A R I N A I N T E G R A L 

D I G E S T A 
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c e , m o r e n a , d e 
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Paquetes ISO grs. 
y cojitas 300 grs. ^UrmS/ 

A R T I A C H 

los de mantas para bebés, am
bos amparados por el Registro 
de la Propiedad Industrial. Uno 
tiene forma de saco, con una 
abertura de arriba, a abajo frun
cida en la parte superior, para 
que £•£ adapte ai cuello del ro
rro. Dispone de un segundo sa
co interior y del consabido hule 
entre las dos piezas. Registrada 
ésta manta por el demandante, 
el titular del segundó modelo so
licitó la concesión de éste, dife
renciado del primero en que te
nía cremallera. La solicitud fue 
estimada. 

Total, que la Audiencia Terri
torial ha absuelto de la deman
da al titular del segundo mode
lo, al estimar, de conformidad 
con el dictamen pericial y el del 
abogado del Estado del registro, 
que perfeccionaba el primer mo
delo, pue '̂ constituye manta - sa
co y capucha en una sola pieza, 
lo que es más racional. Coinci
de, eso si, en lo del hule. 

JAQUES 

Olvidando que la vida es dema
siado corta para dedicarla al aje
drez, nuestras, primeras figurás 
en el emperador de los juegos 
—Gclrnayo, Sanz y el señor Po
mar— han comenzado un torneo 
al estilo árabe .medieval, como, 
si el normal no tuviera ya bas
tantes complicaciones, al punto 
de que. en nuestra opinión, el vo
cablo "jaqueca" procede de ja
que, salvo lo que opine Zunzu-
negui. En el citado estilo, sin la 
menor galantería se ha suprimi
do la dama y cn su lugar 'so uti
liza la alforza, que -se mueve des
de su casilla a las cuatro diago
nales inmediatas. Los peones que 
lleguen a la última fila deben 
ser promovidos a alforzas, lo que 
implica, en teoría, que cada ju
gador puede llegan a disponer de 
cuatro alforzas. Los alfiles saltan 
aunque sea por casillas ocupadas 
y, lo que es más tremendo, en el 
estilo árabe medieval no hay en
roque, qué es la mejor manera 
de fastidiar al contrario. En su
ma, más dificil todavía ¡Ah! En 
las casillas del tablero á-rabe no 
hay diferencia de color. En caoi-
bio no se ha dado con la fórmu
la para prescindir de los miro
nes, que siguen siendo la pe.ite 
del ajedrez. 

' METEOROLOGIA 

censo de la temperatura rnedia 
del año. 

PLEITOS 

Esta, manaría so ha celebrado 
. eh un Juzgado de Madrid el ac
to de conciliación a consecuencia 
del enfado del bailarín Antonio 
contra' el director de mí perió
dico madrileño y el redactor dol 
mismo que publico una • en tro vis
ta en la que se atribuía a Anto
nio frases que este consideró in-
jpriofas. Asegura que él no dijo 
que Escudero, ol también baila
rín en sus tiempos, fuera "un 
tipo". Pide serias cantidades co
mo indemnización, como,- por 
ejemplo, un millón al director del 
diario. Los demandados no com
parecieron, por lo qqc el ante-
juicio se celebro sin avenencia. 
**************** 
Un niño da tres años 

ocho Wm\m 
en el hueco de una rueda 
del camión de su padre 
Menos mal m m la de repuesto 

Tawnton (Somerset, - Inglate
rra).—Un niño de tres años se 
acomodo en el hueco de una rue
da de repuesto dol camión de su 
pariré- y en dicho lugar realizó 
un viaje de ocho kilómetros, sin 
que su padre se diera cuenta. 

El chiquillo, al parecer, esta
ba jugando cuando se le ocurrió 
la peregrina Idea de ver si ca
bía en el mencionado hueco 
**************** 

Los señores, del Observatorio 
.Astronómico reconocen que. en 
efecto, la primavera resta fechas 
al verano durante los últimos 
cinco años, pues se ha operado 
un trastorno en todas las esta
ciones, menos, en las del Madrid-
Burgos, que siguen como siem
pre, esperando a un tren que es
tá batiendo todas las marcas de 
los retrasos. Insisten los astróno
mos en que las pruebas atómi
cas no influyen en el actual lío 
meteorológico, porque las explo
sión es mecánicas — dice • • M e -
teor "— no alteran los fenóme
nos atmosféricos. No pueden pre
decir al estilo del camposlno ese 
de las floree icas, pero sí pueden 
asegurar que actualmente bay 
una notoria.tendencia a un des-

Ei lfaiamilo Qiíilío n 
EUñmlnmMim 
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A s í l o a s e g u r a u n f a m o s o 

d o c t o r n o r t e a m e r i c a n o 

Nueva York.—Uno de lós más 
famosos doctores de la especia
lidad del cáncer en Estados Uni
dos, el Dr, John R. Heller. ha 
manifestado que el tratamiento 
químico del cáncer es una de las 
posibilidades- más prometedoras 
en la investigación de este mal. 
para combatirle. 

Añadió que el panorama es 
cada vez más optimista. 

El Dr. Hcllcr ha comunicado 
estas sus opiniones en un infor
me presentado al XXI11 Con-

- greso anual de Universidades. 
; norteamerica n a s especializadas 

eii medicina interna.—Efe, 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
Anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz. 


